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ARA, COM FA 
SEIXANTA ANYS...

El Negus ha tornat al Iront

A  dait; Vcgeu-lo de tomada a la Unía de foc, canvianl impressionfl amb alguna caps de 
columna —  A  baiz: E! **Nunca atrás’*, un deis camtons de les forcee de Joan Fernández 

“ Negus”  (Foto Cama-Sol, especial per a ULTIM A HORA)

Els leixistes tingueren tres-cents 
jmorts en el combat Je Peguerinos

Ha estai áesuuU el dipdsit de muni  ̂
cions deis rebela a l ’Alto del León

M a d r i d ,  2 . -  E s  c a l c u J a  e n  u n a  
300 e l  n o m b r e  d e  c a d á v e r s  í a c c ^  
s o s  t r o b a i s  d e s p r i í s  d c l  c o m b a t  d e  
P c g u e r l n c s .  e h  l l u r  m a j ó r l s  m o r o s ;

H a n  « U l  i d e n U í l c a t á  d i v e r s o s  
d i i v c r s  d e  í a l a n g l s t c s  l  m e m b r e s  d e  
l e a  J o v e n i u t a  d e  « A c c i ó n  P o p u l a r » ,

P a s s e n  d o  v i n t  l e s  m c t x t ü l a d o r e s  
a g a í a d e s  a l a  r e b e t e .  A J g ^ m e s  d ’ e U e s  
J a  p r e s t e n  s e r v e l .

E l  g n i p  d e  s o l d á i s  I n d l g e n e s  t e t a  
p r t t o n e r s  és v e r l t ó b l c m e n t  e x U a w -  
d l n a r l :  p e r ó  e l  c o n t l n g e n t  m a j o r  l  n a -  
d o n a t  e l  R e g l m c n t  d ’ E n g i n i j r s  S a *  
p a d o r a  d e  g u a m l c l ó  a  V a l l a d o l l d .

D u r a n t  l o t  e l  d í a  d ' a h i r  l e s  í o r c e s  
d e l  s e r v e l  d ' e x p l o r a c l ó  í e r e n  n o m -  
b r o s o s  p r e s o n e r s .  A  p a r t  d e i s  s o l 
d á i s  d ’e n g l u y e r s  a  q u é  J a  c n s  b e n i  
r e f e r i t ,  l i g u r o n  t a m b é  e n t r e  e l s  p r e 
s o n e r s  d i v e r s o s  s o l d a t s  d e i s  R e g U  
m e n t a  d e  C u e n c a  I  T o l e d o  l  g r a n  
n o m b r e  d e  t o r c e s  I n d í g e i s e s .

A l g i m s  d ’ a q u e s t e  p r e s o n e r s  l i a n

m a n i f e s t a t  q u e  u l t r a p a s s a v e n  d o s  
m i l  c i n c - c e n t s  e l 5 l i o m e s  q u e  c o m p o -  

n i e n  l a  c o l u m n a  e n  q u é  c U s  í l g u r a -  
v e n .  L ' a v a n t g u a r d a  l a  f o r m a v e n  d o s  
t a b o r e  d e  r e g u l a r s .

E n  a r r i b a r  a  P e g u e r i n o s .  e l g  m o r o s  
c « .  d e d i c a r e n  a  a r r a s a r  l a  p o b l a c i ó .

E l  c a p i t á  q u e  c o m a n d a v a  e l s  c a -

E! Presidení Com~ 
panys visitará eis 
fronts de combat

CréJit Je cinc milions Je pessetes
per a la Iluita contra el ieixisme

Una pensió peí a! ti i! tí'un obter mott
en acte tíe servei a la Hispano-Suissa

E l Cap del Govern, ten yo r Casano- 
V68, ha rabut aquest m lg d h  ets po- 
riodistes a l seu despatx del P aría - 
m e n t

En donar-loa eompto de la  reunió  
del Consell, caisbrada a h ir  a  la  ta r
da, el senyor Casanoves ha fe t re- 
Aiaroar els acorde més im portante  
A doputs, en tre  ets quats Aguren ao- 
cap n x  la  dimissió del ComIssarI do 
la  G ^ e r a li ta t  a C iron a, senyor 
Eduard- L a lre t, del c)ual el Govern 
está m o lt$ a tis fe t peis servéis que ha  
prestat durant ta seva actuacíó, l 
que a ra  aer^ desigitat per a  ocupar 
la  prealdénow d ’un Com ité M ix t. 
P er a  ocupar a l^ e u  Iloo h a  estat tíe- 
signat el senyor le a rti Jordl Frigola. 
alcalde de P a la fru g .u . que és tambó 
un hem e de gran pr«sti«|

H a estat adscrita  a l sorvoi de la  
Presidénoia del Consell, l'6nQina de

L'ex^general 
M o l a ,  éa a 
Extremadura

E s  s a p .  q u e  e U  d o  S a r u g o s -
s a  t e n í a n  g r a n s  e s p e r a n c e s  e n  e l s  
« O f c v o o e  q u o  b a v i c n  d e  s o b r o  d o  M o 
la, ' a e a o D s  e l «  h a v l a  U l t l n l l n U a t  d e  
v e g a d e s  C a b a n e l l a s ;  p c n T ^ c m  a i a  o s  
v a n  c o D v e n c e m  q u e  l ' e s p e r a t  r e í o r g  
n o  a r r i b a r é  m a l ,  p e r q u é  , M o l a  é s  a  
E x t r e m a d u r a ,  o n  e s t á  d i r i g l n t ,  s e n s c  
r e s u i t a t ,  u n a  v i o l e n t a  o f e n s i v a  c o n 
t r a  l e s  í o r c e s  U e l a l s .

{Avgmeniara t i  Go
vern francés la Jura

da Jal setvti militar?
P a r í s ,  2.  —  A l g u n s  p e r l d d i c s  d ’a -  

q u e s t  m a t i  p u b l i q u e n  l a  n o t i c i a  q u e  
e l  G o v e r n  f r a n c é s  t ó  l a  i n t e n c l ó  
d ’ a u g m e n t a r  e l  t e m p s  d e  s e r v e i  m i 
l i t a r .

A i s  c e r c l e s  a u t o r l t z a t o  s * a d v e r t e i x  
ú n i c a m e n t  q u e  e n  e l  c u r s  d e  l a  p r ó 
x i m a  r e u n i ó  d e i s  m e m b r e s  d e l  Q c ^  
v e m  e l  s e n y o r  D a l a d l e r  e x p o s a r á  l e s  
m e s u r e s  q u e  c i e g u l  n e c e s s á r i e s  p e r  
t a l  d e  c o n t r a r r e s t a r  e l s  e f e c t e s  d e  l a  
r e c e n t  d e c l a r a c l ó  h i t l e r i a n a .

Prem sa que fíns a ra  radícava a l Pa* 
lau de la  G en era llta t. M 'he  vist, peró, 
precisat a  p rivar-m e am b m o lt de 
sentim ent del concurs del que fins 
a ra  ha estat Comissari de Premsa, 
el vostre oompany Joaquim  V ilá , el 
qual ha passtt a  d ir ig ir  Toficina de 
Premsa de la  Presidénoia de la  Ge
n e ra llta t. p e r a  ocupar el cárrec de 
Com issari de Prem sa ha ^stat no- 
m enat ei d ip u ta t a l P arlam en t Ca
ta té  senyor M anuel Galés,

Del departam ont de Justic ia  — ha  
a feg it el senyor Casanoves—  tou a* 
provat un deoret nom enant M agis- 
t ra t  e l senyor Jesús P ln llia .

Oe finances, fou am p ü at en un 
m illó  de pessetes el pressupost or^ 
d in a ri de la G enera llta t, i fou «pro- 
vat un orédit de cine m ilions de 
pessetes per a desposes de la  Ilu ita  
contra ei feixisme.

E n la  reunió d 'ah ir, quedé també 
creat el Consell G eneral de S ani- 
ta t, i s’aoordé disposar la  prohib i- 
ció de f ilm a r  1 rep o rta r g ré flcam ent 
^  ac tiv ita ts  de les Industries de 
^erra.

^  Govern acordé una pensió que 
aera concedida a l l i l i  de l'obrer Lio- 

vunica, que m orí en acta de 
scrvel av, u n e rs  do «La H lspano- 
Suizan.

El senyor ^asanoves rom aroé ues- 
¡p rw  ais  repóners que mvtVt tavnwn 
caré a  ac tu ar el T r i a w * *  .w íl í ! ? '* *  

* * * a t  c r H t  tam bé un 
Popular, del quai s’ha publloat ]• un  
deoret que e'hl refereix.

El C ap del Govern s’ha r^f<»rit des-1 
prés a  les noticies que ten ia  deis 
fron ts  de Multa. H a d it  que les lm« | 
pressions eren exoeHents, a lx l 
tam bé l'esperit de les 'orces i«ue hi 
Multen.

O avant eis desigs del President de 
la  G en era llta t i deis m ateixos oom* 
batents que ho han coMloitat am b  
gran  Interés i entusiasm e, e l GcvOrn 
f ix a ré  d ia  I oircumsténcios perqué 
el senyor Lluls Companys es t i ,  .• 
Ilad i ais fronts de com bat pOr a  
fe r-h l una visita.

E l senyor Casanoves ha anu:io iat 
ais periodístos que aquesta ta rda , al 
Govern es reu n iré  novam ent 
Consell.

P Ina lm ent e l President del Con
sol! s'ha re fe rit  novam ent a  la  ne- 
oessitat que hl ha de co n tro lar ee- 
tre tam en : les noticies que es donen 
deis respeotius fron ts  de Multa, reco- 
m an an t a is  repórters que oald ria  que

cada d ia ri procurés no deixar-se em 
p o rta r p e r l’entusiasm e en la publh  
oaoló de noticies d ’ostratégia I a* 
vanees, que poden p erju d ica r en  
g ran  m anera  les operaoions futuros. 
S ign ifica  la  nocessltat que cada d ia -  
r í s'ímposi una auto-censura.

A ixó —  ha contin uat d ien t —  cal- 
d rá  In tensifloar-ho  a  les emissores de 
réd io , que en  aquest sen tit no están  
el controlados que seria preols. i 
m oltes vegades se donen noticies que

no han  estat oomprovades. N a tu ra l-  
m cnt, les noticies de la  réd io  són 
més perjudio lals perqué poden ésser 
captados de m olt$ Mees I des de l 
cam p enem io. Pensó re a ju s ta r aques
ta  qUestió I convindria  que vosaltrss  
per la  vostra p a rt volguésgiu tam bé  
fe r  el posslble per obten lr e l resuN  
ta t  que volem.

Després d'alxó, e l senyor Joan CA* 
sanoves s'ha aoom ladat deis repép* 
tere.

Un homenatge, a Paríi, ais heroics
Jelensors Je les llibertets espanyoles

P a r í s .  2.— L a  p r e m s a  d ' e s q u e r r a  p u b l l c a t  u n  m a n i í e s t  d e  l a  c o n c e n t r a -  
c i ó  p o p u l a r  a n u n c i a n t  q u e  a m b  m o t l u  d e  T a n l v e r s a r l  d e  l a  ( u n d a c i ó  d e  l a  
t e r c e r a  R e p ú b l i c a  <4 s e t e m b r e )  e s  c e l e b r a r á  a  l a  P l a c e  d e  l a  R é p u b U q u e  u n a  
g r a n  d e s f i l a d a  d a v a n t  d ' u n a  e n o r m e  c o r o n a  d e  f l o r s  q u e  s e r á  d i o o s i t a d a  
c o m  a  h o m e n a t g e  a i s  « h e r o i s  d e f e n s o r s  d e  l e s  U l b e r t a t s  e s p a n y o i e s » .  
á f l r m a  q u e  I e s  f e s t e s  c o m m e m o r a í l v e s  d ’ e n g u a n y  t l n d r a n  m a j o r “ s Í g n r «  
f i c a t  q u e  e n  a n y s  a n t e r i o r s .  c a r  a c t u a l m e u t  s e r á n  d e d l c a d e s  a  g l o r i f i c a r  
e l s  c o m h a t e n t s  e s p a n y o l s  q u e  U u i t e n  c o n t r a  e l  f e i x i s m e .

n o fa  J e  la Conselleria Je Defensa
Ela que voien eaaer mi  ̂

liciana, a lea caaernea
A  p a r t i r  d e l  d í a  5 d e l  m e s  q u e  s o r a ,  t o t s  e l s  m l U c l o n s  q u e d e n  

s u b j e c t e s  a  l e s  r e g l e s  s e g U e n t s :
E l s  q u l  n o  t c n e n  í e i n a  i  v d e n  é s s e r  m i l i c l a n s ,  c a l  q u e  I n g r e s s i n  

a  l e s  c a s e m e s .
E l s  q u l  e s s e n t  m U i c i a n s  n o  p o d e n  a u a r  a  I e s  c a s e m e s ,  d c i x e u  

d ’ é s s e r - h o .
C a l  q u e  t o t s  e l s  c o m i t é s ,  c a s a l s ,  s i n d i c á i s ,  e t c .  t l n g u i n  I e s  l l i s t e s  

d ' a s s o c l a t s ,  e n g l o b á i s  s o t a  e l  d e n o m l n a t l u  d * « A d J u n t s  a  I e s  M U i c l e s » ,  
e l s  q u a l s  e s t a r á n  e n c a r r e g a t s  d o  p r e s t a r  s e r v é i s  t e m p e r á i s  o  u r g e n t s ,  
q u e  s e m p r c  s e r á n  c ( » n b i n a t s  p e r  t a l  q u e  T a d j u n t  p u g u l  t r c b a l l a r  n o r -  
m a l m e n t .

P e r  a q u e s t  m o t l u  q u e d e n  s u s p e s e s  t o t e s  l e s  c o m a n d e s  q u e  s * c -  
í e c t u a v e n  a  l a  C o m i s s t ó  d e  P r o v e l i m e n t s .  U e v a t  d e  l e s  a u t o r i t z a d e s  
d e g u d a m e n t  p e r  I e s  c a s e m e s  o f l c U l m e n t  c o n t r o l a d e s .

g l n y e r s  s a p a d o r s ,  C a r i e s  H e r r e r a ,  
m o r í ,  a ü e i  c o m  e l s  o f i c i á i s  i  u n  a l  
f e r e s  c a d e t .

L a  n o s t r a  a r t i l l e r í a  e n  e l  d i a  d ' a ^  
h i r  o b r i  f o c  c o n t r a  e l s  a t r m x e r a -  
m e n t s  d e  l ' A U o  c * e l  L e ó n .  £1 d i p ó -  
s l t  d e  m u n i M o h s  d e i s  r e b e l s  h a  r a -  
t a t  v o l a t .

ELS REBELS KO OCU
PAN MES QUE UKA 
P A RI  D 'O V IE D O

P a r í s  1.  —  C o m u n i q u e n  d e  S a n  
S e b a s t i á n  a  T a g é n c l a  n a v a s ,  q u e  e l  
p e r i ó d i c  « F r e n t e  P o p u l a r »  a f i r m a  
q u e  e l s  r e b e l s  J a  n o  o c u p e n  m é s  
q u e  u n a  m í n i m a  p a r t  d ’ O v l e d o ,  a  

, c o n s c q U é n c l a  d e  l a  g r a n  e m b r a n e i d a  
I d e  l e s  f o r c e a  g o v c r o a m e n t a l s .

Els servéis det front 
están atesos imrni- 
llorablement

A Yi' ^NOYA. S'HA BA1UILL RECORD

DE YELOCITAT EH EL D IYORCI

Gairebé en menys temps del que es triga 
a explicar-ho; el jutge revolucionari divor- 

un matrimoni que no s’avenien gaire...
A l  J u i j a t  d o  V i l a n o v a  1 O e l t n i  e s  

b a t é  a h l r  e l  r é c o r d  d e  r a p l d c s a  e n  
l a  a o l u c í ó  d ' i m  p i e l  d e  d l v o r c l .  D a -  - 

d e l  J u t g e  r c v o í u c í o n a r l .  c a m a -  
™ a  M e g i r c s ,  l i n s  a r a  v e n e d o r  t f i e  
^ a r t ó ,  vn p r e s e n t ó  u n  m a l r i m o n l  

d l v o t c l a r - s c  p c ? l  p r o c e -  
t  ¡ 1̂  a m b  e l  n o m  d o  « M u -

e l  q u a i  í l n s  a r a  n e c c a -

^ P O í a r e n  l e s  s e v e s  
o o i t á  i  ^  A q u e s t  s e i s  é s -  
t i g i n o s a ¿ , ? ^  ^  d e w u v o l u p á  v e r -

¿ V ó s  o o n f o n n e  a m b  e l  d l 

v o r c l ?  —  p r e g u n t ó  a l  m a r i t .
— E s  c i a r  q u e  s í .
— 1 v ó s  t a m b é ?
— N a t u r a l m c n t — r e p l i c ó  l a  m u U e r .
— N o  t e n i u  u n  ü l l ?
— S f ,  p e r o  j a  c s t e m  c o n f o r m e s  e n  

q u é  m e ' l  q u e d l  j o  — o b s e r v ó  e l  m a -  
r l t

— D o n e s — s e n t e n c i ó  e l  j u t g e — ,  j a  
q u e  t o t  e s t á  d ’ a c o r d .  d e s  d ' o q u e s t  
m o m e n t  e s t e u  d i v o r c i á i s .  A r a  s l ^ e u  
l ' A c t a .

I  m o m m t a  d e s p r é s  e l s  d o s  e x - c a *  
s a t a  s o r t l c n  d e l  J u i j a t  1 s ' a c o m i a d o . -  
v e n  c o r d l a l m e n t .  p e s p r é s   ̂ c a d a  u n  
m a r x á  p e í  s e u  c o n t ó .

E l s  p e r i o d í s t o s  h a n  t i n g u t  o c a s l ó  
a q u e s t  m a t l  d e  p a r l a r  b r e u m e n t  a m b  
e l  C a p  M i l i t a r  d e  l a  D i v i s l ó ,  g e n e 
r a l  A r a n g u r e n .  q u e  r e t o m ó  a h l r  d e l  
f r o n t  d ’ A r a g ó .

— H e  e s t a t  q u a t r e  d i o s  a l  f r o n t —  
c n s  h a  d t t  e l  s e n y o r  A r a n g u r e n —  
i  h e  p o g u t  d o n a r - m c  c o m p t e '  e x a c t o  

d e  r a i l  e s p e r i t  d e  l e s  t r o p e s  1 d e  
r e n t u s i a s m e  q u e  h l  h a  e n  t o t s .  u n t  
e n  e l s  m i l i c i a n a  c o m  e n  l e s  f o r c e a  
r e g u l a r s .

T a m b é  h e  p o g u t  c o r o p r o v a r  q u e  
t o t s  e l s  s e r v é i s  e s t á n  I m m l U o r a b l e -  
m e n t  a t e s o s ,  1 q u e  l ' e l e m c n t  c i v i l  
c o H a b o r a  e n t u s l á s t i c a m e n t  a m b  l e s  
t r o p e s ,  a j u d a n W e s  s e m p r c  m o r a l -  
m e n t  1 m a t c r l a l m c n t .

IRES MILIONS 
DE FRANCS PER 
ALS L IE IA L S  
E S P A N Y O L S

P a r í s ,  2.  —  « L ' H u m a n l t é »  a n u n c i o  
q u e  l a  q u a n ú t a t  r e c a p t a d a  p e r  a i s  
l l e i a V i  e s p a n y o l s  h a  a s s o U t  J a  u n  t o 
t a l  d e  t r e s  m i l i o n s  d e  f r a n c a .

li ^

ALFRONT 
D ’ l R U NVV Una de Ies avan$a- 

des del Front Popu
lar al sector d’An- 
doain —  A  balx, a  
Tesquerta: Una de 
les posicíons estrate- 
giques de les forces 
lleials —  A  la die
ta: Un cañó de Ies 
milícies del F. P. i 
els seus artillers dís- 
simulats s o t a  una 
herbéis... (Sánchez- 

Catalá)

• v ^  V

:< y  Ai,
#  A  r c l w  o  s . E s t a t a l e s  . . e u l t u r a . q  o  b . e s
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DIMECRES, 2 DE SETEMBRE DEL 193rf

Comunicat general deis Ironh Je Casp, 
Bujaraloz, Barbatfre i Palma de Mallorca

El dia d'aliir lou d’obsoluta tranquiUitat n tots els fronta do bataUa. 
La moral de les trepes rcvoluclonfixies 63 exccHeiit per tots con-

cepu^ noetra aviació lia efecluat vols do reconeixement o toU el»

de campcrols liigUs deis Uocs n poder del íeL\ diuen 
ouc al cwnp encmlc es raanlfcsta la mfe completa Indisciplina a causa
cíe la manca de qucvlurcs.

2 de setembro del 1936 
'IPaciUtat peí Departament de ^Guerra del 
Comité Centro! do lee Mllicles AntlíeUletee)

bles atrocitah d
Al Man oc fot en afusellais més

de tienta oficiáis lepublicans

"Eli vaixeiis rebeis kan d'ésser declaráis 
pirales", diu el dipulal francés Marly

En virtut dUnver estat detinguts ' "  ' " '
eu algües de la OanlObrlca diversos 
valxells de pesca írancesos pcls val- 
xells facciosos «Almirante Cen-erai i 
«España», el diputat al Parlamcnti 
Xranĉ s Andró Marty ha adrecat al 
ministre do la Guerra una lletra de 
rcclamacíó de la qual són els paríi- 
grafs següents;

«Nosaitres creiem que r«Almlrante 
Cervera» l l'tBlspaüa» es troben fora 
do la ücl IntemaclonaL No tenen 
bandera, 1 lungú no Ignora que en un 
cas relatlvamet recent, l'any 1933, 
quan el creuer noiandés «Seven Pro- 
vlnclcn va sublevar-se reslant cu 
poder do la sê -a tripulació, malgrat 
no baver dcstUult els oficiáis 1 d*ha-

Els rebeis Jisposen de Hmotors i canons anliaeris estrangers

ralmlmllat brlt&nlc va donar l'ordre 
a tots «Is comandants deis vaixeiis 
de guerra que es trobessln a la mar 
que Impcdlsrdn a Tesmentat valxell 
de sorttr d'oiglles holandeses. Crelcm 
saber que els comandants deis val
xells de guerra írancesos van adop
tar la mateixa posicló que Talmlra- 
Uat anglés.»

Sembla que cu aqüestes condiciems, 
r«Almirante Cervera» l l'«España» 
entren eu la categoría deis vaLxells 
dcciarats plrates i que. segons la 
Uei inteniaclonal, tot vaixell de guer
ra hauria de perseguir-los l enlonsar- 
los, car sóu valxells sense paveUó, si 
ó3 quo no voUen sotmctre’s Immedia-

Madrid. 2. — Un periodista ha tin- 
gut una conversa arab el soldat de 
Regulara do Ijirralx, número 4, de 
guamlcló a Alcazarquivir, Busiaoen- 
Ali-Mohamcd.

Ha dlt aquest soldat moro que 
seis ha portat a Espanya sense sa
ber la vcrltat dcl que pessava.

Al Ubor del qual forma part l’es- 
mentat moro, hom 11 digué al Mar- 
roc que venia a Sevilla a íer una 
desfilada amb motlu d’ima íesta re
ligiosa. Foren portnts a Sevilla en 
trimotor i, un cop foren a la capital 
andalusa, desfilaren i ben avlat va
ren vcurc la bandera monárquica.

Comandava la unitat a qu6 perta- 
nyia el comandant Alvaro García 1 
el caplta Francisco Carrillo.

Ha dlt que les lorces rebcls de Pe- 
gucrinos es componen, en la seva 
major part, de soldats de Regulara, 
pocs guárdies clvlls l molts felxistes. 
Tambó figuren entre aquestos íorccs 
cinc o sis capellans.

Soldats legkmarls Irán rcíerlt al- 
guns detaUs de la sublevacló al Mar- 
roe 1 han dlt que a rAíxica foren 
molts els oficiáis que no volien se
cundar el movlmcnt subverslu, per la 
qual cosa foren aíusellats més de 
trente oficiáis que no volguercn se
guir els traidora.

Segons C5onta un d’aquests loglo- 
naris, els rebels disposen de deu trl- 
motors estrangers l altres tres truno- 
lors de bombardelg, 1, per a pilotar
los, han estat contractats alguns

avladors estrangers ais quals s'ha fot els paciílcs
ció; i en tots els pobles a penes en
tren les íc»ces íaccloses, els ele»
) .ents de dretr. de la localitat van 
amb els íelxlstca do casa cu caí 
assenyalant els elcraents d’esqucrra 
que són aíusellats sense contempla- 
clons. A Llercna, els elements d‘cs- 
querra es refugiaren a Tcsglésla. Els 
íelxlstcs emplazaren íront a aquest 
cdlüci un cañó l comenzaren a 
parar. i  quan estova ja a punt d’c.i- 
derrocarse Tesglésla, la ruixoren 
amb gasolina i U caren íoc, bo l 
morint tots els que en ella hl liarla.

A Zafra, un soldat del Tcrg velé 
aíusellar uns quaranla o quaranta- 
cinc homes l cinc o sis dones.

ver couservat la bandera holandesa, j tament.

Tienta campeiois anda^ 
lusos mantingueien a raí- 
i7a, aurant dos útes, un 
rentable exércii tacciós

Madrid, 2. — Un periodista refe- 
reix alguns íets registráis al front 
cordovés.

Diu quo «J lia 7 d’agost aparegué 
prop do Castro del Rio un forb con- 
tingent fat*: üs que avanzava en uns 
trenta vebiclí*s protegits per artille
ría I aviado.

Esperani aquest contingent lü ha- 
yia a Castro del Río trenta homes 
armal.s. Dura quaranla-vult hóres 
aqucsis homes mamlnguercn a rat- 
lia els facckisos.

Q’.ian comenzaren a estar man- 
cats de munidons. els pobladoi  ̂de 
Castro dej Rio pretongueren íugir, 
pero abana voigueren posar en prác
tica un cop d sudácia. Els motorls- 
tos s’enc ri karen deis iwcs ca- 
miqns que tcnlen l comenzaren a

un ccmtracte per tres anys, pegant- 
los a raó d*unes quaranta pessetcs 
dláries. Aquesls avladors porten uni
formes d'avladors do Texérclt.

A Somoslerra els rebels dlsposen 
de deu canons antiaeris estrangers, 

Afegelx que Queipo de Llano va 
dir. a Sevilla, que no U Interessava 
que no es recolUs l’oliva, perqué 
quan ell l les seves íorces entraran 
a Madrid obrlran la panxa dlndale- 
do Prieto l ja hl haurá oU sufielent 
per a tot Espanj'a.

Ha reícrlt cplsodls dcl pas deis 
rebels per alguns pobles sevlUans.

A P’ ênte GenU. els íelxlstes fe- 
ren més de dos-cents morts un*

El dipufat Miguel 
Y a id é i p a r la r i i  

BYui p e r rá d io
Avui, dimccres, a les nou Oei 

vespre, des del micróíon de let 
emissores instaUadcs al Palau 
de la OencToUtat do Catalunya 
el diputat Miguel Valdés. metm 
bre del C. C. del P. S. Ü., dls- 
seriará sobre el tema «La dis, 
clpllna».

Amb quines 
t l n a l l t a t s }

L ’atac lebel contia hun, 
ti acassat definitlvament

A Ov/edo, eis facciosos beu^n
un Utre d'aigua cada tres dieslit

traure’ls i cntrar-los al garatgc per 
a tomar-los a trauro iramediala- 
raent, produlnt un soroU enorme 
com a ra\ljá 'do combat que es pre- 
parava per a donar un gran cop.

Al mátelx temps els trenta deícn- 
! sois de Castro del Rio amb l?s mu- 
‘ niclons que els quedaven foren al- 1 gunes descárregues; 1 i’encmlc, da- 

vant la imminéncla d*un atac. íugi 
1 deixA' en poder deis lleials set velü- 
cles, dues calxes de bombes, cent 
morts en el camp 1 retiraren un 
nombre de íorits dues o tres vega- 
des major.

Els campcrols sois Ungueren tres 
baixes.

Aquesta gesta deis velos do Cas
tro del Río es repeteix en la ma
jarla deis pobles de Córdo>*a: per 
aixd Ja els facciosos ni es mouen.

Balona, 2. — Comuniquen de San 
Sebastián quo el perlódlc «Frente 
Popular» explica els esdevcnlments 
d’ahlr al front dlnm. l afirma que 
el total de victimes será superior al 
de les dures batalles registrados la 
setmana passada. L’esmcntat perló
dlc afirma que pot conslderar-se de. 
ílnlti\*ameut írustrat l'atac deis fac

ciosos contra Inm, puix que ahlr 
hagueren de retrocedlr molt terreny 
amb moltcs pérducs.

A més, el «Frente Popular» pubU» 
ca unes Iníormaclons sobre la siwa- 
cló d’Ovledo, 1 afirma que allí la si- 
luacló és veritablemcnt insostenible. 
Escassegen enormement eL« quevlu- 
res l Taigua; aquesta ha hagut d’és-

ser* racionada a \m Utre cada tres 
dlcs per persona. Aquesta situació 
dura de fa ja una setmana. L’espcs- 
sa boira que cobréis la ciutat de 
fa uns dies ha impedit a les tropes 
govemamentals realltzar Tassalt de- 
finitiu, que estava prevlst per a ahlr. 
Es molt probable que aquest atac 
tingul lloc avui.

parells lacciosos i un Jiposif de
bombes, desiruífs per I aviació lleial

236 nous agents
1̂0x1*.:;*̂ $ dinvasti-

X ______ :
ruiau uawui una disposíció del 

Deporuime^i de Oo\'cmacló que dlu 
aixi:

DECHEa .
Tenint en comp(e Jes clrcumstán- 

Cíes dcl njMuient prescnl, que fa rc- 
caure sourr i-is íunctonarts dcl Cos 
d’InveáUgiu i Vigilancia al servel 
tío la Oene. (lat un trebaU intens i 
do gmn i-abilitat, que en Uur 
major pon finiplclxen amb un en
tusiasme; » digne de tot elogi, la 
ncccsson  ̂u> siguí augmentat el 
nombre d’¿̂ • ais perqué puguln au- 
xUiar els J. ustcñts, tant més quan 

i:ipo5lcions recenta han 
a la plantilla dcl citat 
lombre deis scus compo- 
'den ósser substituir? 
• a qué fa rcferéncla el 
. els quals han prestai 
/«rvels en els passats 
la rcvoUa íelxista mo- 
tic desig de coUabora- 
a robra de Tautorítat. 
proposta del Conseller 

> I d'acord amb el Cen

en virtut 0 
causal bai> 
Cos. un bo: 
nents qu( 
pcls cliitao] 
preseot Dt 
ja ezceUe: 
moments > 
ĝ Us pc'l p 
ció ciutod:

Por tam 
de Gover 
sel).

Decreto.
ArUcle p 

gents auv 
els

(236).

ArU segon: Aquesls nomenaments 
tlndran el carácter d'interins 1 per 
jurant el temps que els seus servéis 
siguln neccsarls. Percebran la r^ l-  
bucló que el Pressupost asse^^^'

y  en el 
k- . ¿iSarcntra-
liiat de Catalunya, previ els estudia, 
exámens i compllment deis trámlts 
corresponents

Aü ercer: El Conseller de Go- 
vemacíó queda autoriteat per nome- 
nar, si ho estima necessari. altres A- 
gents Auxiliars en les mateixes con- 
diclons i en el nombre convenient 
per a la bono práctica deis servéis.

Art. quart; Del present Decrct es 
donará compte al scu dia. al Parla- 
ment.

Barcelona. 24 d'agost dcl 1936.
Lluís COMPANYS,

El Conseller de Govemació,
Josep M.» ESPANYA.

S/s rebels han de re- 
tirarse després de 
sofrir gran nombre 
de baixes

Baiona, 2. — Comuniquen de Gl

ijtoArid — Hft arrlbat a Madrid i nparclls acompanyant els nostres a- 
"S taS o  vtedors per m  d'lndlc^Jos el Uoc

un c^peroi «vm i rem- precis. L’acctó cs realltzá fclizment.
 ̂ H*nn r í m i ^ a S  I di- bombes dels nostres aparells cal-

1 bombona Pos-1 Rucren sobre e l terreny assenj-alat l 
Scciosos nroD d’aquéll po- incendiaren un bosc de pins. alguns

deis aparells l els dipdslts del cam-ble. El camperol cs posa en 
cacló amb el Ministerl la Guerra,

mag3K¥a“quatre aparells a* bomhar- 
delg í dos de enea 
‘̂ ’xa^Cálú'p^ól 03 traslladá després 
a Cuatro Vientos 1 sorti en un dels

pament. Poc després felá explosló el 
dipóslt d̂  los lambes, cosa quo s'in-
dicara -OPr tnc «ocal/iíUoAq,.
flAme.s.

Sortiren rápidament dos avions 
facciosos de íabricacló alemanya per

A Burgos, la v ida a ifa  
compUlamont paraiifzada

No treballa ningú i 
hi regna la mise
ria més completa

Madrid, 1, — Es reben noticies de 
Burgos que donen compte que el 
bombardelg dels nostres aparells 
causá grans destroces. Sembla que 
hl ha hagut uns cinc morts 1 tma 
vlntcna do ferits. Calgueren sobre 
Biurgos algimes bombes de gran po- 
téncla. El pánlc causal en la poblo- 
ció ha estat enorme. Ia  situació de 
Burgos ja era trista des que l*ocu- 
paren els rebels i hl sembraren el 
terror; peró ho és més després d’a
quests bombardeigs. La població no 
s’otrevtíx a sortir al carrer. La nü- 
séria és gran 1 ningú no s’atreveix 
a fer cap comentar! sobre la situa
ció, puix que aixó representa Tesca- 
mot d’execucló. No cs treballa per
qué no hl ha materials per a les in- 
diistrics 1 el diner no circula.

tal d’atacar el nostro aparen de 
bombardelg. Aquest es defensá efl- 
cazment. Tres avions Uciols que pro- 
teglen el de bombardelg dcscendi- 
ren cap ais aparells rebels, els quals 
defugiren el combat. LUurc el camp, 
el nostre a\1ó de bombardelg om- 
prenguó un segon raid i Uanzá el 
npu carregament de bombes i incen-

---- - ■' camps, w ŝ 4c.«mcuvm, i/n* m uu»i cv â, jut-
í ^^iRucren' jant-ho Incompatible, ha prascntal

Joaqaim Vilá es fa 
carree de la direc- 
ció del Gabinet de 
Premsa de la Pre
sidencia

£1 company Joaquim Vilá l Bisa
_____ ha estat honorat per 8. E. el Pro

dlá una gran extoisió' dTicrba ¿>cL
la Prcsidéncla, per la qual cosa, jut-

una concentrada íoüclsta a Ái-éi^n 

ugment a la baso de Cuatro Vientos.

El dictador portu* 
gués s’in teressa 
molt per la fabri. 
cació de material 
bel'lic

El Comité del Fronf 
Popular d Eivisia ha 
complimeniat el Preii- 
litn l d t  la Gentra ifai
L'Honorablc President de ia Gc- 

neralitat senyor Lluis Companys. ha 
passat el mati d’avui trebatlant al 
seu despatx particular de a  Resi- 
déncia, on ha rebut diversos visl- 
tants.

A migdia. el secretar! de la Prc- 
sldéncia senyor Joan Moles, ha dit 
ais perlodistes que no hl havia no
ticies d'intcrés informathi. i rcmar- 

inn fli ' íti ^  scnyoT Companj’s navia
vlsitat pels senyors Joan Mo- 

rales 1 Just Tur, del Comité del 
Front Popular d’Eivlssa, ais quals 
acompan3*ava el seny^ Antom Ma
ría Sbert.

El motiu de la visita ha estat o- 
grair al President i’ajut econtelc 
del Oovcm de la Gcneralltat a cque- 
Ua Illa.

Una nota de la Presi* 
déncia déla Gtneraiifaf

Advertiment ais pe- 
riodistes estrangers

Popular» que al front de Soto de 
Luinas s’entaulá un combat que du
ra olgtmes hores. Els rebels Intcn- 
taren resistir, peró davant renorme 

ucr: Són nomenats A- nombro de baixes que sofriren ha- 
-■» dlnvcstlgacló 1 Vigl- gueren de reUrar-so l abandonaren 
voTs que cs relacionen grans quantátats de material de 

guerra.

Con Tiacions del crédit de cinc 
ilions de pessetes per a Ies des
peses de la Iluita contra el feixisme

Peí coi. 
Públics, ¿I 
dictoda u  

«Per tí’ . 
rc^Mncni 
traoidm. r
concedit t 
goet dai. 
clespcscs I 
el íeixism 

He resn; 
Printei 

ordlnorl •* 
n dcsiH 
Decret-lic. 
Departa, 
autorlî ta 
slgnactoi; 
Són
atendré u 
ráctor c*. 
IhiUa conv 

Segon, 
com segut

t d'Ecoimmin i Servéis 
de Finalices, ha estol 

j .segUentí
regular en hi part cor- 
inwrsió del crédit ex- 
- 5 milions do pessetes 
i>ecrel-llel del 28 d a- 
„¿r a ratencló de les 
oxlgelx la Hulla contra

DeparUment d’Asslsténcla Social, 
000,000 pessetes.

Departament do Sanltot, 200.000. 
Departament de Govemació. pesse- 

tes 350,000.
Departament de Defensa, 60,000. 
Departament d'Economia i Servéis 

Públics, 100.000.
Presidencia dcl Consell, 100.000. 
Tercer. — Amb cárrcc a les con- 

mlllon.? dp pessetes per signacions esmentades els consellers 
e guerra, aprovat per titulars de cada Departament do Fl- 
- 28 d'agost darror. els nances l'oprovació do les factures a 
. que s’esmentcn són .aatlsfer, o bó dictaran les ordres de 
r disposar cíe les con- pagameot corre^xments ais compro- 
*0, rcspccllvamenl. els misos quo hagin adqulrit per a atcn- 
8 per tal que puguln finí les especiáis neccssitals dcl mo- 

.ilos necessitats do ca- nicnt
.Jinari que exlgel.x la Barcelona. 1er. de soicmbre dcl 
el ícixiRme. 1936. — El Conseller d’Economia i
.AS consignaclons serán Servéis Públics. Intcri de Flnnnces, 

Josep Tarradclles.»

Jintrc del crédit extra-

El
V

ó acusa el Govern de Nan- 
'n i el Kuomintang de l ’assassi- 

nat de dos perlodistes japoneses
Toqulo. . — S'ha rebut al Oovem mals quo el Oovcm de Nanquín i el 

rmforme la comlsstó nipoiui d’en-1 de ICuomlntong Iwgln partlcipat dl- 
bueata r* • rassa-vinot do dos pe- reclamcnt en rorganltzaciú deis dls- 
ftodísteH I  mesos a Shengtu. L'in-, turbls de Shcngtu. peró posa de ro- 
íixmo OHi .’ eix ciarament la respon- llou que l'órgan ofidnl do propagan- 
sabilUat dt Govem do Nanquín en I da dol Oovcm de Nanquín realltzá 
aquest ans. npto. Amb lol, la Comtó- ima viva campanjTi nntOaponesa en 
sió no hii ogut adduir proves íor- tota la regló do Szechuen.

Ha vlsitat S. E. el President de la 
Ooneralitat, ol diputat senyor Mora, 
amb una Comlssió de SabadcU, que 
han ambat acompanyant una Cen 
túria de miliclans per tal d’integrar- 
se a la columna «Lluís Cmnpanys».

La població de SabadcU ha aco- 
miadat aquesta columna amb un en
tusiasme desbordant. Les fábriques 
van parar perqué els obrers volguo- 
ren acomladar-la, 1 Tentusiasme íou 
indescriptible.

SabadeU té ja al front Inés de 
cinoccnts homes; 1 ara es prepara 
ima oltra columna de 600.

Un aviador lieial, 
ascendit a alleres, 

destruí un trimotor
Madrid. 2. — El ministro de la 

Guerra ha ascendit al grau d’alfc- 
res raviador Lacalle pcl seu com- 
portnment ni front d’Extremndiu'a 
en abatre un trimotor «)emic.

Quan U anava a ósser comunica
da la grata nova al sots-ofldal La- 
caUe. aquest cs trobava en vol; 1 
en prcscntar-60 davant els seus caps 
els doná compte quo volant sobro 
Loma de la Vega de la Barca, ter- 
me do VUlanueva (Cáccres), al mar
go dret dcl riu Hlctnr, sostlngué 
combat amb un trimotor cncmlo 
durant trentaoquatro minfits. en el 
transcurs deis quals el íoc de la so
va metraUadora encertá sobre el dl- 
pótít do ravtó encmlc que, al fk- 
nal. caigué destro^t amm dci rlu.

udult por dos pUots.

El President do la Gcneralltat ha 
estat soUicltat per peylodistcs es
trangers per a íer declaracíoiís que 
no ha pogut atendré. A l ’objecte 
d’estalviar moléstics ais perlodistes. 
per ais quals Ja és sabut l’afccte que 
8cnt el senyor Companys, s’advertelx 
que el President sim imposat la nor
ma de no atendré aqüestes indlca- 
clons. que estima molt, peró que vol 
reservar-sc la Iniciativa; i que no 
respon de ia fldelitat o preclsló de 
les que puguln atrlbuir-se-ll, si no 
han estat consultadcs abons o eva
cuados per escrit.

La Brigada Social 
s’anomenará Bri
gada Antifeixista

El comlssari general d’Ordro Pú- 
blic manifestá anit ais perlodistes 
que havia commzat la rcorgoniUa- 
ció de la policía, 1 a aquest efecto 
d*ara endavant la Brigada Social 
s'anomcnará Brigada Antifeixista. 
la qual estará sota el comandament 
de Togent do segona de la Genera- 
Utat senyor Ellas Martínez.

Per a la Brigada Criminal també 
ha estat nomenat per a cap el se» 
nyor Prancesc Fernández.

d-aigUos que hom destina a les ne- 
ccssltats dcl front.

i friT .'T solldlssima
adient a les exlgénclcs de la clén- 

cia moderna, tlndrá una capacltót

‘ ' ““ Pintaren 
tañes unb un submlnlstramcnt 

total de quatre-centes tonos 
Dlntre breus dies. hores potser. el 

Comeu sanltarl de Guerra asslstlrA

¿dor “ “ “  Purtfi.“ dor, 1 aquest será posat en ser- 
vel iinmediaiamcnt.

la dimlssló dcl que cxercicia de co
mlssari de Premsa do Catalunya.

La dimlssió U ha estat acceptada 
peí cap del Govern, senyor Joan Ca- 
sanoves, per mlijá de la següent 

«ORDRE
Vista la dimlssió que del scu cár- 

rec oe Comissan de Premsa de Ca- 
talunj’a Ixa presentát el senyor Joa
quim Vilá 1 Bisa, en el qual tan bons 
servéis ha prestat i que no pot con
tinuar excrcint a causa de In tasca 
que lA de realltzar en el Gabinet de 
Premsa de la Generaliiat.

He resolt:
£3 acceptada la dimlssió quo 1a  

presentát dcl scu cárrcc do Comls- 
sarl de Premsa do Catalimva el se
nyor Joaquim Vilá i Bisa.

Barcelona, 1er. do setembro dcl 
1936. — Huís Companys. — El Pre
sident dcl Consell, Joan Cásanoves.»

Lisboa, 2. — El President, soLjt̂  
OUvelra Salozar, ha vlütafc dcUniit 
dament la fábrica de material ^ 
guerra de Brazo de Prata, uconqn. 
nj*at del sots-secretaii '’.TStat en i 
departament de Guerra, El Picji. 
dent del Consell es proposa \1slU: 
successlvament les principal.̂  íábt’̂  
ques de material béllic que cxlst«̂  
xen al país.

Ls reprén el tiro- 
teig al front d’lrun

Blriatu, 2. — A dos quarts düa 
d’aquesta matlnada el tlroteig sIb 
rop ^  al front dlrun.

Les metralladores • i TartUloá 
d’ambdues parts han comcnzai q 
formidable b(xnbardcig.

Trotski canvia de resi
dencia sense mou- 
re’s de Noruega

Oslo, 2, — El senyor Ueó Trota 
l la seva senyora han partit ú 
Hóuefoss per a U nô *a rcsldéndi 
que seis ha designat a Sundby, s 
el districto de Horum, a trenta ^  
lómetres al sud d'Oslo.

Els minaires de Rt(h 
tinto ofereixen urui 
heroica resisténciaQ 
les torces feixistei

Gibraltar, 2. — Noticies de Hoó 
va donen compte que els mlnainidt 
Rlotinto han resistit 1 continúen 
sisUnt a la conca els alaos de is 
íorccs feixlsles.

El día 26 els rebels enviaren ua 
coliunna contra els mlnalrcs compa 
ta de rcgulcrs, requetés. ffllanp  
tes i guárdla civil, al comanduMl 
del capitá de la guárdia civil Gs- 
mcrslud Varcla, amb l'objectd A 
rcmator-los 1 després de diversos cs> 
contres ncamlssats els obrers stn 
rcUrat a rínterior de les nilwi i , 
fons de les quals continua la resb-
iAu/tko -------

El Negus és reconegul 
emperador dAbissínia

peí bovern de Gore
Londres, 2. — La Legacló dEtlopH 

ha faclUAt aquest matl un camml* 
cat oficial manlfestant que el KefO 
ha rebut un telegrama en el q »  
hom li confirma que ha estat cred 
a Gore (Abissinla) un Govern ctié 
pie que funciona amb tota regoli* 
ritat.

La nota afegclx quo aquest Oo* 
vem s’ha constituTt en un tot d> 
cord amb les Instrucclons curstdfi 
per Halle Selassie, la qual cosa P»* 
va evldentment qu© el Gabinet d* 
Gore, que rcgelx un Immens lefi** 
tori do roest d’Abissinla, recondf 
com a emperador Haile Selassie

lAPRIMERAAOüACIODElIRIBUHALPOPUlARDEBARCElONÁ

Aquesta tatúa ha comengat ia vista 
del procés contra eis caps I oficiáis 

___ fybeis del seté regiment d'artiiieriB
Segons han declárate cap d’ells no s’havia 

rebellat contra la República^ sino que 
volien sufocar uns suposats aixecaments 
anarquístes i separatístes

Jaume MrVauif//es 
ha sortit cap al 
front

Ha sortit cap al íront d’Aragó el 
secretan general dcl Comité Central 
ne Mlllclcs Antifcixtstes Jaume Mi- 
ravitlles per tal d’establLr tm sen'cl 
perfecto de comunlcaolons dcl front 
a la ciutat.

Acocnpan>‘avon MiravitUes, entro 
altres, el Sr. Sánchez Cordobés, de 
Rádlo Barcelona, Pomés, d’sEl Dia 
Gráfico», llya Ercnburg, el tamós 
esexiptor, l el repórter gráflc do la 
secció de premsa, rádlo 1 propagan
da do la Conscllerla de Defensa.

Semblnva coudui

El nou camió de
purador d^aigiies

Están a\*anzadiss!ms el» trebulls 
de constracció del camló depurador

Aquesta tarda, ai vaixcU «Uru
guay» s’ha constltuit por primera ve
gada el Tribunal Popular per tal do 
veure i fallar la causa seguida pcl 
jutjat especial amb motiu deis fets 
revoluclonaris del dA 19 de jiüiol.

El tribunal, que s’ha reunlt al men- 
jador do primera classo de l’esmen- 
tat valxell, está format peí maglstrat 
senyor Pérez Martínez, que preeldeix, 
l els senyors Sarablancat i Andreu 
com n maglstrats, 1 dotzo Jurats ele- 
giis entre les representoclons de les 
entiláis obreros. Do fiscal actúa el 
senyor Chorro Llopis.

E8 LLEGEIX L'APUNTAMENT
Seguidoment do consliluft el iri- 

buiAl, el relator, senyor Vives, Im 
lleglt l’npunlament tíc Ja pepa sepa
rada que s’ha tret dcl sumar! gene
ral contra els encartáis en aquest mandant d’Artillcria, estava dormlnt 
prc^s contra els caps 1 oflcAls dcl a la caserna l íou despertat pcls 
sotó Regiment d’ArtiUcria núm. 23. alacs de TAvAcló, i cs limltá des-

Un del» processats és el general prés a defensar-se de les íorccs quo 
Lcgortuni. Aquest, davant del jutge, atacaven la caserna. 
nAniíesta que ora addicte al réglm Forran Pérez Porras, comandant. 
i que no íou Invitot per ningú a Aliona Pardo Oarcir, capitá, l Atins* 
tonxpirar. Aíogl que o! día 19, com- lasl Torres Clincón, tambó capitá, 
pllnt catires de la Comandáncia, dls- colncldlrcn quo soLs es defensaren 
po.sá que sortlssln les batciies al car- I e» limitaren a ícr-ho alxí, jicr creti- 
rer. Poc després, trobant-se n In ca- ve que cs tractava d’un moviment 
sema, íou atacat por ravlacló 1 per separatista.
potsaas nrmals, dels qtials cs defen- Artur Vázquez Uíus, capitá, ex- 
8á, sonso peró rebre ordres de nin- plica que cs llmitá a defensarae ¡n 
Bú. Manifestá qiio únicament obrá éoscr atacada ia caserna. AUega mim 
coinpUnt ordres de A  dlvialó, Insis- fldelitat do la tnillor «1 réglm. El 
tlnt en qué de cop de les maneres no capitá Fcrran Dasl Hernández es

slAVla sublcvat contra la República.

RESULTA QUE NINGU NQ SABIA 
DE QUE ANAVA

Contlnuant després la lectura do 
les declnracions. s’ha Uegit la dol co* 
tonel Josep Llanas Qulntanilla, el 
qual manifestá que tambó no féu més 
que obelr les ordres de la Dlvlsló 
i que, en sortir al carrer, creía única, 
ment que anava a combaire una re- 
volta de A  F. A. L

El comanda t  Víctor Marti, aju- 
dnnt dol general Lcgorbnni, Insistí 
que no cs rcbelA contra ningú, i si 
sois sorti amb les íorces ai carrer 
per tal de sufocar un movlmcnt quo 
creía quo era anarquista o separa
tista.

Bcmard de Ja Fuente Î cdo. co-

justifica dienfc que sois obrá per 0 ’̂ 
dre do A  Superiorltat l  sempre 
guó que es tractava de combatre 
movlmcnt contra la República. 0^  
llera Rcinlein. també capitá, diu 
del matelx general LAno de la 
comienda havia rebut ordres de 
llr amb dues bateries al carrer, coj* 
aixi ho féu, 1 resultá íerlt en 1a 
A  que Unguó amb cA palsons.

Els tinenta Carrera, Ardud^ 
Amador Godó. Colubl Amigó, 
ra, SaníclA, Gómez, Cabañes 
alfercs Fernández AlpAte, Sánca» 
Latorre 1 Trigueres, tots cA 
coincldelxen. poc més o menys, 
que galrebé no s’assabcntaren 
que possava l quo A  seva actuad* 
es limiA a obelr ordres superior»* 
FINS QUL EL JURAT DICTI 
SENTENCIA. NO Hl HAURA r t ’ 

TICIO OE PENA 
Seguidai nt d’aixó *s proccái* 

donar lecliua a :cs concluslons í^  
cal» ca les quaA es quallfiqucn ^  
fots com a robcHió pülitar, I 
tant. incursos els processats 
anieles 237 1 238. ,

Com slgiü quo a judlcl és verW  ̂
no cs formula A  petlcló de A  pd** 
flns que el jurat dictl la seva «f-** 
téncA.

En cA moments do tancar 
ta edldó comenza rintcrrogalP*  ̂
deA processnlE?.

U L T IM A  H O RA
prega a tothom que nogi 
vAr-noi notes, avisos, ote., od* 
ho fací amb i'antteipscA n»oes- 
sárA Alxá OA oviUrá d'iAvor 
oa cAixar tenso oubiioar molA» 

Batetitles que ara ran ArO.

© Archivos Estatales, cultura.gob.es
‘ ^ _r-.. . ,■ t. . ■ .. ■*- .

* *vr t •
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Llieroica aduació de les ie les Torces iieialleials
Eés tebeis han tingut un 

abre Iracas en í^aiac dltun
UNS A V IO N S  L L E IA L S  H A N  

B O M B A R O E J A f LES P O S IC IO N S  
R JB C L S

Balan», 1. ma correaponaals <}o 
]*o«6ncla liaros  o Ja frontcru comu
niquen que ol fronb cl’Irvm  es uoUi 
avui nova aciAVltat, p \ilx  que ais re
bela han Ipteniat u n  uo^ cop tíe 
m i. H  Qua« aettona sembla ta m M  ha  
fracuwat a a n  els oltres «is atoes pro- 
codeuu quo ha soCcrt ja  tíols fao» 
d(Kos ranomenoOo «Vccüun espa- nyolai.

Les dcleuses deis mUlcions repu* 
oitcana. aiagnlttcamcnt o rg o n lt^ ts , 
rt( i2.tcix¿n pienament els més tuno- 
Bos atMcs tío i'adversarj. Segons aílr* 
m th nlguDs perita m llltsrs, In m  na
quctíiu coQvertitía en una posteíó ve- 
i i^ le m e a t  Inexpusnoblc.

Cía nous bom bartíojam enu tíels Auals éa 
Xacclúsos.

m bartíojam enu  
In m  per par 

tcuen ñuto rcsuuots. 17n
luato ¿8 objecte In m  per part tícto 

lUo

obús robel Im catgut a prop tícl Iloo 
rniicóa tío Behoria. per6 no b» CAu- 
snt tíanys.

Umv esquatíreta tío quatro Avlons 
governumectato ha vaiAit sobro los po- 
sictons tíoU JnsurgenU. ala quals lia  
cauaat gicus tíanys I una cvtdcut tíos- 
moraJltzoclú.

SO N M A N T IX G U O E S  T O T E S  LES  
P O S IC IO N S  G 0 V E R N A r4 E N T A L S
París. 1. — Un tícis corresponsato 

especiáis <íe l’agéncia Havas a líi 
frontera frnnco espanyola comunica 
que el comaodament do Ies forcos rc- 
bcls espanyoles, cu donar-6e compte 
de Ja impossibiiitat d'obtcnir cap re. 
sidtat px^Ue si continuava' ele 
atoes per la carretera dlrün. que 
és magniacamcnt defensada per les 
forcos governamcntals. decidí inten
tar un atac per los mumonyes, nmb

nntcDt de sorprendre cls tíeíeu&ors 
dirúa Aquesta supa sÍcÍó sembla 
confirmada peto esdevenlmcns quo 
«s'han desenroUlat durant el día d'a. 
vm, pero la nova lotentona deis fei* 
xistes ba estat totalmcnt desbaro* 
Cada per Tadmiiable organització de 
les forees populara cspanyoles. A- 
qtiestcs obrfren un nodridlsslm foc 
d’artUlciia 1 mctralladores contra els 
facciosos a les fileros deto quals cau. 
sarco csirall; enormes.

Segons dit corresponsal, les bnixes 
causades ato rcbels ch aqüestes opc- 
racions rón Importantisslmes. 1 grá- 
cies a clics .sembla que ha fracassat 
el nou atac que es pretcnla dirigir 
contra Inm.

Totes les posicions governamcntals 
es manicnen iutegramcnt, especial- 
ment la dcl Uoc conegut per la

«Puncha», magnificament forUOcat, 
1 que ha estat bombardejat Inútil- 
ment per icg f< ^ s  faccioses.

LA  V A L E N T IA  D E LS  M IL IC IA N 8  
IM P 0 8 S IB IL IT A  L 'A V A N Q  D ELS  

F A C C IO S O S
Behbvin, 1. — De Tenvlat especial 

de ragéncla Havas.
A l’altre eostat de la mmtera con

tinua una tremenda balalla Els go- 
vemamemols disposen d*un mate
rial quo flus ara no havia estat po- 
sat en combat. Els tañes i els auto 
móbils mctrcUadorea blindáis ..ón 
norabrosos. L’ofynslva és ImportanL 
peró la VAlenthi deto mUIclans de: 
Front Popular faa iroposdblc tot 
avanc dc!s rebela.

El tren blindat governamomal l 
les metralladorcs desfan tots cli au-

loroóbUs rebels que s’atrevelxe •. a 
avanzar per la carretera.

Lee bombes de má sdn nombrosca 
1 els rcbels van envlant íorces que 

mesura quo arriben prop de la 
frontera es vcuen dissoltcs 1 anihi- 
lades.

Les peces d'artUleiia deis dos 
bAndols no paren ni un mement.

Els rebels d’Alunda veucn les se- 
ves posicions bombardejades coutl- 
nuament.

L'accid do Taviació govemamen* 
tal ha estat molt eficaq. Tres avíons 
de les íorces del Front Popular han 
emprés una accid decisiva contra 
els forte deis rebele. Després de 
bombardejar les primeree Imíe re
bels, els aparells slian elevat sc^re 
les muntanyes ocupadas pele carlis- 
tes. Han bombardejat diversos í'-.us 
I slian alhmjat.

Després a^ci.x un avi6 reoel do 
la baso do Burgos. Els aparells go- 
vemamentato U fan front, perd Ta- 
vió rebel a'alluuya ja siguí per man
ca de gasolina o do municions o bé 
per temor a ésser tombat peto go- 
vernamentato.

Els canons antiacris reboto han 
llangat molt de foc, peró cop deis 
avlons governamcntals no ha estat to 
cat> Ja que eto seas pilots han sabut 
allunyar-se en el momeuc oporlú.

El Govern úei Front Popular es preocupa de la de- 
tensa oe ta cultura en el domini particular del teatro

Gorern /ranees rfel Front Po- 
porfa a ienne «»a  ffran cam̂  

W»yo per a to renopacfd úel teatre. 
w^panya —í airó és de remarcar— 
oneníarfn amb un criterl d'cjrfffén- 

f cncarreoada ais més sdUds 
vrcjtigis del teatre francés* _

«a  estat notnenat ntímtoíiírador 
^  ítí Comédia Francesa Bduard 

/toara Tmporfanfiseima c¡t 
“  araniaíúrffía conteinporánia, Vaŵ  

de «fiís temps dl/icí/s», de cLo 
KCíonera», de «El sexo feblert i taru 
•̂ s altres comédtes famoses a tot el

móju Bourdet és conegut, també, 
com a critic de la vida teatral Ca
da scfmana, a tos pdplnes del set- 
manari esguerrisla tiMarfanne», es- 
criu els seus inielíigents comentarís, 

Al nou administrador hom U ha 
adjuniai quaire direcíors. Tres d'ells, 
membres de la l/nfó deis Tcaíres 
Indepcndents de Franca, la quat 
forma part de la Casa de la Cnltu* 
ra: Louis Jouvet, dlrecíor de VAihe» 
née; Charles ÓulUn, director de 
VAtelier, i Gastón Baty, director del 

I rcofre Moñtparnasse. L*aUre ad-

funt és Jaeques Copeau, el qiwZ fou 
creador i animador dcl (catre del 
VleuX’Colombicr.

Una altra de les mesures del mU 
nistre dTdncacló Nacional, Jean 
Zay, ha estat el principl de reunió 
sota una direcció óomuna, que és la 
de Jaegues Ronché, de FCh’cra t de 
ropera Cómica, aixi com la constl- 
tució d'un Comité que compía en
tre éls seus membres tots els com- 
positors que han escrit la mttoíoa 
d'aeompanyamcnf del *14 de ju-

floto de Romain Rolland, és a dlr 
Jaeques Ibert, Qeorges Aurlc, Dá* 
rius Milhaud, Albert Roussel, Chat 
les KoecUin, Aríhur Honnegger i 
Daptol Lazarus.

Léon Moussinac, comentant 
sVHumanltés cqueetos disposiclons, 
ha dit justament que constítuien un 
primer acte envera una reforma nc- 
cessária dcl teatre francés í fambd 
una primera mantfestactí oficial de 
defensa de Ja cultura en el domini 
particular del teatre.

hití^ *^rcsentaclon3 do los orga- 
fn S í^ ^  obreros i poUUques que 

^cn part del Front Popular 
l’íiil a la Inccutacld do
éJjĴ Bitaiació cultural Fcdcració Ca- 

de Societnts do Teatre Ama- 
atenent la Importincla que té 

a element cducathi 
wble I fentse cArrcc de la no* 

de desprendre d'aqucsta or- 
cou tots aquelto elementa 1 

fdxlítes i c«tóll<pu?«» 
dacord amb ela moments lito* 

do dcsaparéixer 
®pre de les iiwtltucions 
I per al poblé.

constttult el següent 
Rtvoluclonorl:
Massip. pcl P. 8. D. C.; Aa- 

. » Massoni I Pero Pu!g. per B. R. 
«Uto Puigenri, por la C. N. T.;

Joscp Llopls, per la U. O. T.; Lio- 
rene Ssnts, per A. C. R.

AvuL es reunirán por tal de pren- 
dre cto acords pertinents.

del

1 UNA COME
DIA ALEGRE

Normalitzada la vida dcl teatro &o- 
claliUat i obeint a la necessitat 
íToferir obres noves, han comencot 
eto escenoris barcclonlna a disposar 
les estrenes. Joscp 8antpere, s^punt 
amb la seva dcvocló peí género pi- 
caresc, ha dcmaLnat o] pulcre cscrlp- 
tor catato J. Vito Pagés, to traduccld

Montero, el velera

A la crida dol Comité dcl Teatre, 
un deis primers a dir «Presenil» ha 
estnt el veterA Montero. Eix la seva 
joventut aureolada per to seva cabe
llera blanca ha lleglt, a la scccló do 
lectura del Comité, una obra d’am- 
blent popular, plena de tipus dei po
blé, amenitzada amb to seva grieto 
ben personal, plena do batees dcl 
cor. Títol: «La dona de nlngtl». Es- 
cenes de novcUa do poblé. Passen 
anys i anys a través deis quadres 
flus orríbar ni día dtowl on ílorcl- 
xen le» idees noves. «La dona de 
ningito cfitA dedicada a Joscp 8ant- 
pere l al» seus companys quc\*ñb 
tonta valentía lian sostlngut semprc 
el pavelld dcl teatro popular.

U'iuia célebre obra estrangera que 
ens oferirA amb el ilt<4 fiuggcatiu de 
iVideta meval»

L’estrcna de «Videta meva!» 6or4 
el dissabte vinent.

A CASONA NO U 
HA PASSAT RES

Aquest és el
;íf=

UN FA V O RC O M B A T  A E R I A 
D E L S  L L E IA L 8

BcUóvto, 1. — Durant deu minuto 
uns avlons govcrnamentals i altros 
de rcbels han sostingut un combat 
épic. Les mctralladores lun fundo- 
nat continua ment,

Êls avlons nan tomat a les seres 
bases encara quo sembla que un deis 
aparells rcbels té avades de consl- 
deració. ja que el seu vol no és nor
mal.

Es el segou combat aerl des del 
dia 26 del mes pnssat.

Dlu Heraldo de Madrid»;
«Les riidios clandestlnea 1 els som- 

bradors do «bulos» quo encara no 
tón a la presé, contorbaren el nos- 
Ire esperit amb In noticia quo Alo» 
Jandro Casona. nUustro autor de 
«Nuestra NataeJm» havia mort tríl- 
^cament.

La noticia no ha tingut, sortosa- 
ment, ooniinnació. Alejandro Caso
na es troba a Madrid, viu 1 so.

Una vegada més s’csmlcolcn els 
«bulos» del» facciosos i Ihirs sequâ  
^  do to reraguardtt- A un» i altrco 
podem dir amb el poeta;

Los muertos qus eos matéis 
gozan de buena saluó̂ s

ELS A V IO N S  E N E M IC S  H A N  HA- 
G U T  D E  F U 6 1 R

Hendala, 1. — Bis ivion» rebels 
nuo han bombardejat Trun han estat 
obligats a allunyar-se rApidament 
grácies a racclé deis canons antiae- 
ri8 dcl íort de Guadalupe.

Els danys caúsate sobre Irun sén 
dos morís 1 uns cinc ferits. El» piin- 
cipals objcctius no han estat aconse- 
guits Ja quo rcstaclé queda indemne.

ELS F E IX IS T E S  V O L E N  D ES
T R U IR  E L  F O R T  DE S A N T  M A R - 
OAL I V O L E N  B O M B A R D E J A R  LA  

C A R R E T E R A  D T R U N
Behévla, 1. — Del corresponsal es

pecial de ragéncla Havas. Fa uns 
dies que el comandameut rebel s'a- 
doné quo res no aconseguiria amb 
una accló sobre to carretera dTnm, 
admirablcment defensada per lee 
milicies. Per tant, eto fcixisCes han 
decidlt escalar to muntanya.

Els objecUus deis rebels sén els 
esgUents:

1. Desfer les trinxcres deis go- 
vemamentals 1 destruir el íort de 
Sant Marcial.

2. Bombardeig de to carretera 
dTrun a Sant Marcial, important 
mitJA de comunicado per a la de
fensa dlrun.

Per to seva part els govemamen- 
tal3 han desenvolupat un perfecte 
Ur de metralladores i han fet una 
barrera infranquejablo a un quilé- 
metre ais voltants de les sovcs for
tes posicions. La infantería rebelva 
do oesastre en desastre, Ja que el 
llr deis governamcntals és segur 1 
nodriu

E M B R IA G U E N  ELS S O L D A T S  
A B A N 8  D E C O M B A T R E

San Sebastián, I. >•> Segons ha 
manifcstat un legionarl presoncr, 
lee forcee del Tere 1 els rtegular» 
que actúen al sector dlnm es tro- 

l>éssimament alimentadee. En 
canvi sén cmborratxais peto caps 
facciosos abans d'entrar en combat. 
Tambó ha dit que les forcé» del 
Marroc foreit portodes a la penín
sula en trimolors ostrangers.

Burgos i Vallado- 
lid, bombardejades

Parto, 1. — L’agénda Havas rep 
informocions deis seus envíate espe
ciáis a Espanya, doaant compte que 
VavlaclO govemamental ĉ ŝ nycna 
ha bombardejat avui oodndamcnt 
les ciutats de Bui'goa i Vailodolid 
I ha sembrat la desorienttcté I oí pá- 
nio entre ela reboto.

Des de Cerro Merino, a sis quHomelres de la ciutat del» 
Califes, un alferes marca el camí de Córdova al perio
dista Jesús Izcaray, enviat especia! del periódíc madrileny 

“ Ahora”  en aquell front (M .)

A/ ttont de Jeiol
Seixanta guirdits civils que atacaren 

amb bandera blanca, loren anibilais
Valéncio. 1. — CouUnuá amb In- 

tensitat Tatac al front do Terol per 
a assegurar el íort d’Escondon, que 
s'cstá forURcant.

La nostm arUUcrto fonciODá en- 
certadament dunmt tot el día 1 des- 
irocá bastantes poslcioas enemigues. 
Els mUicians guaoyareu terreny ais 
facciosos i s’auginentá l'escalada al 
porL

Seixanta guárdles clvils facciosos 
es dlrigiren cap a les uostres files 
mostrant bandera blanca. Eto mili- 
oians siispengucrcn el foo 1 quan 
aquelto estaven a prop dispararen 
contra Ies nostres torces, quo res- 
ix>nguercn amb coratgo 1 arribaren 
al eos a eos.

Doto eto traidora foren morto. 
Nosaltres hem do lamentar quatro 
baixes.

Totes les coliimnes están sobro Te
ro], i una vegada 8*hflgi esUblcrt sé- 
lid contacto amb to del centre, 
fi'haurá pre» deílniUvament el port 
dEscondon, quo és el que domlua 
la

L'nvlaclé bombnrdcjá um’ameni

Terol. En tota la zona on dominen 
les • tropos lleials os trebaUa enor- 
mement en to recollida de btot i do 
les petates.

Un aviador íeixisfa voiia 
comprar la sava l)il)tria i 
amb b i t i le f i  de b anc

Madrid. 1. — Des dOropesa con
firmen rimprcsslonant combat acrl 
desenrotllai ohir a Totovers.

L'aparcll rebel que colgué lucen- 
dtot es troba Al poblé de Calero 
L’ofictol que el tripulava es Itouc-̂  
cunb el i>aracaig\ide» j caitué prui) 
d*un camp de mnicíans camperoto. 
Amb una ptótoU a la má drotn. 
oíerl nmb resqucira un u ix de bU- 
Uets de bañe perqué ei detoe«iü\ 
marxar.

Els miUcinus lOmpUrcj lur oblt- 
gaclé.

© Archivos. Estatales, cultura.
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PELLICULES
EL CINEMA PER DINTRE
Presenciant escenas de 11 s

►  P
t

fiim ació  aifs estudis :
Ti

A roscenarl núm. 4 deis estudia 
de la Paramount es notava un si- 
Icncl lués prolund que de costum, 
mentre Frcd Mac Murray l Carole 
Lombard Interpretaven una de les 
cscenes de «Concertiita». Les cares 
plenos d'anslelat dcl personal, les 
conversadons apagados I Tcxpressló 
preocupada en els rosires de Mac 
Murray I del director W. K. Ho- 
ward ens revelaren la transcendén- 
cía del moment.

L'escenarl enter, amb les seves 
Immenses proporclons, havla cstat 
habilitat per a representar la co* 
berta d'im luxós transatlánllc. que 
es irobava en alta mar.

Per mltjá d’un mecanismo espe
cial. la immensa ñau es movía ais 
Impulsos d’ones gegantines. l por- 
ta\Ti en una de les caomes de 
luxe la princesa Olga de Suécla. 
nimb a Nord-Amérlca. per a Iniciar 
la seva carrera davnnt la cambra.

Le aventuri d'aqucstn princesa, 
quj al final resulta ésser de cartró. 
abunden en acddents cómics. Pero 
en aquella ocasió auávem a presen
ciar un deis pocs moments dram¿- 
tlcs del film. Acosiant-uos a un deis 
tramolstes. 11 preguntárem en veu 
baixa:

—A que ve tanta prcocupacló i 
tanta angolxa

—Estic segur que lescelatus no 
mossegará MacMurray —eits contes* 
ta. sense apartar la vista de Tactor 

—Un escelaiiis. i qué dlable és 
alxó?

—Seria moU llarg d’e.xpUcar. Pl- 
xeu-vos en els que están posant l 
avlat ho sabreu. Cree que tol mar- 
xará bé. perqué hem esbrinat que 
Tcscelatus sois mossega quan está 
en aigua caleuta.

Recorreguérem Testudl cercant 
am') la vista algún objecte o animal 
que respongués a Tcstranj' nom, pe 
ró no velérem res d'auormal. Final- 
ment. el director dona ordre de co- 
mencar l el silenci és féu més pro- 
íund.

En el dláleg Carole Lombard. amb 
frases plenes d’esperlt, êfusâ •a les 
repetldes supliques de Mac Murray 
perqué acceptés el sen cocktail. A 
la -fi, la dama lii consentelx, peró es 
üóna compte que ha perdul el mo- 
neder. Després. de breus pcsqtüsses 
Mac Murray eí troba al íons d’um 
enorme pelxera plena d’algues.

En el moment que Cica la má a 
la peixera per a recoUir el moneder 
s'escapa dê s seus llavis un crit pe 
netrant.

—ExceHem —exclama el director 
No podía soitir millor!

Per n anávem r. saber el que era 
un escclatus. pensérem. cu apropar- 
nos a la peixera que diversos Ira 
moisies esiaven bul int per extreu- 
re’n una mena d’anUnal repugnnnt 
que Cela \ ns vlnt centimetres de 
llarg Es veu que es tracta\Ti d'un 
pelx oriUnd de TAmazones. que no 
surt del letargi a enys que Talgua 
arribi a una temperatura de vlnt-l 
set graus. Pero ningii no sap si la 
dada és certa. In qual cosa e.xplicava 
Texpectacló o • — ' « en tota 
els rostres.

4 < :
A Tescenarl nou. les cambres cn- 

íocaven un vagó de ferrocarril, des 
del qual anava a debutar davant la 
cambra Gunga Din.

Blng Crosby s’eucarrec. de guiar 
el majestuós brau entrant 1 sortint 
del vagó. Aquests moviments es re- 
petlren dlversc; vegades a manera 
d'assuig. amb gran disgust de Oun- 
ga. que ja comenca\'a a marejar-se. 
Conveníut que ' . cambres podlen 
seguir tots els moviments de Tanl- 
mal. Norman Taurog, director de la 
peHícuIa. concedí al notable campló 
un descans al seu estable-camló.

A  punt d’cntrar en escena! William Powell i Myrna Loy esperen Tordre del director per
entrar al domint deis refíectors

Cinc minuts més tard toma a apa-| rodatgc d’una escena en la qual ha-i lene!, mentre el brau tractava de do- 
rélxer el quadu'tped per a procedirtvi. de donar u i ensurt a Tencanta-1 nar algunes envestidos poc convln- 
amb la seva calma impertiu'bable al ¡dora Fr **.ce Former. P̂ egnava el si-1 cents. Peró un crlt ofegat fi'escapá

que hem de teñir en compte Tam- 
bient, el mateix que el clima sen
timental que domina en Tescena, en 
escollir el material per aU veslits. 
Hem fet prove.s amb la cambra de 
cada peca de material emprat, 1 hem 
cscoUit el que dóna els efectos més 
esmorteYts. Jo cree que arribará el 
día en qué les indicacions referents 
al color serán anotados en el guió 
amb la metelxa cura que el dlMeg.

Un cop acabat él sopar, la major 
part de la companyla es trasUadá 
a la tenda d’estorjo per veure cEl 
diablo és una dona», una altra de 
les peHlcuUs de Marlene Dictrlch. 
que acabava d’arribar de Hollywood.

Alguns deis actors que encamen

el director técnlc,

de totes les boques en veure que 
Ounga, irritat per im cop que algú 
11 havia donat des deis bastldors. 
donava ima tremenda guitza al seu 
importunador i es dirigía cap a Nor
man Taurog amb la testa baixa. 
Taurog, amb la seva amabUltat a- 
costumada. s’aixecá de la seva cadl- 
ra en comprendre que Tanlmal tenia 
ganes d*af^erar-sc d'clla. Un majo- 
lal que apretava amb les seves mans 
a corda amb qué hom sol subjec- 
tar Ganga, dóna un salt que 11 hau- 
ría valgut el primer premi ais Jocs 
Ollmplcs. Francés Farmer puja, do- 
nant crits ag\its. a un arbre que hl 
havia al mig de Tescena l la resta 
de la companyla arrenca a córrer 
precipltadament.

Peró ais pocs passos el brau es de- 
tingué i el majoral aconsegui fer-lo 
penetrar de nou al vagó oíerlnt-U 
unes templadores garrofes. Es co
menta de nou Tescena i Gunga dóna 
Tenvestida que Targument exigía: 
espanta degudament la senyoreta 
Parmer l delxa conven?uda la com
panyla entera de les seves exccMents 
facúltate com a actor de cinema.

Assistüit ais preparatius per al ro- 
datge d'una escena de <Popp>'» amb 
W. C. Rclds i Rochelle Hudson, en 
els principáis papers. podrem donar
nos compte de la causa que els ner- 
vis del simpátic director Eddie Sut- 
herland estiguin quelcom malmesos. 
Dirlgint-se a Flclds en comenear la 
sessió, Sutherland havia exclamat:

—Ja que voleu maqulllar-vos. hau- 
reí d'afaltar-vos. X aneu un xtc de 
pressa, per favor.

Fields havia desaparegut. mentre 
els electriclstes i fotógrafs prepara- 
ven Tescenarl per a Tqscena se- 
güent. Uns quinze minuts després. 
Fields apareixla davant els atóníts 
u11$ de Sutherland amb la cara co- 
berta de pegats.

—Qué dlable us ha passat? —cri
da Sutherland—. Heu Irencat un 
aparador amb el cap?

—Alxó és el que haveu guanyat en 
fer-me anar de pressa —contesta 
Fields. amb el seu somriure búr
lela.

Amb aire penedlt cscoltava Fields 
la fUipica del director que es passe- 
java agitant els bracos i  movent el 
cap. Peró quan Sutherland s'havla 
resignat a realitzar una altra esce
na sense el concurs de Fields. a- 
quest es tragué els pegats l mostré 
una cara recentment afaitada sen
se un sol tall.

la llum de la lluna. Cada un deis 
anlmals té un «papor» a la peHlcu- 
la; ádhuc un pctlt camell que nas- 
qué durant la produccló ha meres» 
cut unes línies epecials d’esmcnt en 
el guió escrites per W. P. Lipseomb. 
Tcscenarista l co-autor de tCUvc de 
TIndia».

De retom al campament una al
tra vegada, ens separárem amb a- 
quest advertiment:

—No ho oblideu. Ens hem de lle
var a dos quarts de cinc.

Eren les deu de la nlt. L'operarl 
cncarregat dcl generador de Telec- 
tricitat féu parar el motor 1 se n’aná 
a dormir. El campament esta\Ti en 
la semlfoscor, lUumlnat tan sois pels 
raigs de lluna que penetraven per 
les obertures deis costáis de les 
tendes. on dos-cents membres d'una 
companyla .cinematográfica de Hol
lywood estáven lUurats al somni.

F rtde ric  M a rc li i 1̂ 
s tv i  m u llt r  t r tb a lltn  
junfi an "María Eifuard"

«María Estuard», la magna 
roalitzacló histórica quo actual, 
ment s'cstá rodant ais EstU(U| 
de la Radio, té la particulart. 
tat de presentar Frederlc March, 
el genial actor amerleá, el quaj 
actuará aquesta vegada amb 
seva esposa, la que (ou cxcei. 
lent actrlu teatral Florence Els. 
tree. i que toma ol cinema 
cament per interpretar la dlQ. 
cU caracteritzadó do la reiqg 
Isabel d'Anglatcrra en «Marit 
Estuard».

La cinta té Thonor d’ésser pro. 
tagonitzada per Texcclsa aclHu 
Kathartne Hepbum. la qual et 
sitúa al clm de la seva carrera 
artística. 1 aconsegueix amb a. 
quest paper la consagracló de
finitiva del seu renom com ia 
glória més positiva de la pan. 
talla.

«María Estaurd» no s'estrcna- 
rá flns ben entrada la próxima 
temporada. No dubtem de la cu. 
riositat del públic per admirar
la.

LA CIUTAT

Per una temporada, 
Mar teñe Dieírich 

ta vida de!
El rodutge d'exteriors amb una El sol es trobava bajx en Thorit- lalment, es tocá la cara, examiná 

companyla d’artistes clnematogra- z6, desaparelxent gradualment dar- els seus vestlts. -Per qué? —pre-
fics en el lloc de l*accló constltueíx 
sempre una interessant experiénda. 
peró en aquesta ocasió íou doble- 
ment d’excUant, car el nostre punt 
de destlnacló era ei cor del desert 
d'Arizona. a 300 milles de Hollywood, 
on Marlene Oletrlch i Charles Bo- 
yer estaven íent «El jardl d'Alá» en 
colors —dlu JúUa MacDouald en el 
«Film Plciorial».

rera una llunyana duna mentre Tau- 
tomóbil anava sobre taiilons de fus
ta coHocats sobre Tarena per guiar
nos al campament. La «troupe» ci
nematográfica eslava a punt de ro
dar els iiltlms metres del dia en 
arribar nosaltres. Sltuat al bord de 
Toosl artificial que havla estat cons- 
trult pels técnics de Testudl unes 
setmanes abans. ei director donava 
les seves Instrucdons ais actors.

—Aquesta és Tescena de la posta 
de sol —els dlgué mentre s'elxugava 
la suor que rajava sota el seu humic 
capel! de feltre—. No podem pren- 
dre-la més que una vegada. Ha de 
sortlr bé.

Marlene Dietrich, que portava uns 
pantalons de m tar, li somrigiié a- 
flrmativament mentre la ñola que 
TesUva maquillant U aplicava gel 
embolicat en ima camussa al rustre. 
Charles Boyer posava pólvors sobre 
el seu maqulUatge per proteglr-lo i 
féu observar que desitjava prendre 
una dutxa. Després, eU dos arllstes 
ocupaven el r¿u lloc tocant a la pis
cina. no ja com a estrelles de Holly
wood, sinó com a Boris i Dominle 
én la seva lluna de mel.

—Acoló! Cambra! —cridá Boles- 
lawskl. el director.

Dominie aixecá la mirada, cootem- 
plant Boris amb uUs engrandlts per 
la sorpresa.

—No ho cree —exclamá.
La cara de Boyer registré U seva 

constemacló. Amb convincent esba-

Mom s'ha de saber els papera perfectamenll Es una Hei 
de Testudl. Per aixó podeu veure a la foto Carole Lom* 
bard repassant el seu abans ho la cridin al **set*' per #0* 
dar unes escenea de ''Concertma*', el film que interpreta 

junl amb Fred Me Murray

Una l•stió de cine
ma a I Hoipifal de 

Seng del S. R. L
El 3. R. I. (Amadeu Vives, 

uúms. 6. 9 I 10) celebrará avul, 
dimecres, una IntercSvsant ses
sió de cinema al scu Hospital 
üe 3ang dcdicat ais companys 
que es troben alIotJaU en cU 
l a llura famlliafs, sota el se- 
gUent programa;

«Asi es Madrid» l «Tchapaief» 
(El guerriller roig). Horari: de 
7 30 a 9.30.

guntá.
£1 fascinador somriure de la Ole- 

trich Bíluixá la tensió. mentre ella 
contesta va:

—Rélcu. Vós réicu realment. No 
sabia que poguésslu liure.

Boyer sembla\'a tan confós com 
un coUegial. Tenia un secret que 
Marlene tractava de descobrlr, peró 
Iluitava contra la temi>tació de re- 
velar-U-ho.

—No puc dir alió que voldria, no 
puc —exclamá Boyer amb angunio* 
sa veu, bo i girant-se.

Endebades Tinstá la Dicirich em- 
prant tots els seus femenins mlt- 
jans.

—Digueu-m'ho, Boris. Oigucu* 
m*ho —murmuré. Les dues estrelles 
es contemplaren mátuament en si-' de catites lleugercs.

V III
desert

tlonal. quarier general de U com
panyla a Hollywood, envía ima peí- 
líenla VCT entretenlr la «troupe». 1 
Marlene Dietrich Invité suara els 
altres membres a ;ma exhibició es
pecial del seu film «Deslg».

—La majorla de nosaltres ens n*a- 
ncm a dormir a quarts de nou —em 
digné Marlene--. Els Huma s’apaguen 
a les deu.

Arrlbcm a la tenda de Marlene 
Dietrich. que consta de dos grans 
departaments i el bany. El sostre 
está folrat amb seda «tussor» que 
no solament dóna im otractiu as
peóte de «boudoir», sinó que ajada 
a mantcnir fresca la tenda. £ils ven- 
tüadors brumien a tots els recons. 
Les parets i oberturea de la tenda 
estaven proiegides dei sol amb per- 
sianetes de bambú, 1 el sól cobert

lencK
—Talleul —dlgué la veu de Bo- 

leslawski—. «O kay», aixó .serviré. 
Entomem-nos al campament i alli 
ens dutxarem.

Mentre camlnava ai coslat de 
Marlene Dietrich vers el campa- 
m.rnt compost de cinquanta tendes 
que albergaven la «troupe» cinema
tográfica, la valg trobar sorprenent* 
ment propicia a parlar de les seves 
experiéncles personáis.

—Veleu?, aixó és molt conforta
ble —dlgué somricnt la Dietrich, bo 
1 assen '̂alant-me la rédio, la cuina 
eléctrica, la nevera, «chalsc-longue». 
el seu Hit de marfil 1 el de la seva 
secrclárla, 1 un assecador cléctric 
del cubell. Al damunt d'una taula 
bl havia mltja dotzcna de lUbres 
enviáis per la biblioteca del cam
pament. que esta proveída amb una 
voluminosa coHecció de lllbres pro- 
cedents dc l departament d’argu-

La companyla (jg ments de l'estudl de Hollywood.
dos-cents membres, presldlts pcl di
rector, sotmesos a un reglamcnt 
molt estríete. Tota la «troupe» es 
despertava per una sirena a dos 
quarts de cinc cada mati, de mane
ra que el rodatge del dia comen^va 
a punta d'alba. El desdcjunl 1 els 
altres menjars són preparáis a la 
cantina del camp per un grup de 
«chefs», i el dlnnr és portal al lloc 
del desert en qué aleshores es troba 
trcballant la companyla. Fot ésser 
Toas! de Zerzour, constnút per léc- 
nics de Testudl, amb les seves ca.ses 
moresques i les seves carretes ar- 
rossegades per bous, a tres milles 
d'alli. o altres escenaris naluraLs a 
trenta milles de distancia.

Després del treball del dia ve una 
hora de descans, la dutxa l després 
el sopar. El.̂  components de la com
panyla passen ale.shores a TémpUa 
leuda <Nsbarjo que lia cstat con
vertida en teatre. Alli es projccten 
escones soltes de la peitícula fetes 
uns dies abans. Una vegada a la 
selmana Testudl Selsnlck Intema-

A Thora del sopar servil a la 
tenda-menjador del campament, vaig 
conéix r la resta de la companyla, 
incloent-hi Bastí Rathbone, C. Au- 
broy Smlth 1 John Cnrradine. actors 
británics, i Tilly Losch, la bailarina 
europea. A la meva dreta, Lanslng 
Holdcn. director del color, parlava 
deis problcmcs amb qué havla cn- 
sopegnt durant la fllmacló de la 
peHiculn.

—Els efectes del baf solar 1 de 
la brlllantor a Tarena per la rcíle- 
xió de Tastre diUm foren contra- 
restats cinprant un filtre especial a 
la cambra de tecnicolor —em dlgué. 
—Després hl havia la qUestló deis 
vestits —continué—. Veleu?, si Tes- 
mcrg del color en els films fos sim- 
plcmcnt per a produir un bonlc e- 
focte, no hj haurla altre problema 
que el d'elegir combinaclons ngra

C A N V I O E 8 T A T G E
L'Associació General dEmpleats 

d’Assegurances (U.G.T.), posa en co- 
neixement deU seus associats en ge
neral, que ha traslladat el m es* 
tatge social al Passelg de Orácio, 
número 84, principal. T. 82496.

E L S  M E T A L .L U R G IC 8  D E LA  
E. O . U. 8.

El Sindical MetaUúrgic (P.O.U.3.) 
posa en coneixement de tots els de- 
legats i comités de taller la reimió 
que tindrá lloc demá a les 7 del 
vespre.

0 '1 N T E R E 8  P E R  A LS  0 B R E R 8  D E  
P R O ! U C T E S  Q U 1 M IC 8

El Sindical d’Obrcrs de Productes 
Química (Ü.O.T.) comunica a tots 
els afiliáis i slmpatitzants que o- 
quest Sindical té cstablcrtes les se- 
gUents delegaclons:

Diputacló, 277 (Centre); Primer 
de Malg, 7 (Casa del Poblé); Con- 
sell de Cent, 18 (Sants); Meridia
na, 128 (Clot), 1 Rofi d'Oiano, 0 
(Oréela).

Prega a tots els parats del ram 
que possin per qualsevoi de les de- 
legacions esmentades per a inscrlu- 
re’s en la Borsa del Treball «Vaquest 
Sindical.

Igualment os prega a tots els téc
nics (quimics) que passin per Se
cretarla, carrer Primer de Malg. 7, 
qualsevol dia d’aquesta selmana, do 
6 a 8 del vespre, per a un assumpto 
d’lnterés.

D IA R IS  P E R  A LS  M IL IC IA N S t
L'Ateneu Obrer Republicé del dls- 

trlcto V (Guérdla, 14) posa en co- 
ncixement deis veXns dei seu radl 
i de tots els seus socis que des 
d'avui ha obert ima oficina que re- 
bré tota classe de premsa per a 
em1ar*la al front de lliUta, per l>i 
qual cosa prega que p<»tLn tota me
na de dlarls i lUbres per ais com
panys milicians quo Uulton contra 
el movlment feLxista.

LA  8 3 C C IO  D 'A V IA C IO  t E L  
P. O. U. M .

Iniclant les préctlques de les di- 
verses secciona del gnip d'Aviacló 
del P.O.U.M., han donat comen? 
les classes de radiotelegrafía, inicia- 
ció i reentrenament, quo lian cstat 
organitzades sota acurat control tóe
nle per a disposar en el més breu 
termlnl de personal apto capacitat 
per a trasUadar al front.

Aixi mateix s*han inicial els cur
sos de navegació 1 cartografía, 1 
s'ha ultimat Torgantlzacló deis de 
meteorología que comentaran Immc- 
dlatament.

Tots els qui posselnt concixemenU 
elementáis o superior d'aquestes 
matéries vulguln efectuar aquests 
cursos de perfeccionament, abd com 
socis d'antigiies entltats aeronáutl* 
ques, poden passar a inscriure’s a 
les oficines d’Ai'iació dcl P.O.U.M., 
Rambla del Centre, 37. praL, do 9 
a 12 del maU 1 de 7 a 9 iel vespre. 
on serán atesos per a ésser incor
poráis afó grups que Immediatament 
es posaran en préctlques.

A LS  F A R R IC A N T 8  D E  LL A N A  
La seccló femenina de «Palejira» 

demana ais fabricants de roba gruí- 
xuda i llana per a fer Jersols, que 
vulguln trametrc'n material per a 
confeccionar jaquetes per ais mili
cia ns.

Els donatius poden ésser adre?at« 
a les nostres oficines. Conscll de 
Cent, 331, entresol. segona, d* 6 a 8 
del vespre.

UN C U R 8 E T  DE P R IM E R S  
A U X IL I8

A la Institució cultural femenina 
«Escola Angela Pascual» s'obrc un 
curset de «Prlmers auxllis en cus 
d'accidont i mulaUia» (llicons teó* 
rico-précUques),

Per a detuHs i matricula, n la Se
cretarla de TEscola. Passelg de Oré
ela, 53, entreso!, de 10 a 11 dcl mntí 
i de 7 a 8 dcl vespre.

A LS  A D V O C A T 8  P E R T A N Y E N T 8  
A LA  C. I .  T .

El Sindical Unic de Professlons 
liberáis, C.N.T. (Seccló Advocáis), 
convoca tots els camarades u la

il G. Alba
Ahir a la tarda, en homenat- 

ge a llierol catgut el 6 d'octu- 
bre, va donar-se el nom de Ma
nuel G. Alba al carrer de la 
barriada de Grácla que porta- 
va el nom de Ros de Olana 
Manuel G. Alba vivía, des de 
feia ani's, en aquest carrer.

tractor, preguem amb molt d'lnte- 
rés la seva ossisténcia.

LA C O L U M N A  « C A R IT A  ARENAS:
Continua oberta la Inscripcló per 

a la columna del Capité Arenasi, 
organitzada peí Sots-Comlté de Mín
eles Antifelxistes dTJnión Republica
na.

Des del primer Instant el nomine 
d'adscrlts és nombrós, i es pót asse* , 
giuar que dlns breus dies'Sortfré cap , 
a Mallorca. Per a lnscrlure's:f Vídre, : 
niun. 6: Consen de Cent, 83d Lópei ' 
do Vega, 75; Inclependénciü, 351; 
Rambla de les Flors, 4; Saht Mi- 
queL núm. 43, i Rambla Volax  ̂73.

P E R  T A L  DE D E C ID IR  L'INGRES
A U N A  C E N T R A L  S IN D IC A L
L’Associació de Trcbnlladors dd 

Ram d'Alimentació «Ixv Unió UT 
tramarina» fa avinent a tots els seus 
associats que en compliment ed l a* 
cord pres en Tnssemblea cxtraordl* 
nérla celebrada a la sala Moeart. 
tots tis dice, de dos quarts de tres 
a dos quarts de cinc de la tarda, 1 
de set a nou del vespre 1 íins e! 
divendres. a Tcstatgo social Sant 
Pau, 116, pral., podran prendre part 
en la votació que ha de decidir ea 
quina central Sindical ingrossaii 
Tentitat.

8 IN O IC A 1  U N IC  M E R C A N T IL
A fl de complaure tots els cois- 

panys viatjatns, corredors 1 comlssto* . 
nlstes que dlériament vénen a iâ  
crlure's al nostre Sindical, els fea 
avinent que el próxim dlssabte, dia 
a dos quarts de cinc de la tarjía. tío- 
(Iré lloc al nostre local social 
ca Macié, 12. pral. ima assombl0* 
general per a tots els socis 1 ^  
socis a íl i efecte d'organitzar Teó* 
mentada seccló.

C A M B R A  D E L V IA T J A N T  CORR^* 
O O R I  R E P R E 8 E N T A N T  DE CA* 

T A L U N Y A
Ccmvoca a tots els companys 

redors d’oli a Tassemblea general ex* 
traordlnária que tindrá lloc dea»* 
dijous, a les nou del malí, al nostr* 
estatge social (Claris, 6> per un 
sumpte de gran interés per a ^ 
classe.

dables, peró el color té una rclació reunió general que es celebrará nvui 
.vital amb el drama, ,1 un. director . dimecres, dia 2 de setembre, a los 8 
artístic ha de procurar que él cen-; del vespre, al local del SIndicnt. 
tre d'lnterés d’tma escena siguí tam- ‘ Placa de Catalunya. 4. pral Dona- 
bé el centre del color. De manera, da la Imporláncia deis OBsumple» n

PROU T̂ RISME!
Eli que deihono-

ren la revolució
Els atracadors i els Ha* 

dres mal no han honoral 
cap revolució. Per con
tra, han estat sempre la 
deshonra de totes les re- 
volucions.

Tampoc no és cap ho
nor per a una revolució el 
que els revolucionaris
aprofitin el moment per a 
liquidar comptes perso
náis que res no tenen a 
veure amb la revolució.

Aquesta és la trisía 
realitat, contra la qual 
nem reaccionat els homes 
responsables revolució- 
náriament.

(Joan Peiro)

© Archivos^Estatales, cultura.gQb.es
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El que tíluen

ELS DIARIS
— ____ AVUir=

>*Es i*hora de l'auio- 
nomia plena i del te- 

deralisme auiénilc"
LA h u MANITAT publica un artl- 

•le de Rovira l Virgili sobre «La Re- 
núbllca í€<lerab>. «Anem cap a  la 
HübUca íederai. I ía bé el PresU 
íTnt companya de demauar que t.i.u 

no bo oblldl. Hl ha oblits que 
J^eii costar carlsslms. I les clr- 
iujttstancles d’ara no permeten d’o- 
bltdar les grans realttats —les dolo- 
ioses I giorloses— del present 
pcrMe de profunda translormacló.
I creiem quo cal teñir en compte. a

Es rebaixal en un 20 per 100 
et preu de í 'e tec tr icH a í

més, que la República cap a la qual 
ens encamtnem ha d'ésser de tipus 
omplisslm. per a  (er-la compatible 
amb els drets legitlms l les vitáis 
amblcions deis pobles peninsulars 
que han estat oprimlts durant segles 
per Tunitarísme moniirquic. No és 
l'horu de la mitja autonomía ni del 
mig íederalisme. Es l'hora de l’auto- 
nomla plena l del íederalisme nu* 
tóntir.»

Són supi imides ¡es tiances per lioguer
de comptadois d'aigua, gas i eleciiiciiat

En el Consell de Goveru de la Ge- 
nerailtat celebrat ahlr, s'aprová ti 
segUent importaot Decret:

Una de les obligaclotis que vénen 
Imposades pel nou estat ae coses t 
que cal atendré amb tota urgéncla. 
és la de limitar els beneficis de les 
grans empreses o companyies que de 
temps venien monopoiitzaut els ser- 
veis públics 1 d'utilitat social l mi- 
llorar, en conseqUéncia. les condi- 
ciODs de vida de tots els ciutadans,

íinaUtat a Tobtendó de la qual dedi
ca el Coveni les seves máximes aten- 
cions.

Per tant, d'acord amb el Consell 
d'Economia de Catalunya, a propos
ta del conseller d'Economia t Servéis 
Públics I d'acord amb el Consell Exe- 
cutiu.

DECRETO:
Primer. Queden suprlmits els di- 

p6sits que en concepte de flanea exL 
gien les companyies subministradores

d'aigua. gas 1 electrlcUat. Aqüestes 
flanees hauran d’ésser saldades per 
consum. 1 íins 1 tant no s'hogi ex- 
tingit el seu Import les companyies 
no presentaran nous rebuts ais seus 
abónate.

Segon. A partir del día d’avul que” 
deo automáticement rebaixats els 
preus de submlnlstrament d’electrl- 
cltat en un vlnt per cent pel que fa 
reíeréncia ais servéis de carácter par
ticular o doméstlc 1 sempre que el

preu del quilovat siguí superior a 0'50 
pessetes.

Tercer. Cap companyia d'elcctrl- 
citat no podrá cobrar cap quantltat 
en concepte de lioguer deis compta- 
dors o aparells mesuradors Instaúats 
en els domicUis deis abonats respec- 
tlus. No obstant, els comptadors con
tinuaran cssent propietat de la com- 
panyla, la qual podrá exigir Tadequa- 
da indemnització quan s’avariessin 
per causes alienes al servel.

Quart. En el futur le scompa- 
nyles subminlstradores d'electrlcitat 
donaran el curs més rápld a les pe* 
ticlons de nous abonats sense quo 
puguln exlglr-los condiciona que vuU 
nerin el que pel present Decret es 
dlsposa.

Barcelona. 1 de setembre del 1936.
LLÜIS COMPANYS

£1 conseller d'Economia 1 ServeU 
PiibUcs, Josep Tarradcllas.

“ Vigilem els que desacrediten la revolució**

TREBALL demaiia que slguln tra- 
meses al front «les armes l raunl- 
Sons. guardant acl solament les ne- 
uos^ries perqué les milícies de con
trol le? úniques legalitzades pel Co
mité AntlíeLslsta, Junt amb les for
jes del Oovcm de la Generahtat. 
acabln amb els grupa que oTiCara 
corren d*aci d'allá l que tant de 
tnnl fan a l’honor de la noslra cau
sa que toU havem de vetUar. Ja en

alguna casos s*han emprat mesures 
enérgiques per acabar amb tots els 
que operen pel seu compte. Cal sls- 
tematitzar-les i acabar toialment 
amb els que. sense oscrúpols. fan 
de suport dcl íeixismc contra els 
homes slncerament revoluclonaris 
que s'aixecaren contra el felxlsme 
els seus rebrots, que ho són en su
ma aqueste grups Incontrolables amb 
els quáis cal acabara»

LA MILITARADA ESPANYOLA HA FRACASSAT

El Berliner Tageblalt reconeix que les masses
populars están al costat del Goyern legífim

Berlín. — El «Berliner Tageblatu prové del íet que Franco no té en la , front de les íorces de Franco es troba

*‘Contra el poblé no hi valen generáis**

la v A N G U A f lo lA  dlu que ara els
generáis facciosos comencen a veu- 
rc -l ciar. «Presencian —atcgelx— el 
estrago que cau«ser. en sus huestes el 
publo orgaxüzado en milicias, las 
fuerzi\3 que se han mantenido leales 
al régimen fieles a su deber, la 
aviación y 'i marina republicanas; 
ven que ante los generales y oficia
les Insurrectos, que les habían pro
metido dominar la situación en 48

horas, se ha levantado el pueblo en 
masa, oponiendo a su paso un muro 
insuperable erizado de cañones ame. 
traliadoras y fusiles, y comprenden 
que hacer la guerra en estas condi
ciones no es la gnnra que esperaban. 
Dándote cuenta de que llevan las 
de perdí.*, ya no alistan, y dejan 
(ue los genios guerreros de la su
blevación salgan dcl apuro como 
puedan J»

Volem immediatament un Govern ohrer**

LA BATALLA formula una serie 
de preguntes; «¿Qué se intenta con 
respecto a la situación creada en 
Cataluña y en Valencia? ¿A qué res
ponde la actitud un tanto equivoca 
qiie mantiene \\ Embajada de París? 
¿Por qué los embajadores españoles 
no se adaptan a las condiciones y 
a las necesidades lmp\iestas por la 
guerra civil? ¿Por qué se escatiman 
los medios económicos —concreta
mente: las re5er\*a3 oro del Banco

de España— en un momento en que 
nos lo jugamos todo a una carta? 
¿Por qué no se pone a disposición de 
nuestros heroicos combatientes, en 
los diferentes frentes de combate, 
los medios necesarios para acelerar 
la victoria?» I  acaba dlent: «Para 
responder como es debido a las ne
cesidades de la guerra civil, nosotros 
creemos indispensable la Immediata 
constitución de un Gobierno obrero.»

publica una informació en la 
qual es reconeix que les íorces de 
l'cx-general Franco están ja en el ve- 
ritable ocás. En eíecte, aquest perló- 
dic. en subsláncia, diu:

«Després deis íracassos soferts da- 
vant d'Irun, sembla que les proba- 
bliitatí d’éxit es desplacen deis «na- 
cionailstes» ais govemamentals. Alxó

E S  CREADA LA  JUS
T IC IA  POPULAR 
LOCAL

(Ve de ia pá'sina 8)

rá el nom del jutge l els noms l clr- 
cumstáncies deis lltigants i l'objecte 
de la reclamació; 1 de part disposi
tiva, en la qual es decidirán totes 
les qllestlons debatudes.

Art. seté. Totes les actuacions li- 
tlgioses tramitades pels jutges popu
lara serán gratuites.

Art, vulté. Els Jutges populars po
dran imposar ais lltigants penyores 
o índemnltzacions que no execedeixin 
del valor objecte del iitigl en aquells 
casos en qué hagin procedit amb ma- 
nifesta temeritat o mala fe.

Barcelona. 1 de setembre del 1936. 
Lluís Companys. £1 Conseller de Jus
ticia. j;  Quero Molares.

que el Covern de Madrid I paralitzat i a la reraguarda no es 
'ajüt de les masses populars. El | nota ja el dinamlsme de dies enrera.

degul indubiablcment a les dlflcul- 
tat d'ordrc disclpUnari amb qué han 
de Iluitar els cape facciosos.»

S. R. I.

A LA SORIIDA DEL CONSELL DE MINISTRES D'AHIR

"'No ska fractat Je qüeslioni políti- 
ques ni s ka produit cap moJilicació 

minisieriai'^ Jíu ei Cap Jel Govern
Madrid. 1. — A dos quarts de sis 

de la tarda, quedá el Govern re- 
unit en Consell.

A l’entrada. cap ministre no doná 
noticies.

El de la Guerra fou preguntat el 
tenia noticies de Ies accions ais 
íronts.

—En absolut —dlgué— no hl ha 
noticies i. per tanL aix6 vcú dlr que 
són bones.

Es doná per acabat el Consell a 
les nou de la nit. No hi va asslstir 
el ministre de Flnances per estar 
ocupat. ni el de Trcball, que, com 
és sabut, es Uoba malalt a Barce
lona. ,

El cap del Govern facilitá la refe-

Tots aquells que reatiizin algún escot- 
coll ais domicUis individuáis o col- 
iectius sense prévia autorització del 
Comité de íes Milícies Antitelxisíes, 
serán executaís sense lormació de 
causa.

réncla deis principáis acords. Digué

alie s'ha aprovat.una gran quantítat 
e cessanties de diversos muiisterts.

Les atrocitals Je Queipo Je Llano
Per ventar la morí de tres

teixisies, el botxi de Sevilla
la atuse!lar irenta obrera

peró, sobre tot, del de Guerra.
a«in comoutat —afegí— la situó- 

ció de les operacions en éls distints 
froots, boca per a les íorces Heláis. 
El Oonsell ha durat una mica més a 
causa de la visita que ens ha fet el 
Comité Directiu de les Joventuts So- 
clalistes Dnlíicades. que ha acoropa- 
nyat el Govern al baleó, per tal de 
presenciar la desfilada deis Joves 
marxistes que celebren avui ia se va 
festa contra la guerra I el feixlsme.

Aquesta grata visita —seguí dient 
—IntetTompé el Consell durant una 
llarga estona. Després várem contu 
nuar examlnant altrcs assumptes.

—¿Respecte al nomenament d’Am- 
balxador d'Espanya a la República 
deis Soviets ha decidit quelcom el 
Govern?

—Per descomptat. peró hi ha uria 
comblnacló diplomática moU ám-

pUa. La majorla deis governs i entro 
ells, el de Moscou han estat invitáis 
a donar el placel per a Ies perrrnps 
lue el Govern ha elegit per tal que 

el representln, alxi com la Repúbuca 
en la immensa majorla de íes na
cióos que ocupaven les Ambaixudes 
i Legaclons que han csUt constituí* 
des.

Esperem rebre les respectives res
postes deis Oovems consuUats 1 Im- 
mediaument es faran púbUcs els Do
meña ments.

¿S’ha tractat al Consell de qües- 
tions poUtiques?

—Res d'alxó.
—Es que es parlava do la unmo- 

dlata modiílcació del Govern en el 
qual entrarla a formar part algún 
home representatiu de Ies orgaultza- 
dons sindicáis que integren el Front 
Popular.

---Dones, no hi ha res d’axxó. Avul 
no hem tractat de política. Eni pre
ocupen altres problemes. El Consell 
celebrat Im estat completamcnt 
cUnarL

Acabá dient el President que poU 
ser el dijous presidirá el Cap de 
l'Estat. un Consell ordinari i que és 
possible que el divendres es cclebn 
el de costum.

Els periodistes preguntaren dcs- 
prós al ministre d'Agricuitura les 
ImpressioDS que portava de la misíló 
que junt amb el President de la 
Cmbra 1 del general Martínez Mon
je, se 11 conílá per a reclutar Texér- 
clt voluntarl. 1 manifestá que aquest 
assiunpte va molt bé i que está molt 
satlsfet de racolUment que ha obtin- 
gut a totes les prot'incies.

L’envittt especial del «Pari.«} Solr». afroses fertdes que els desíigiu*aven. 
ha tomat de Sevilla, on havia pas- Alguns d'ells portaven encara a les
sat Ja abans quinze dies. cMe’n vaig 
anar amb la revolucló: ara hl ho 
trobat la guerra: és la guerra lenta 
fnstaUada, que hi trobo» — dlu. -- 
'Declara que topa, de més a més, 
’arnb una hostllUat marcada per part 
deis dlrigents rebels. Aquesta no Pin 
pos embuts per proclamar que «el 
que n.> está amb cUs es troba fatal- 
ment en contra».

Recorre la ciutal, oc regna uiw 
estupeiaent indlíeréncla, «peró — diu 
el nostre confrare — la comédla acl 
voreja el drama. L’ánlnaa espanyo- 
la no varia: fértil en contrastos, ca- 
plrlclosa, variable, cruel l fatalista, 
empeny els uns a la Indiferencia i els 
altrei a la resignacló. Hl ha cada 
día en aquesta clutat uns homes que, 
'ccHisclents de la sort que els está rc- 
servuda. passen Iburs darreres Uores 
de detencló prepamnl-«e a ben mo- 
hr».

L'er.vlat especial paria a contlnua- 
,cl6 de les rcpresálles deis rebela: 

«Ahir vaig presenciar lliorrlbie es- 
pectacle d’aqucstcs rcpre.sálies. Felá 
un mati pur com una aleñada de 
vlnt anys. El día abans havia lleglt 
ais dlaris la dcscrlpctó d’una lleu rc- 
volta que havia esclatat al popuiós 
bam de Trlana. Mcntre desfllava per 
un curreró una patrulla de falangis- 
tes, va ésser atacada. Diversos trets 
de lusell havien partli de les íüics- 
tres. Hom comptava tres morts.

En dlriglr-me a la piscina situada 
a la riba dreta dcl Guadalquivir, ha- 
via obltdat ja rincldent, car era, on 
tiecle, un incldent vulgar. L’cntrada 
de l'estabUment donava a un carreró 
sense sortidu que cloi'a un mur recti- 
Uní i nu. En arribar vaig veure da- 
vant d’aquesl mur una munlé com
pacta; vaig aproKlmar-me per assa- 
hentar-mc qué era el que justiílcava 

J  una í.emblant curlosLtat 
M  Hl havia una trentena de cadávers
9  : ostes'^ els uns sobrr eU altres. amb

L___

mans algunes peces de roba l pa- 
quets de miiiestra. Entre ells vaig 
reconéixer tres dones, una d'elles 
era molt vella: tenia els cabells 
blancs. Era la réplica del que havia 
succeVt el día aban.s,

Els íalanglstes havien envait les ca
ses d’on havien sortlt les detonacions, 
i les havien fetes desallotjar. Després 
havien estat escoUides trenta per
sones a l'atzar. Els que la sort havia

designat havien estat pórtate al peu 
del mur.

Taques de sang coagulada macula- 
ven la paret. Eixams de mosques oe- 
gres, planes, fastigoses. botzinaven 
sobre aquellos desferres.

Dones 1 criatures es trobaven bar- 
rejate entre eU espectadors, el ma- 
teix que alguns banyistes enfUats so
bre la teulada de la piscina. Una d’a- 
questes dones agitava el seu ventaU 
per esbandir Tatroo i repugnant 
olorj»

ELS EXCEL LENTS SERVEIS DE
LA  “ BRIGADA DEL AMANECER”

Madrid, 2. — L’anomenada «Bri
gada dcl Amanecer», que amb tant 
d'éxlt ve actuant. ha practicat la 
dctencló de 25 veins del poblé de 
Villa del Prado, tots ells caracterlt- 
zats elements feíxistes que des dcl 
16 de íebrer tenlen el yjble sotméo 
a le.s majora vexaclon.»;.

Han estat trasUadate a Madrid i 
han ingressat ais calabossos de la 
Díreccló General de Segtiretat.

Tots els components de la «(Bri
gada del Amanecer» han estat le- 
Ucitats peí Director General de f o- 
guretat pels servéis efectúate.

La matelxa brigada ha deting..t 
i’advocat Josep Gómez, cunyat d'I- 
rurategaray. Comandant de Sanitat 
Militar que també fou detingut dies 
passats per la matelxa brigada, i q..e 
actualment es troba reclós a Tantic 
CoUegl do San Antón.

PARLA LA D EM O C R AC IA  E S IR A N 6E R A

Cal aludar I salvar la 
República espanyola

UHospital de Natzaret atendrá 
tament els infants malalts que

gratui- I 
hi acudin 1

Incaulat per la Con.selleria d'As- 
sisténcia Social de la Oeneralltat de 
Catalunya, l'antlc Hospital de Natza- 
rct, empla^at a la carretera d’Esplu- 
gues, es (a avlnont que tots els ser
véis continuaran funcionant i s'am- 
pilaran, on el possible. els que nixl 
ho reqtiereixin.

El dlsponsart, sota la direcció del 
doctor LluU Oubcm l Balisachs, 
(Uondrú gratuitament tots els in

fante malalts que hi acudelxln, els 
dilluns, dlmecres ! divendres, d’onze 
a una del mati.

Els petlts que demanin ésser visi
táis serán atesos soUicitament i amb 
totes los atenclons degudes. Tindran 
preferéncia per a Uur Ingrés, d'acord 
amb les condiclons que oferelx l'Hos- 
pltal. aquella que sofrelxen afeeclons 
qulh'irglque.s ostioartlciilars.

jaeques Duelos, vlce-presldent de la 
Cambra francesa; Jean Zyrwnskl, 
membre del Partit Socialista; Eu- 
genl Henaff. secretarl de la Unió deis 
Sindicato de la regló parisenca, 1 
Oeorges Bratiog, senador socialista 
de Suécia, que es troben actualment 
a Madrid, han signat la declaracló 
segUent:

«Testimonis de rheroisme magníñe 
de qué dóna proves l’Espanya repu
blicana. cstem conveocuts que el po
blé esponyol hauria ven^ut a aqües
tes bores la rebeUió deis caps felxls- 
tes si aqueste darrers no haguessin 
rebut i no continuessin rebent l’ajut 
material del feixlsme internacional.

Tenim la certesa que ádhuc des
prés de la declaracló proclamant 
rembargament sobre les armes des- 
tlnades a Espanya, el Govern ale- 
many, no solament ha permés que es 
transportés 1 es desembarqués a Lis
boa material de guerra, sinó que ha 
permés, ía dos dies, un dcsembarca-

ment semblant al port de la Co- 
runya.

En preséncta d'aqueste fets. que 
proven que, malgrat les seves afir- 
macions. el Oovem alemany prosse* 
gueix una política d'iotervencló a 
Espan>*a: en preséncla de la nota del 
Govern portugués, que, tot i ccmtl- 
nuar armant els rebels, no dóna cap 
garantía sobre Texccucló de les cláu- 
aules del compromís de no Interven- 
ció, hem de constatar que. no sola
ment el Oovcm regular i legal ha es
tat sltuat en el matelx pía que els 
rebels, slnó que ha estat poeat, do 
fet, en una situacló d'lnícrloritat.

(Dal acabar amb la hipocresía de 
cortea declaracions íeixlstes: cal fi
nir amb una política d’engany, ia 
qual, per ranorreament de la Repú
blica espanyola, conduiria Europa a 
la guerra i a la ser\itud.

La República espanyola rcslstelx 
beroicament la conjuració del íeixls- 
mo Internacional coalltzat. Cal sal
var-la.»

Les vacances deis re- 
bosters i auxiliars 
de la F.O.S.l.G. i 
U.G.T.

£1 Sindical de Rebosters 1 Auxi
liars de la Federació Obrera de Sin
dícate de la ludústrla Gastronómica 
de Catalunya (U. G. T.). vistes les 
necessitats del moment i consetent 
de la responsabllitat contreta per tot 
el proletarlat en peu de guerra, en- 
tén que mentre els nostres germans 
de classe es troben Uuitant al front 
contra la rcaccló 1 el íeixisme, els 
qul restem a reraguarda nó podem 
pensar a dedicar les nostres aten* 
cions a alió que signiflqui ostentació
0 gauban^a, slnó que ens cal redo
blar els esforcos per tal de construir
1 treballar per a ajudar d’aci estont 
a véncer el íeixisme.

Ateses Ies cfmentadcs consldera- 
clons, la Junta Directiva ríe l'esmen- 
tat Sindical ha pres I'acord que, 
mentre subslstelxin les actuáis clr- 
cumstáncies. restin suspeses les va
cances. amb carácter provisional, i 
sense que alxó signifiqui rinccnnpU- 
ment dcl Laude i altrcs dlsposicions 
dictades a tal efecte.

Per al compUment exacto d'aquest 
acord, cal quo > els delegáis do casa 
es posin en contacte amb la Comis- 
sló de Treball per tal de rebre les 
consignes deñnitives.

El Sindical de Depen
den ts  de Taulell de 
la I. H. i C. de B.

El Sindical de Dependente de Tau- 
lell de la Industria Hostelera 1 Cafe
tera de Barcelona (F. O. 8. L G.) 
1 (U. O. T.), Rambla del Ontre, 30, 
ccmvoca tote els Delegáis de Casa a 
la reunió que amb carácter extraor* 
dlnari se celebrará el propvincnt dls- 
sabte dia 5, a les cinc ae la tarda. 
La importáncla deis afers a tractar 
fa que la Junte obligul tots els De 
légate que a l'hora de la convocató- 
ría es trobin treballant, que deixin 
de fer-ho per tal de poder asslstir a 
la reunió. Caldrá presentar la cre
dencial i serán anotedes totes les 
abséncles ais eíectes de la responsa- 
bUitat que aquesta no assisténcla re- 
presenti per a la organltzació.

No podien pagar els 
obrers i teníen més 
de set milions de 
pessetes

lEls obrers da les fábriques Roct  ̂
mora van presentar-so anlt a la Co* 
mlssaria per a denunciar que no t<s 
nien amb qué pegar el setmanal i es 
féu un escorcoU a la dita casa t es 
trobaren valors. Joles 1 monedes d'or 
^ r  valor d\ms set milions 1 mlg de 
Óessetes.

Continúen les recerques 1 els escor- 
colls perqué so suposa que $e*n tro- 
baran més.

Amb motiu deis actuáis esdeveni- 
ments, els nostres Comités de <lis- 
tríete n'han patlt les conseqUéncics 
l han quedat en quadre. Gairebé 
tote els seus membres activlstes han 
marxat al front 1 están douant el 
plt contra el íeixisme. La seva ac- 
tuació en aqueste moments és la 
que calla 1 cstem orgullosos d'clls. 
Cada hora porta la seva responsa- 
billtat 1 aqueste hora és la de do
nar el pit i és el que han fet els 
companj’s responsables deis Comi
tés de dlstrlctes.

Peró la vida continua i la uos- 
tra organltzació té una tasca pre
cisa en aquesto moments, la qual 
ha d’acompllr 1 no pot deiuglr: el 
d’ajudar les victimes produldes per 
l'aixecament íeixista. Es ara que 
ens hem do donar compte que els 
antlfeixistes que Uuiten al Iront i 
a la reraguarda necessiteu ima or- 
ganitzacló serlosa i do solvencia que 
no pot ésser més que la nostra, quo 
ha donat prova palesa del seu es- 
perit do sacrlíicl i de la seva man
ca de secterlsme; com ha d'ésser 
ima organltzació d'ajuda quo vul- 
gui avarcar, com nosaltres volem, 
aquesta tasca gegantlna com és la 
d’ajudar i encoratjar els qul llul- 
ten contra els facciosos feixistes.

Amb tal motlu fem una crida a 
tote els militante del Sooors Roig 
Internacional del distrlcte quart per 
a la reimió extraordinárla que tin- 
drá lloc el dia 3 del corrent mes. a 
les sis de la tarda, al local del Cen
tre Catalá Republicá d'Esquerra, car- 
r^r do Pau Iglóslas, 20 (abans rriu* 
ccsai. «»•

Cabanellas la assassinar, 
cada dia, 30 o 40  obrers

HAN ESTAT AUG M ENTATS ELS TRIBUTS

Les derivacions del 
procés de Moscou

AUxandra Kollonlai ka 
rabyt ordra d anar a la 

capital da la U. R. S.S.
Estocolm, 1. ^  La premsa sueca 

ossegiura que rambalxadora de la 
Untó Soviética a Estocolm, senyora 
Kollontey, ha rebut ordre del Qo- 
vem de Moscou de trasUadar-so a 
aquella capitel, a la qual cosa s’ha 
negat rotundamenU 

S'afegelx que el Govern sovlétio 
considera la ¿enyora Kollontai com
plicada en els Plans terrorlstes do 
Trotelü per a roUmlnacló deis ac
tuáis dlrigents de Rússla.

Madrid. — UlUmament s’ha' passat 
ais nostres rengles e¡ caporal del 
Reglmont de Glrona Martí Bemal. 
que es troba\*a a Saragossa.

Diu que els feixistes assasslncn a 
Saragossa uns 30 o 40 obrers cada 
dia; maten, roben i saquegen en tots 
els pobles. Al telegrafista d’Almazan 
11 tallaren els Uavis i després l'assas- 
slnaren. d  telegrafista va morir 
amb els punys cnlalre. Es destaquen 
en la repressló contra els obrers un 
capellá d'uns 25 anys ! un plstoler 
conegut per. «Falco», que va servir 
a lea ordres de Martines Anido,

Bemal conflrmn que sitan oug- 
mentet en molt els tribute a les so
nes feixistes. La Jimia de Defensa 
de Burgos obliga els industriáis a 
pagar sobre la contribució ordinárla 
25 pessetes setmanals. Els que s’hi 
neguen sofrebeen el consegUent em- 
bargament.

TELEFONS DE
U L T I M A  H O R A

R e d a c c ió  i 2 2 1 2 2  
ImpremU Í4446

I El Socors Roig Internacional (Sec- 
cló Catalana) ha rebut Tencárreo 
ao part del Comité Executlu de for- 
¿bar un Comité que s'encarregui dcl 
^artiment de l’ajut internacional.

La nostra organltzació ha cregut 
molt encertet el propóslt d’uniíicar 
aquest reparttment i immediatament 
s’ha posat a l’obra.

Arreu del móu es fan recaptes per 
ais nostres Uultedors. Un gran sen- 
tit de responsabllitat ha fet que tote 
els partite i organitzadons anüfel  ̂
xistes s'unissin per a crear mitjans 
que servirán per a ajudar el aostrs 
poblé. Pertot arreu un oorrent d’u* 
nificació s'ha crcat amb aquesta íl- 
nalitet

£1 Socors Roig Internacional ha 
estat raglutinant d’aqueste uniíica- 
cló. Hom lia creat eds organismes 
que callen per a convertir en reall- 
tat Imperiosa els moments que vl- 
vim. A la nostra Seccló Catalana U 
ha estec encomanada la tosca fcl- 
xuga do crear l’organisme que rea- 
Utzl el reparUment d’una manera 
equitativa deis productos l quantl- 
tete d’aqucstes generosos recaptes.

Es per aquest motiu que el Sooors 
Roig Internacional invita totes les 
organitzaciona 1 partite poUtics an- 
tlfeixistes a la reunió quo amb tal 
motiu tlndrá Uoc al Casal del Mol
ge iVia Laietena, 31). demá, dijous, 
a les set del vcsprc.

D’arreu do Catalunya rebem pro
ves paleses de l'e^ r it  de soUdart- 
tat que predomina. La nostra orga- 
nltzacló pot dlr-se que cada dia es 
supera una mica més.

Un día és Sabadeli que ens cavia 
Ies seves receptos integres; un altre 
día és Mataré que efectúa receptes 
en dlners 1 mcrcaderles. Tants l 
tanta Que es faria interminable la 
lUste deis pobles que en aquesta ho
ra d’lntcnsa responsabllitat duteda- 
na responen amb el sou óbol a l'obra 
generosa d'aportar una mica do 
benester ais qul Uuiten per alxafar 
el íeixisme a casa nostra.

Peró hem de for remarcar l’espe- 
rlt achu de la companya Isabel 
Bueno, de Glrona. que, demostrant 
el que es pot 1er quan hom és ani
mal del dcslg de fer quelcom de 
gran per ais nostres valente mili* 
cians. recaptá en un sol dia 157*50 
pessetes i baté el récord de rccap- 
tac4ó de totes los noies.

¿Ha Iet Anglaterra un 
advertiment a Portugal?

Madrid, 2. — En un entrefilct, «Mundo Obrero» dlu;
«Nos consta que el Gobierno do Inglaterra ha intervenido por 

medios diplomáticos cerca dcl Gobierno portugués para recordarle que 
ailn cuando o los fascistas no Ies satisfaga la neutralidad dcl Go
bierno de la Oran Bretaño, está dispuesto a velar por ella.

Suponemos que los señores Carmena l OUvclra Salazar se habrán 
dado por enterados. A ver si el asesino OU Robles se queda sin pode) 
gastar el dinero del contrabandista March en material de guerra»

©Archivos Estatales, cultura.gob.es



01MECK£¡S. 2 DE tíETEMBRE DEL J1930 s iM y
Mario Ángeloni, anfiíeixista Hallé, mort per 
la causa de la llioerlat, rebé sepulfura abir

L'entertament iou presidH per S, £.

. j
El Presídent Companys ¡ altres autorítats a la presidencia del seguid que acompanyá a la 
seva darrera estada les despulles de radvo:at italiá Márius Angeloni, mort heroicament 

al front d'Aragó en la defensa de la causa de la Uibertat (Centelles)
A tres quarts de sJs d’ahlr, a la 

tarda, tingué Hoc remoclonaut acte 
d’cnterramciii del cadáver de Blario 
Angeloni. advocat ilaliá. que morí 
al front d'Aragó. al cap de la socció 
italiana de la columna Asca.so

La comitix’a sortí de THospital MU 
litar i cnfilá pcl carrer de Tallcrs. 
placa de la UniversttaL carrer de 
Pelai. en dírcccló a la Placa de Ca
talunya,

E3 féretro era portal a pes bra. 
009 per elements de les millclcs intl- 
feixlstes.

£1 dol familiar era prcsidit per 
la vidua dcl que fou valcul iluiiudor 
per la UibenaU

La presidéncia d'autorilais e¿iava 
formada per S. £. ci Presídent de 
la Ocneralltat, senyor Lluis Com- 
pan>-s: el conscUcr de Defc:na. ti- 
nent coronel Diaü 8andlno, el secre
tan dcl Presídent senyor Moles, el

cap deis Mossos d'Esquadra Uneut 
coronel GavarI, el comandant de re- 
guretat i assalt Arnmdo. SanUUan 
de la P. A. I.. un coronel de la 
guárdía Nacional Republicana amb 
el bastó de coenandament, en repre- 
semactó del general de la Dhisió. 
un coronel de la guárdia Nacional 
Republicana, en oom d’aqucsta.

La prcséncla de l'honorablc Fresi- 
dent de Catalunya fou acolUda omb 
moHres de respecte i jimpatia.

Seguiren despres el profcscior Ber- 
neri. <'ex-dlputat $ocinli&tn italiá 
Rondan!, el miUclá antlfpixisia Ita- 
liá Cavani, que va caurc feril al 
costal d'Axigoloni, Gorkin. dcl P. O. 
U. M., reprerentacious dcl Parüt So
cialista, Parüt RcpubUcá. Federació 
Anarquista Italiuna, i de tota cls 
partlts antlfcixistes italianr.

Repiiisentacions dci Partit Federal 
Ibéric. amb bandera; P. O. (J. 11., 
amb la seva banda de múrica; Par-

til República d'Esqucrra; Socors 
Rolg Internacional; Luigl Campo- 
longlil, representant de la Lliga de 
Defensa de lHomc dltália.

Seguía un ĉ quadró de guárdies de 
seguretat l a&salt, carrabincra, guár- 
día Nacional Republicana, exérclt i 
mllícle£\

Ui Uavien corones del Grup In
ternacional Antiícixtsta 1 del Orup 
Italiá Antlfcixlste. Un rainell de 
flors amb lu inscripcIÓ «L'anarquleta 
Artur Noszoli, a tots cls caiguts».

£1 pas de la comitiva ha estat fa* 
ludnt amb els punys enlairc i amb 
un sUenel imprcsslonanl.

A rncte de rciitorrament <lc Tautl- 
íeUlsta Italtá Mario Atigelonl. mort 
ol front d’Arasó. tissUii el I^lment 
Ropubllcá de Sftuts, el qual trame- 
té \ina reprascntacló de mUlciims de 
resmentat Oomre tunb la correspo- 
uout eenyera.

AJUDEU LES WC7/-
MES DEL FEIXISME!

Llista deis donatius rebuts al
Servei Central de Governació

Pessetes

Suma anterior ... ... 542177B5
Antom Vilsplana Prades. 
Ajuntamcnl de Saut CU-

lOO —

gnt Sesgarrigues .......
Agente do Policía de la 

OencrallUt en la Co- 
rate?>aria de la Universl-

100*—

la t ............................
Ajuntament i subscripció

200 —

piiblica d’O iis ...........
Portera l acomodadora de 

la pla9& de braus «Mo
numental» (Jornal 1 pro-

848*-

plnes del 30 d'agost) ... 
Ajuntament de Torrelleti

877*30

de Llobregat ............
Rccaptacló entre els vclns 

de la casa núms. 161 
I 166 del Pusseíg do

100*—

Sant Gervasl ............
Ajuntament de Sta. Mar-

40*50

guerlda i cls Monjos ... 
Bubscrlpció pública de 

l'AJuntamcnt de Sama 
Margticrlda l els Mon-

100*—

Jos............................
Subscripció pública ,de 

l’Ajiuuamcnt de Pobla

778*25

de Claramunt...........
Recapta setmanal entre 

cls socis del Club Jale-

692*20

BIucs ........................ 33'75
AJuutamenc do Rupit ... 
Comité Antifeixista de

100*—

Rupit........................
Federació de Soclciats de

300*—

Cacadórs de Catalun>*a. 
Comité Antifeixista de

200’—

Cecilia de Voltregá ... 
Ajuntament i subscripció 

pública do Cánoves 1

500'—

Samalús....................
Ajuntament 1 subscripció 

pública de Bellvcl do

300*25

Panadés .................... 1.106'—
Vidua de MateotU ... ... 300'—
Luden E. Robert...........
Ajuntament i subscripció

150'—

pública de Vllaller ... 
Segon lUurament obrera 

de la Unió MetaHúrgica

3.085*55

iRoblons) ...*............
Ajuntament de Santa Uo-

798*—

gala d'Algama...........
Comité Antifeixista de

150'—

Sta. Llogala d'Algama. 
Subscripció pública de

250*—

SU. Uogala d'Algama. 
Subscripció deis vclus de 

la casa Rec ComtaL 7« 
murada per Baltasar

289’—

Garda ......................
Segon Uiurament obrers i 

obreros de les Indús-

62’—

tries Ferrer l Bemades. 
Quarl lUurament de la re- 

capiació deis obrers l 
obreros de la casa Filis 
de J. Vilá Rubira S. C, 

Dependente de la casa Fe
derico Heredla ...........

Centre Cultural 1 d'Esbar- 
jo d'Acció Catalana Re
publicana del Dte. IV ...•

Joscp Morlanas ............
Joan Tendea................
María Castellá............. .
AJuntament de Pontous. 
Primer lUurament de la 

subscripcíó pública del 
Comité AntlfeLxista del 
poblé d*Els Cuiometa ... 

Ajuntament d’Els Alamús. 
Ajuntament de Bellpuig

d*ÜrgeU......................
Ajuntament de Castell-

clutat ......  ...............
Ajimtament de VUella-

Alta ..........................
Comité Anüícíxlsta do

VilcUa-Alta................
Subscripcld pública de

VUcUa-AUa ................
Ajuntament de Serra de

Daró.........................
Subscripció pública de

Serra de Daró...........
Ajuntament de Isabel ... 
S\ib5cripció pública de

Isabel .......................
Ajuntament de Cadaqués. 
Cooperativa Obrera Téxtll 

lutera Industrial Fokoil
(scccló luie)) ............

Recapiat en un partit de 
fútbol organitzat peí 
Comité de les MUicics 
Antlfcixistes l la Joven- 
tut EsportíN'a de Grá-
cla..............................

Unió de Sindicáis Agríco- 
les de Catalunj'a ......

42 r—

1.285*10

116'—

320*60 
76‘— 
25*— 
35 — 

150 —

200' —

160'—

600'—

200 —

50'—

50’—

J50’—

200’—

337*10
50*—

322*50
250*—

231 —

153*60

6.418*50

Suma que segueix ... 563.407*85 
D E S E N A  L L IS T A  D E L  S O CO R S  

R O IG  IN T E R N A C IO N A L
Suma anterior, 31.120*78 pessetes; 

recapta Partit Federal Ibéric, 71*25; 
la casa Joan P. Blanc ía donatlu de 
130 metres de roba blanca; Manuel 
Escrig. de «La Verdadera Benéfica» 
(assegurances), 100; Industriáis do 
La Torrassa, per mitjá del P. 6. U. 
de C. (radl La Torrassa), 2.382*00: 
Comité de la P. O. S. t  G., S-OOCOO; 
Manuel Franquesa. 25: Una familia 
antifeixista, 50; Un militant del 8. 
R. I., 22'60; Melclor Orácia, 10; Joan 
Nicolao, 10; Uuls Pardo. 10; Martí 
Snbates, 20; EmUi Pujades. 6; LUs-

m i r ^ a d o r *  d i ó c r > ó i
LbS COSbS QUE HOM S&LYAT

1/escultor Mares, que aquests dies ha vlngut treballant Intensamcnt 
l>er salvagoordar divenes obres d’art, especialment les que hl havia .% 
TAniic Muscü de rcx-Scmlnarl ConcUior, üa explicat que hom havia 
salvat una gran séric de rclauics góUcs i románica consorvats ara a 
la Oeneralitat, i lambe el retame do Sanl Cugat. En ennví. sembla qtie 
s'lta pcidui ht capa d’aquest, que ha buscat infructuosament l'arqaitcctc- 
arqueóleg Gudiol.

Mares iia dit que amb algunes d'aqitestes obres es' formará a la 
Unlversitat Popular un musen comparatiu.

Us demanem tlibres per a s va'enfs 
mi i icians que i iu i ten  ai i r o n i

Héus ací un intercísaat fmgmcnt 
dcl m̂ uiitest qne el Piuiit Socialista 
Uniticat acaba de llanqui al poblé 
de Cnuiiun^a:

«La Uuiia ais froiits, tant en l'a- 
vantguarda com en lá rcruguardn, 
está organllzada báslcamcnt i ele- 
mcntalment per a guanyar la bata* 
Un.

Hl ha, peló, un aspecto al qual 
lohom pol contribuir t îrtant-hl tot 
el scu ajut monil i material, i cal 
que a’aprostl a coHaborar-hl amb el 
mnjor cniusiasme. £1 Secretarme de 
Cultura i Bsporl del Partit Socialista 
Uniücai de Catalunya s'ha pros com 
a mifâ u especial i Qccessária orga- 
niUar a tots els fronta de combat 
«Bibllotcques de guerra». En aquest 
trebeU tothom pot ajudar hL ds 
eimpntitzant*. nmb els seus dona- 
tiin* de Uibrcs i revistes, noves o bó 
llcgides. Els miliiants de. Parüt l 
de l’org. olUació sindical U. O. T., 
A més dcl dcmaiiu personal poden 
contribuir cUntre ds Uocs de treball. 
oficina, de-patx o fábrica, amb la 
captació deis elements que podem 
fer donatiufr de Ulbrcs o amb la con- 
tribucló monctárla per a la seva ad- 
quisicló.

Tingucu present, confuya de re* 
raguardá, qtie els níKO-cs gt?rmaní 
que tan bravamcuu Iluiteu ul front 
de balaUa el que Inés üemanen són 
iUbref̂  per a distreurc les hores do 
rv pós, l aixó respon i pora molt alt 
el concepta de responsablliiat i do 
moral revoluckmária que porten din- 
tre seu rebutjant la dlstrnccló do 
les tropes mercenárics: el bordeU 
1 ralc<mol. Aquesta momalltat, a- 
quoet coneepic dcl non ordre re- 
volucionari, íent-sc ressó de la sc\*a 
capital Importánria I dcl molt que 
rrproeenta. aquest Secretariat us de. 
mona que contribuui i feu el má- 
xim esíorq per a la crcació brUlant 
i efleoq da lea «BibUotcques de guer
ra».

Companys. poblé trebaliador de 
Catalunya, tnteUectuals i antifclxls* 
tes en general:

Per ais valents mUicians que Uul- 
ten ni front us demancm lUbres: 
nous o de segona juá:

Porteu-los al Secretariat de Cul
tura i Esport del P. S. U. O. ípasrelg 
de Qrácla, 38, segou, cx-Ccrclc E- 
qUestrt)».

Cap a /a cread ó d'una autén~ 
tica Escota Oe Senes Arts

El segon concert popu
lar de la Banda Mu
nicipal

La Banda Municipal, dirigida pcl 
Mcslre Joan Lamote de Orignon. 
donará el seu segou concert popu
lar. diumenge vlnent, día 6. a im 
qunrt de dotzo dcl malí, ul carrer 
de Corts, entro Passeig de Orácia 
i Rambla de Calalm)}*a. cxecutant 
el programa segUent:

I
«En cl jardi». manca, P. Panella.
«La grata de FLngal», obcrUna, de 

Mciidelssohn.
ffJuiiy». bardan;*., do Ourreta.
«Dansa de les hores», de l'ópcra 

«La Gioconda», de Pouclclll.
II

«Mestizo», manca, de N. Oarda
Jota d'«E1 Molinero de Subizá» 

d'Oudrid.
«Sol Ixcnt». sardana, de Poidrá.
«Rapsódia hongaresa num. 2» de 

P. Liszt.

La caftiiral J t  Tarragona/ 
Musau d 'A rt M aJiaval

Sembla que prevaldrá el crí- 
teri deis artlstes Mnllol i Rc- 
bull d’instaHor el Museu Ar- 
qucológlc de Tarragona en el 
que fou Palau Arquebisbal.

S'indica també la Catedral 
com ft Museu d’Art Medieval.

Assemblea
d’escriptors

L'AgnipacIó d*Escrlptors Catalana 
convoca els seus assoefat  ̂ a l'As- 
semblca general quo tlndrá Uoc avul, 
a les cinc de la tarda, al local social, 
Pasftuig de Orácia, 107, ex-palau Ro- 
bert.

Els alunmes do lEsooiix de Bellos 
Arus de Catalunya han llauqat d  
iiuuufest següent:

«Fa Ja prop d'pn mes quo cls 
alumnes do Bclles Arts do Catalu
nya iwrtcm a cap una tâ ĉa intcnsx 
Aquesta tosca lia pasbat per a molts 
desapcrccbuda a causa de no haver- 
la acompanyat d’ima propaganda, 
Upus «biUf», que com molte? altres 
entltais de les qtie clics mateLxcs 
s‘anoracncn artísUquea 5*han des- 

.cnvolupac més en la ^emsa que eu 
la rcanjíií. ; - • .

Nosa.tres que vlvím aqtieíts mo
mento tntensímimft producto d'aquest 
nou ordre rei’oluciouari, i que tenim 
una re.^pot^bUitat^ directa i con
creta en loK tl Que ufeefa a Fórga- 
niuació de les BellesrArts á Cata- 
lunj'». hem prefcrii fer la tasca 
apónlma .1 n ié tr i^  d*un ftiüt que' 
en áduosts monitm?- )a  ‘és pettila'i 
.prcü.cos.

Rcmurcant altra voUa el que de- 
j  iem en comentar aquesta mena de 
! manifest, nosaltres hem estat t som 

enemics de toca mena de «blufe», cl 
resultat deis quals ja sabem ou i>or- 
tcn.

Avui cls estudiaots arUstes po
dem cridar de cara al vent i amb ei 
front ben enlolre que nnem a crear 
una Escola de Belles Arts que aple
gará en el si totes les Arts plasti- 
quesv allunyada de tot parlidisme i 
presslons més o men)*s fortes, d'or- 
ganitzacions que moltcs vogades són 
narcudes a rombra de Toportunls- 
me; organlLzactons que crcicra que 
més que ajudar a mantenlr el pres* 
tigl l la puresa d’una Revolucló tan 
magnifica com la del 19 de Juiiol, 
vénen a sabotejar-lu sota mires d'c- 
goisme personalista.

NoroUres fa anys que ens rcvol- 
tem contra un Estat centralitzador 
i abiorbldor de tot sentit vitausta 
que ens movía per a combatre una 
Escola com la de «Artes y Oficios 
Artísticos y Bellas Artes», estim a 
oproblós d ’uns alumnes que volien 
ésser Ulures i amb igualtat amb cls 
altres.

Ha vlngut un 19 de juUol que 
un corrent ImpulrJu portat per les 
mas5€s pomilars lia exigit una cs- 
tructuracló 1 mai una rcorganitza- 
ri6. Aqueste mtmients no sóti de 
rcorganUzació ni de depuracló: són 
uns moments revoluciotiaris. i per 
tant de crcseló.

Aquest mes de tusca ha sen il per 
a modelar un pía que conjtmtamcnt 
amb el Comité de l'Escola Nora Uni
ficada habilitará tms locáis l dema- 
norá la coUaboració a uns bornes 
que moltes vegades en 1’antic ordre 
eren uns homes dotconeguls. Nos- 
altres ancm a valorar-los conjunta- 
ment amb uns altres que per la seva 
personalltat no han necessitat d’a- 
questa Revolucló.

Més paraules no podrlen aclarlr 
\ amb mea intenslUt la puresa de la 
nostra artuacló, 1 concretaiu sinte- 
titzorem la nostra actuació. alxí:

Cal que la Oeneralitat dissolgui la 
«Escuela do Artes y Oficios Artís
ticos y Bellas Artes de Barcelona».

Que la Otncralitat cicf o millor 
dit don! realitat amb forma loglr̂  
latlva a TEscola que ja está creada 
en Tambloni de tote com és l'Escola 
Superior de Bolles Arts de Catalu
nya.»

A tots eU alumnes d« rex-EbCoIa 
de Belles Arte. — D'acord amb el 
delegat, el Comité d'aqucsta «Ex 
Escuda de Artes y Oficios Axtisticos 
y Bellas Artes de Barcelona», posa 
a coneixement de tots cls aUunnes

que vulguio. saber amcccdenta so- 
. bre .la beva sltüoció, que pas&tii per 
la Secretaria "de rAíSociacIó d’Alimu 
nes, instaHada a l'Escola Superior 
de Bclles Arts de Catalun}*a tCasp- 
Girona).

Ai lioc on caigueren 
ais liarois Jai polla

' ^ Z”" * ‘ ■ V ■ ’
A dñfterS'^d'aquesta seimoná será; 

inuttguxnt> al 3iqc on caigueren cls. 
bcrois dcl noble quo conquistaren per 
a aquest m caserna de les Dra^á- 
ne». el monument dcl Sindicat d*Ar- 
tistes Pinlors i EscuUora. £1 monu* 
ment, molí sever, consistirá en un 
nu d'home, dret, en bnmze. damunt 
un bloc do pedra. No' hem pogut es- 
brinar el uom do Fautor, peró sabem 
quo es trncta d'un gran escultor ca-

De l ’Exposició d’Art 
de ¡'Olimpíada Po
pular

Es prega ais artistes que lUurarcü 
pbVes per a I'csmcntada ExposlcU) 
que passln a recolUr-lcs en el ter- 
tnlnl deis dies 3, 4 i 5 al Palgu 
d’Art Modem, prévla presentacló dcl 
yebut de Uiurament, a les bores de 
deu a dotze del niati. En el cas que 
no siguin rctirades en el termlnl as- 
eenyaia» s'entendrá quo Fautor rc- 
mmeia ais seus drets.

talá ja morí. £1 pedestal portará 
senzUla ínscripció, senso fer etanent 
de noms, partlts ui organnzacions.

SALAZAR ALONSO, 
V,SI PER “ SOLIDA
RIDAD OBRERA"

Sota cl titol «Ha sido detenido un 
eetofador y un ascfino, ¿u Fórgan 
de la C. N. T :

«El ex ministro radicaL y más tar
de de Acción Popular, que so ape
llida Solazar Alonso, ha sido dete
nido en Madrid por los camaradas 
do la F. A. 1.. que sin pérdida de 
tiempo lo recluyeron en la cárcel!

La detención es de Importancia. 
Nadie olvidará que Salaxar Alonso 
persiguió con saña al proletariado 
español. Durante su gestión como 
ministro de la Qobcnuvclón colmó 
de horrores el ámbito español.

A los campesinos los acorraló co
mo quien persigue n fieras. Puó im 
asesino de baja estofa. Como buen 
radical, saqueó a mansalva. Es la 
eterna liistoria de los jciifaltes le- 
rrouxistas.

Es uno de los autores de la fa
mosa estafa dcl «Straperlo». Cobró 
una crecida cantidad del aventurero 
Strauss, que había penetrado en 
tlemus españolas bajo el patrocinio 
del jefe de los bandidos con carnet 
polUlco. A don Alejandro Lerroux 
le rendía pleitesía como un Igual.

A esto indcecablo so le debo apli
car la máxima sanción. A Solazar 
Alonstf hay quo llevarlo a la p^otaj)

Un crédit de vint 
milions al Bañe 
d*Espanya

Madrid, 1. — En la sessló de l ’A- 
Juutament 8'apro\*á tuja proposicló en 
el scmit d’interessar del Bañe d’Es- 
panya Foliertura d’un compto ca*- 
rene, per \*aior de vlnt milions do 
pessetes per a atenclous de provcT- 
ments 1 tota aquella problemes que 
es derlvin o sorgeixen amb motiu 
de les actual» circumatándes.

AlzX mateix a'acordá Intereasor del 
ministre de Flnonec» Faval de FEi- 
tat per a aquesta operacló.

Cada dia augmenta el 
nombre de legíona- 
ris que es passen ais 
lleials

París, 1, — Noiiclea <me arriben 
do Madrid 1 Bilbao anuncien que a 
gairebé tote els fronte, els legionaria 
al aervet de Franco s'eston pasaant 
a lea tropea govemamentals. Cada 
vegada que alzó ocorre, e» registren 
ala oumpomaute «moctonante esceues 
do companyonla 1 patrlotlsme. Tote 
el» desertors deis faccioso» expliquen 
uu» al combatlen amb els sublévate 
em per e «u r oblígate sota pena d« 
mort. £1» lesionarla en qUeaUó oou- 
ftrmen que la desorganltzacló 1 la 
desoriendó és molt gran al» rengles 
rebela, entro ela quala augmenta el 
tiecalmeni cada dia mé$. Ite interea- 
aont asseuyalar que la major pare 
do forcé» que es paasen ola Ilclftla. 
ho fan amb arme» i bogatges.

u  núm. 1, grup J. Compte. Dls- 
tricto IX. 40*50; De la recapta (Fun 
jornal deis companys de la f . O. 8.
I. O. l U. G. T.. 3.890*20; TrcbaJla- 
dors de la casa Stic. d'E. Coral l 
C.', seccioiw calderería, maquinária, 
técnica 1 administrativa, 298*25; Rc- 
capta llista núm. 313 pels compan>*8 
del grup J. Castillo, Dte. IT, 9*20; 
Recapta llista num. 5353, 12; Rc- 
capta pete companys Dte. vn. 576; 
Recapta de donatius Dto. VII, 97. Su
ma i segueLx, 43.760*58.

LA C O N T R IB U C IO  O ELS M A G A T -  
Z E M S  J 0 R 8 A

El Comité Obrer deis MagaUems 
Jorba, S. A., lia Uiurat la quontltal 
do 7.539*55 pessetes al Comité Pro 
Victimes del Feíxisme. Aquesto quan- 
ütat és l’import d'un día d’haver 
deis treballadors, conjuntament amb 
3.000 pessetes que Fesmentat Comi
té prengué Facord que contribu*íssin 
cls magatzems osmentats per a en- 
grosslr la subscripció.

S U B S C R IP C IO  O B E R T A  P E R  LA  
F. A . E. E. T .

P. A. E. E. T., 300 ptes.; Dircc- 
ció Escola del Treball, 25; Se^ió Ex
cursionismo, 50: Seccló Natactó, 25; 
Sécelo Teatro, 18*20; Junta Natocló, 
12*30; J. Mata tC. S. E. T.). 2; Ro- 
vtra, 1; Plácido. 2; M. Pcralba. 2;
J. Mundé, 2’50: S. Manzanares, 10; 
F. Valentín, 15; P. Calmes, 1; A. 
Ponce, 1: J. M. Ferrer, 5: Pulg, l; 
Ll. Scrrallac, 2; R. Garreta, 2; R. 
Besó, 1; J. CoUs, 5; J. Cábeme t, 1; 
R. Esteban, 1'60; A. Rlbó, 6; P. Ri
co, 5; M. Banyó, 1; P. Borr^, 5; S. 
Vilar, 5; F. Abadía, 2; A. Abadía, 2; 
J. AguUar, 5; F. Milán, 2; P. Pujol,

2; A. Orche. 0*65; J, Botey, 1;,J. 
rez. 1: M. Mestros, l; M. Pan. 3*- 
A. VileUa, 2; E. Vivancos, 1; A. Fo¿ 
crá. 10; J. Masslp, 2; E. Bodones,
J. Torres, 1; J. Pousá, 1; P. Víg^é 
3; M. Giménez, 1; XJ. Ballesta, 1 26{
J. Batista, 2; Un alumno, i ;  Piaat 
6. A. PortUsuc íE. I.), 2; M. VK 
gos, 2; O. Téjeiro, 2; A. Martín. 3j 
Un aliimnc, 0'8ó: Un soel del C. E. 
Prat, 0’50; J. Guinerman, 6; J. Mjifi 
tí. 1; C. González. 1; D. Dcclalr. i;
R. Se l̂nyá, 5; J. Ollcr. 5; J. Frute,
3: Un alumno. 1; P. LUslerrl, 5; j, 
Palli, 1: E. Chico, 3i els ueas For
rero i Sabaior. 4*20. Siuna l seginlx, 
603*10 pessetes.

S E G O N A  L L IS T A  D E L  S IN O X A T  
G E N E R A L S  D E  T E C N IC S

Smna anterior, 376 pessetes. — 
Claudl Ferrer. 10; Jooquim MusruiL 
do, 5; Tomás Llop, 10; Joscp TrL. 
cas, 10; Josep Ferrer, 5; Josep M » 
reno, 5; Elvira, 8: Técnica de l’An* 
glo Espanyola. 152: Francesc Mola! 
10; Ttoics de la MctaHürgla Tc*x; 
25; Josep Salles, 25; Ramón Perei; 
lió, 5; Rafael Currons. 20; Joaqmni] 
Munné, 5: Juumc SayoL 3: Josep 
Gelabert, 6; Téculcs de Corbera I 
Bertrán. 75; Josep Mari, 6; Alvog 
Masó. 5; Anicec Figucrola 3; Enriq 
Vidal, 25; Pau Reixach Casellcs, 5; 
Humbert Boada, 20: Antom Calan, 
20: Eladi Cruz. 20; Llátzcr Tom*:jj ,1 
te, 20; Ramón Pérez, 20; Sebas'ii-T 
Pons. 20; Cesart Saura, 20; Perd\á 
Montserrat, 20; Manuel Sánchez, üO; ,̂  
OuUlem Massana, 12: Josep Tanet¿ ’ 
ti, 8; MetaHúrgica TéxtU. 8. A . 25r 
Jooquim Termes, 3; Un ossociai del 
Slndicat, 15; Francesc Viger. 5; Hit 
laii Miralles. 5: Neus Corso, 10; An
gel Puig, 25; Antonl Jové, 50: 
toni Homs, 50; Uoreno Sorli. 2Ó;< 
Joan Cervera 25; Josep M. Notarlo  ̂  ̂
25; Enríe Soler, 50; Ismael Bcrme-, 
jo 0.5; Mateu Fiol, 50; Claudi 
tes, 50; Artur Baillc, 50; Juli 81^ 
tacs, 25; Josep Bosquete carboneé 
52*20; Ramón Miqueló Grau, 3S’15;« 
Estove Pascual. 67*40. — Total, peí- 
setos 1.684*75.

í-

Caí tet lera 
oet teatie

ESPECTACLES PEK A DE.'L4
<A tots «Is teatre* oomenoará la fun
dó a dos ouarte d» sis de la tarda)
APOL.LO.-^Drames. Dírcccló: Salvador 

SIERUA; «AGUILAS NEGRAS», 
cTArtur Cortada, per tota la coen- 
panyln,

BARCELONA. — Comédies. Dírcccló: 
Manuel PARIS. La comédla «LA 
^1SI0N£R.\». per tota la com- 
ptmyla.

CIRO BARCELONES. — Oompttoyla de 
Varictate - Leonar (iHusiooiate»); 
Dtbclmoute (ginmoBles): Trio Fer
nán and Wtsky telowns): Pili Ca
ñete íestUista argentina); Randy 
rtnterm.}; Germans Monteson (pa- 
rclla de ball); Trio Tonuy (caut 1 
bcdl): Les Jullanellys (musical»): 
Oran quadre flameuc. per Tri
nitario: Niña Cádiz; Tangucra: 
Meodafia; Ooczalito 1 Manolo Bu- 
Icrio»; Lulaiia Oergallo (ballarlua) 
i Ramonsita Revira (canoonctlsta).

COMIC.^Revlstes. Margarita CAUBA- 
JAL Mapy CORTES. Director: Joa- 
nuln VALLE: «BESAME. QUE TE 
CONVIENE»

ESPANYOL. -  Vodcvll. Dírcccló: Pep 
SANTPERE Primera actrlu: Pepeta 
FORMES. «LA BORDA'».’ per tota la 
canpanrta.

N0VETAT8. 'Companyla Urica .\nto- 
lüu PAIACIOB 1 M REDONDO: 
«BL CANTAR DKI. ARRIKRQ*. pcr 
Redondo. Planes, García. Guijarro. 
Royo i Beut.

NOU.-Director: Josep LUMONA. un 
aliie director; Alexandre NOLUt 
aKI-KI-R2K-I» 1 «EL SOMNf DE 
■LA INNOCENCIA:'.

POLIORAMA.—urama catate. Lurecció: 
ENRIO TORRAS. Primera actrlu: 
AssumiJCió Casal». Altre primer ac
tor; Josop Clapcra. La comécUa 
ire» octes «EL r iLL  DEL EENYCSt 
GOLD».

ROMEA.—Corap.TDyla VILA-DAVL — 
«LA DONA VEROE», per toltt lo 
corapanyia.

VICTORIA.—CompaDylft Ihica castella
na.—Lo «.arsueia «LAS GOLONDRl- 

.ÑAS, per Herlog».-Alcarar. Martín. 
Sánchez. Cosus, Rublo, Ucrvás i 
Ponce.

TIVOLI. — Companyla d*ópcra.. —. 
«KIGOLETTO», per E f̂iínnU. Sau- 
nguauno, Corfciuit.«.. Luom, Canut, 
Sabat, Rocii. VDadoCia», G;i». Frati.

AVIS.—A toi» el» teatrea tole ela 
servéis d’escena 1 sala són coutrolat» 
per la O. N: T.

Tote els serrcls són gratuita.
Queda fluprlmlúa la-revcjuia i. la 

comptadurla, , - V
Tote ciS'tcíitrrs fiineiortcn en 

Boclallt'zat I per oquost motiu no is 
donen editade» do favor.

A totea.Joa aale» ha esuc soprimida 
ta daca.

Caí tettera 
dei cinema
(A tots els dnemes respectad» será 
eontlnu, d«s de les 4 fíne a les 11 de 

la nit)
ACTÜ.\LrTATS. — Do gatzfirn. Crema 

per a aprimar. Romántica argeuU- 
na. Fols uotlclari núm. 7. Ocell» 
de neu. i el» aligóte do ia FAl per 
terrea d'Aragó.

AMERICA.—«Aquí hoy gato encerra
do». «La sombra de la duda», «La 
Intrépida». Instánlc» do Hollywood 
I «A trompada limpia».

ARNAU. — «Sola con txt amor». «Es 
rol hombre» i «Rayo do sol». 

ABNAU. — «Bolero», «Nido de águi
las» 1 «El héroe público m'im. I». 

ASTORIA. —  «Juguete» animados», 
«Gi pueblo ou armas». «Melodía 
Broauway 1936». «Hombres en blan
co» i Orquestra Aston».

ATLANTIC CINEMA.—«Peligro», «In
cas. Mayas 1 Aztecas», «La tierra y 
la Jvma». «Kiiashú, el cazador do 
cabezas». Dlbuuo». «Al front de Sa- 
ragossa. El poblé en armea». Sego

na edició).
AVINGUD.A.—«A 300 per hora», «Amor 

sobre ruedas». «Pastel de ángel» 
t «Noche» blancas co Peirogrado». 

BARCELONA.—«En ala» de la muer
te» «Doble Intriga» i «Ojo por ojo». 

BAILEN. — «oN roa deje»», «Angeli
na», «Por un perro chico y una 
mujer» t Dibuixoe.

BROADWAY. — «Sola con au amor», 
«Es rol hombre» i «Hoyo de sol» 

BOSC. — «Por te vida de au ris*al> 
«El diablo embotellado», «Et pa
dre Mendoza» 1 «Movimiento re- 
volUGlmiarlo en Barcelona y Ma
drid».

CATALUNYA. — cRobcrta». «La ven- 
ganz.*v del mar». «El poblé en ar
mes» 1 dlbulxo».

CAPITOL — «Escándalo» 1035», «La 
mogía do 1a música» 1 Successo» Ma
drid t Barcelona.

CIKEMAR. — Revista Paromount. Có
mica. Eaporte emoclouanta 1 «Cio- 
maDcin»

COLI8EUM.—«Entre el vulgo», «El va
lor ee impone», «No Juegues con el 
amor'» Pilar Miramar. canconctuta. 
Blas 1 Wllson, parelte do ball. I 
Orqtiestra Colisoum.

C014KU POMPSIA. — «1.a» vírgenes 
do Wlmpolo Street». «El desquite», 
«Compañeros do Juerga» t Dibuixos. 

COMEDIA — «La gcncrolita». «Ro
berto» 1 «Bales do papel». 

COMTAL — «Movimiento revolucio
narlo en Barcelona y Madrid». 
«Quiéreme siempre». «Oran atrao- 
clon» X «Motín eo alta mar». 

DCL1CIA8. — «No me dejea», «An
gelina», «Por un perro chico y 
una mujer» 1 Dlbulxo».

DLANA. — «El hombre quo so reln d« 
amor», «En loe tiempos del vulsi 
«El fugitivo del Oeste» i dlbuixoell'j 

DIORAMA. ~  «La hiena» en esnmyóif' 
«Gran atracción», «Yo fui 
Mortimer» i Dlbiuxoe Betty.

EDEN — Dibuixos. «Los viraenes do 
Wimpole Street», «El neófito) t «Hg* 
cntrodo uu fotógrafo».

ENTENCA. — «El sueño de una noche 
de Invierno», «Rivales», Dibuixos I 
«El es inocente».

EXCELSlOR. — «El rayo mortlferoi, 
Canción de dolor». «El pueblo en 
armas», Dlbulxo» i «No toda» .son 
lo mismo».

ESPLAI. —  Notician Fox, «Piernas do 
seda». «Los diablos del aire». «Prinl 
cesa por un me».

PANTASjO. — Documental. «Encade
nada» i «La esuopeada vida de Oli
verio VIH»,

FEMINA.!—«La fortuna Bconaidno. Có̂ . 
mica per is «Pandilla», «Cl pttebló 
en armuss i «Esposados y üeijpo  ̂
sadoe».

FREOOLI —  «La estropeada vid» do 
Oliverio VIH», «Cioemante» t cKI 
rey d los campeos Elisos».

FOO NOU.—.áqui uav gato encerrado», 
«La sombra do la dudo». «Ln m- 
trépidnH. lustuntániee do Holly
wood 1 c.á trompuda limpia '̂. 

FLORIDA. — «Bolero», «Nido do AgViV 
las» 1 «El héroe público otun. I», 

OALVANY. — «La victima dcl <trii- 
góD», «Donde la ley no existo» iMJ.- 
ndo do lu umuzoua». Cómica ' OI- 
bulxos.

COYA.—«Sevilla do mi» amores^. <Eu 
cada puerto un umors. «Es :ul 
liombie» l dibmxos.

IBERIC. —• «Ye» M. Brown», «La *^ü- 
da dcl crlmens «Los caballeros u^: 
cen» i Oibuixos.

INIIM . — Revista. dlbuLxos, «T'uago 
Bar», «Teropcauid al «unoncoet » I 
«Viva Villa ».

nus PARK, — «El drama oei <utq- 
búa» «Yo tu* y ella». «El cu ''. vói[
1 Dlbulxo».

LAIBTANA.— .«Vanesa», Dlouixo«, il^  
madrecliav i «Corazón bandeurev.' 

M.\JEsnc. — « lA  hiena» cu c»pá-‘ 
ayol, cGrau atmcclOn». «Yo fyi 
Juck Morttmor» i Dibuixos 

MANON. — clz» víctima uel drngóuK 
«Oontío fo ley no existe», cMnrU 
do ta amazonas. Cómica 1 Dibuix< 

MARINA. — «El octavo mandumtct 
. toa, «Knirc do» .imores». «El u;n 
sor lnvi»Ible»‘ l dJbuixbs. *

MARViiAND.—«El vcio pintado», «Lá 
Indóuutat), «Boequea do Vlcn.t»y|
«El pueblo eq armas».

METROPÜL. — Dinulxoe. documvntalin;: 
«La ói>era do Quat-sous» 1 «NndiiS- 

. do en soco»,... ^
MIRIA -  Dibuixos, Moviment revef- 

lucionai'l ú Barcelona, «La chlcik dél 
Dorado Oeste», «La sublime meo* 
tirar t «Una Carmen rubia». 

MISTRAL.—«El rey Midt\s» tdibuixogTi 
«Carite de .Angel», «Pesoatte eu te 
caUcft i «L\ iioroa eterna». ,

MONUMENTAL. — «Tripiv «^enganrflf, 
«Dos fustlei'os «lo bate» OUmixoá* 
«Vanesa».

MUNDIAL. — tctifmdo un nombre ts 
un hombre» «Recordemos nqnellss 
horas» «El pueblo en armas» i Df̂  
bulxos.

NEW YORK.—«ft.iOaTC tío cuco», <l£|í 
bla una vez dos hCroes», «La 
CriatUia d« busciao i «Rulsefu 
pertete. .. :

NOU. -• «L l viuda Alegro». aPictn|S 
de seda», «El vidente». «CompR 
ñeros do viaje». «Amor y IcaUaoil 
1 Dibuixos.

NURIA. — «El collar do esmcrald.'.ijiyt 
«Byrd en el Autártico». «Lux ile^ 
to llaves» 1 Dibuixos 

PARIS. — «Por tm mmoD». «A u  l ia  
de) candelabro» i ciuvJtaclón a 17 
vida».

PATEE PALACE. — «El pan nin sUO 
de cada día». «La hija do Juan 
Simón», «El pueblo en aniuis» L 
«La estropeada vida de OhverléT 
vni»

PRINCIPAL.—«¿Porqué trabajar?. «Lá ' 
cosa de la discordia» i «El dcaa 
acusador*.

PUBLl CINE.MA.—«El coiiai 00 c$mor 
raídas». «Hechos revolucionarios eh 
Madrid» Dibuixos i Documenta!. 

ROVIRA. — «No rae dejes». «Angelito , 
DO». «Por \m perro chico y una 
mitíer» 1 Dibuixos.

ROSOH. —«Sucho de una oochr Ua , t 
Invierno». «Rivales»». Dlbulxo» 1 * A 
«El loooentc». .

ROYAL. — «Piernas do seda». «Un ti<* 
po fresco» 1 «Torero & la fuerxa». 

SAVOY. — ActuaUuite, bucceesoK re» 
volucionarls del front de Sar^íí- 
goesa. documental (llmat al irono 
de baullQ, Slétamo. 'Tarülenta i- 
BujaralOK.

SELECT. — «El pueblo eo annaA» 2ii« 
número, «¿Porqué trabajar?*. «1^ 
casa do la discordia» l «El dedó 
acusador».

SMART. — «1.a úluma cita». «Cuan
do un Iiombre es un hombreyi 
■Amor en ruta», «El pueblo eu nrt 
mas» i Dibuixos.

SPLENDID. — «Oran atracción». «Ven
ganza gitana» i «El sobre tecmdoF. 

8PHINO — «Marido iutorlno». «El dĈ  
alerto de te muerte». «Paite boUd- 
mloB 1 «El monstruo al acecho». 

TALTA.—«El templo de loa hermn->asa. 
«Sola contra el mundo». cPriuce-

___rita». Revista 1 Dibuixos.
TE7TUAN.—«La máscara tío carne». cL4 

victima del dragón». «Sólo aoy u(l 
comediante» 1 «Moviment revolu- 
clonaii».

TRIOMP. - «El octavo manUnmlcq: 
to». «Entre do» amores», «El JgrP 
sor invisible» I dibuixos.

TRIANON. — «L.V «trtopeada vlcli» dq. 
Oliverio VIII», «Clnemania» i «Ei 
rey de los Campo» Elíseos». 

URQUINAONA. — «Corazones roiostfi 
dibuixos, «Movimeut revoluclouitm 
El pobli) en armes» i les atipen 
bailarines M.trl-Chcle 1 el genial 
excéutrlc Ycilc».

VEROI «El terror de O«lahomg»i 
fMntaado en te sombra». «Carinó 
de París» 1 Dibuixos 

VICTORIA. — «Dos fuslieru» sin h n l^  
«Es 0)1 hombrea 1 «Oénmo qtio* 
rerte».

XILE. — Olbuaxos, «L.\ ley uel ocetfA 
«En alns tte la muerte* i «Ln ló  ̂
teria dcl umor»

© Archivos Estatales, cuJtura.gob.es
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I ÎS QUARAKU DIES DE GUERRA CIVIL
- «

prieto exposa la slíuació 
pe les torces en Ilu ita

— A «Inrormaciones» In-
** trt Prieto publica el scu article 

en el qual ía la recapitulacló 
M Guc hu passat cu im l allre 

«  rffts aue va comentar la guer- 
^is n?bcl3 cal atribulr-los dos 

L ’baTer aconsegtiU portar a ia 
part de l'cxérclt d ’Afrlca 

despres la unió de les 
 ̂ Sud amb Ies del Nord a

d-ENtremadum. Els dos éxlts 
' i<Ss solamcnt lian cstat posslbles 
íS? racumulacló de material de guer- 

ntodem 1 abundantíssim procedent 
S  ducs naclons csirangeres l per 
r«itxiu en lonna diíerent d'una ler- 
iím  nació. Explica com t'an fer els 
 ̂Sis el trasUnt de íorccs des del 

xíTrtcc a la Península. Les unes amb 
< «Chumica» » a ltw » awb trimo- 

firo. Despees els rcbcls es van ícr 
oparcUs de marca ItoUana. l 

esía? va permetre que r«Es- 
pírteglt des de l'al- 

^  oortés de Ceuta a Algeclres un 
S'rrvgamcni de moros i tropos mer- 
. fQártcs. Slluots aquests grups a An. 
riftlusJA van naver d esperar allí un 
fluxüi estranger eílcacissim per tal 
dA poder avanzar cap a Mérida. L*a- 
va rw ^  va iniciar després de mun- 
t̂ ar a Tablada els avions alemanys 
descmbarcato a cadlz. També van 
emprar material procedent d'altrcs 
naísos. Aixl van poder realitear llur 
•vane cap a Extremadura. Han a- 
consegult íer una oxUlbicló mes es
pectacular que eficaz de moros l le- 
ílonaris pds voltanls de Madrid, a 
Cuipúscoa i en allrcs territoris.

Els üacassos més sorprenents deis 
rebela están constUults per Uurs 
constants Intents d’apoderar-se de 
Madrid i desolar Gulpuscoa tallant 
Jes comintlcacíons d'aquesta provin
cia Franca 1 Biscaia. Els éxita 
de les tropes Ucials. a partir de la 
viotória a Madrid i a Barcelona, són 
constants. La conquesta d’Alcalá 
d’Henarcs, Guadalajara, Toledo i Al- 
bflcete Es íéu frustrar la sublevactó 
a Valéncla I Múrela. S’obtingué la 
rcndicíó de les casemes de Loyola a 
San Sebastián, es baté la resisténcla 
dé les casemes de Gljon, es recupe
raren les íUcá d^rivissa i Menorca I 
s’inimobUllrá gran part de Tesdrclt 
se^iciós per miljá deis setges d'Ovle-

do. Córdova, Granada t Saragossa. 
L'acció ofensiva deis rcbcls es Uml- 
tá a tres fronts: el d Extremadum, el 
de Madrid i el de Quipúscoa.

Pot dir*sc que la guerra civil está 
en un período galr¿ó estacionar  ̂ 1 
aquests daners dies senrola esmor- 
teir-se llmpctu que els cabdUls do '.a 
rcbeUió scntlren davant la rccepcló 
deis precipitáis auxllis. Així comenca 
aquest mes de setembro. tercer de la 
bárbara sagnla espanyola.

l'V V

A n u n c le u  a

U L T I M A  H O R A

Ordr* (i* la Contt*
llaria da Dafanta

Els caps, oficiáis i sols- 
oficiali Iranseünis kan 
do prestniar-so a la 
Conseileria d t Dofansa

Amb el fl que «questa Cousc- 
Ueria de DCfensu sáplga en tot 
moment la sHuació dcl perso
na] de crap», oHcials i sots*oti- 
clals. transeünts en .iqucsta lo- 
c.'iHtat i causea de la seva esta» 
da, s*advertfls a tota e|s Caps 
do les Milícles Topulars l For- 
CCS Kegulars, la ecessltal que 
fado avlnent ni personal a lc5 
seves ordres la conveniencia 
d'cfectuar la seva peescnladó 
n la seva arribada a Baredo- 
lona ni Ncgoclat de PCKSO* 
NAL d'aquesta Consellcr'a on 
s’cfecluará el ccnrcsponenl re
gistre.

Barcelona. 81 d'agost del 
1936. — El ConscUer, F O., Vi- 
ccn9 Guarnen

Tot Yeient entrenar-se
juga ors arceionaI

Dimarts, primer día d'entrena- 
ment d'aquesta setmana. Arribem at 
camp de Les Corts. Són dos quarts 
de deu i restem sorpresos en vcure 
que toLs els Jugadors es troben Ja 
al camp practicant exereleis do 
cultura física i ima petita sessió 
d’atletlsme.

PedroL el vclerá jugador blau- 
grana és el que ha pres momentá- 
niaracnt el Uoc d'entrenador, l tó 
com ajudant el peiit Llorcns.

X ŝ ordres de Pcdrol. donades en 
un to de companyonia que enamora 
per la seva scnzillesa. són ateses im- 
mediatoment. «Tu dóna dues voltes 
al camp», diu b 1‘un. «Tu íes tres o 
quatre «sprints» curLs», diu a Tal- 
ire, l atxí successivament. Hcm vlst 
«pracUcai’» els jugadors dcl Barcelo
na, atenent les indicacions dcl scu 
compony, l crelcu que dóna bo do 
veure amb quin gust ho fan.

«Escolta, mister», diu un jugador 
dirigint-se al flamant 1 clrcumstan- 
clal entrenador: «¿Em delxcs tocar 
una mica do pilota?» «No», respon 
ell molt scrlosamcnt «Tu- vares ju
gar dlumenge 1 no ct convé. Demá 
ja en tocarás, perqué fnrem partlt.»

1 el jugador se'n va, si no contení no tener la baja en el bcásillo no hcm pres »d iu  ais seus companys. pres no rcndcLxl (ant com rendía

KENNEL DE SARRIA
Domá. dljous. a tes 5 de la tarde, 

1 tota cis cUes

Grans curses de ilebreis

UN ACORD DE TRANSCENDENCIA

Ei lecrelariai de la F. 0 . U. S. retoma- 
na a iols els sindicáis que están sola el 

control que ingressin a la U. G. T.seu
£1 SecreUaia. General de la F. O. 

U. 8. ha fet públic el segUent ma- 
niiest recomanant a tota cis Sindí
cate per elln conlrolats que Ingres- 
:;m a la U. O. T.

«La nova situacló creada a partir 
dcl 19 de julio!, obliga els mlUtants 
responsables del moviment obrer. a 
adoptar poaicions clares respecte a 
una uiuiat sindical. Es per ulxó que 
el Comité de la F.O.U.3. es dirigí 
al Secretarut de la U.O.T. a Cata
lunya proposant-U que slnlclessln 
ncgociacions por tal d'cstudiar tes 
condiciona encaminades a arribai a 
la íusló. El Secrctariat de la ’J.O.T. 
¿1ia sortit del pas donant llargues 
a la qiiesuó. Fa vint dies cpie se is

Dones bé; davant aquesta posi- 
ció incxplicab. dcl Secrctariat de 
la U.O.T.. el Comité Executiu de 
la F.O.O.S. RECOMANA A TOTS 
ELS SINDICATS QUE ESTAN SO- 
T LA SEVA DISC'FLINA ORGA
NICA, L'INQRES EN BLOC A LA 
U. O. T.

Considorcm quo aqueits mjmcnts 
no són els més adients per a perdre 
el temps l les actlvitats en peiitcs 
maniobres com les quo deixa entxc- 
veuro el Secrctariat Regional, 1 slia 
d'anar directament a la solucló dcl 
problema de la •niltát sindical

Nosaltres bem defensat 1 contl- 
nuarcm defensant la necessitat que 
la unltat del moviment sindical será 
un fet únicament cpian cxisteixl unn

FR0N10 IX IK I.Á L A I
Demá. dijous, a leo 4 de la urda 

L U M I• AURORA  
contra

SAGRARIO • T O N I
Dotalls per cartclls.

FRONTO N0Y E1AIS
Domá, dijous, 4 tarda. A PALA; 

NARRU II . LEJONA 
contra

RUBIO - UNAMUNO
Detalla per cartella.

Fionió P rinc ipa l Paiaca
Avui, la ru a , t las quatre,

I totes les tardes) 
G R A N 8  P A R T IT S  D E  G IS T E  
L L A -P U N T A  I Q U IN IE L E S  

A M E R IC A N E S

—perqué a tots els jugadors els podía decidir nadiL Y ahora quo la
agrada molt entrenar-se amb la pi
lota— conlormat, pulx que vcu i sap 
que la Indlcacíó do Pcdrol és enccr- 
tada.

Eus quedem una estoncta a rutar 
amb ells, Nogués, Llorens, Pedrol, 
Bardina, Argemí. Escolé 1 Vantolrá 
pUotegen suaument i ben avlat es 
van rctirant un per im a mesura 
que el «mister» (aquest nom, apUcat 
a Pcdrol. cns ha fet molta gíbela) 
els ho va dient.

Aprofltem els pctiis descansos per 
anar Xent preguntes a diversos ju
gadors.

—I  dones. Escolé, ¿és cert que no 
has sJgnat encara?

—Sí, és veritat —respon—; no he 
signat perqué el Club no mhavia 
ciidat encara, és a dir que no hi ha 
ni acord ni dcsacord, pulx que ni 
tan sois hem parlat de les couett- 
ciODS per a la propera temporada.

El deixem tot arranjant-se la seva 
clássica «gorreta» 1 ens atansem a 
un allre.

—1 tu. Rale, ¿per qué no emplcnes 
la fUxa?

—Home, vcurás —contesta amb 
aquell simpátic p (^ t de modestia—. 
Jo tenia im contráete, la darrera 
temporada, segoas el qual enguany, 
en renovar la fltxa, mhavien d’abo- 
nar una quanlitat de tantes pessetos. 
1.a Junta em va cridar í va dir-mc 
que no estava dlsposada a abonar
me aquesta quantitai. L'assumpte va 
quedar pendeut de la meva contesta- 
ció i amb aqüestes vlngueren els fets 
quo tots lamentem. Jô  ara, no sé 
qué fer; peró vull dir-te que, per da- 
munt de tot, m'intcressa seguir do- 
fensant els colors del Barcelona. 
H1 estío tan a gust en aquest Club!

—Espera una mica —li diem— que 
tot s’arranjorá.

Veiem venir Nogués, amb la seva 
ins(^arable gorra a la má 1 amb un 
geiioU tacat de sang.

—Qué t’ha passat. «maño»?
—Nada, hombre, que he pegado un 

«zuirlacaso» y por hoy voy a de
jarlo.

Li preguntem també por la seva 
siluació i cns respon amb un to pie 
de tristosa:

—El Barcelona no se lia portado 
bien conmigo. No quiero hablar de 
si tenía o no razón en considerar 
que no podía ser lUU al club. Ê cro 
el caso es que jpc. han fastidiado 
no entregorme la baja basta el día 2 
de agosto. Fíjate bien, no me la die
ron hasta el día 2 do agosto y aun 
me la mandaron a casa. Yo tenia 
—scguclx dient— muchas proposicio
nes y algunas do ellas ventajosísi
mas. Me solicitaba el Valencia, el 
Madrid, el Racing... (1 ens anomena

recibo es tardo }’a para que pueda 
oprovecharme. ¿Qué bago yo ahora, 
en estas circunstancias tan anorma
les? ¿Dónde voy a ir? ¿Quién me va 
a pagar el sueldo de este mes y dcl 
que viene?

Són massa preguntes perqué les hl 
pogucm contestar satlsfactóxiamcnt 
per a olí. LI indiquem que parll amb 
els nous dirigents del club̂  1 també 
amb els seus companys, perqué amb 
bona voluntat tot s'arranja en aquest 
món.

Finalment convlcm unes paraulcs 
amb Pedrol. £1 voUen Vantolrá, Ibor
ra 1 Argeml. Pedrol está satisfet i 
anuncia ais seus companys quo 
aquest vespre es reunelx per primera 
vegada la Junta directiva dcl Sindi
cal de jugadors professionals. per tal 
de comen^r a prendre acords.

—Ja US diré demá al malí quines 
són les primeres disposicions que

Després dirigint-se a nosalires, cns es fw l ci^tor.
diu:

—La primera cosa quo volem re- 
soldre és aquella qllestió tan injusta 
sobre la retcnció deis jugadors. Sha 
d'acabor amb aquesta mesura anti
pática que era una tara negra en 
els reglamenta de la Federado Espa
nyola. El jugador contractat per una 
temporada amb un sou detcrmlnat, 
si ha complert amb els seus deures 
ha de quedar en lUbertat qun hagi 
acabat el seu contráete.

En canvl, si el club 1 el jugador es 
posen d'acord 1 signen per dos o tres 
anys, un 1 altro vénen obUgats a res
pectar el contracto «exactament» 
amb les mateLxos condlclons. SI el 
jugador augmenta de joc i de cate
goría no té cap dret a demanar ni 
uña sola pesseta més del convlngut. 
Será un benefici peí tí\ib que s’ha 
exposat, també, signant un contracto 
a Uarg termini, que el jugador dcs-

S’ha d'impusár im nou régim de 
Ilibertat 1 de justicia. Justicia per a 
tots. Per ais clubs l per ais jugadora, 
Referent a aquests. el que no com- 
plelxl també tindrá el cástig a qué 
es fací merelxedor.

Tota cwielxeu Pedrol l sabeu qui 
és un minyó scrlós i inteUigent.

Confiem en cll 1 en moUs d’al- 
tres jugadora que tcnen una vísió 
bastant clara de com lian d'ésscr 
portados d'avui endavant les coses 
dcl fútbol.

Com també confiem en molts 1 
moUs dlrlgenls de clubs 1 de federa- 
clonsque també tenen unrcntlt exac- 
te de les noves normes, bosades en 
la lUbertat 1 en la justicia en qué 
s'ha de basar, dlntrc poc temps, el 
nou régim deis professionals del 
íutboL *

EmlU SAOI-BARBA

S espera I arribada al sector de Gra
nada de forts contingents lle ia ls

Madrid. 1. — Dcl corresponsal es
pecial de «Febus» al front granadl 
josep Oíner Cervantes.

iznalloz. — Aquest matinnda ais 
voUants de les dues. un grup de 
feixistes pretcnia Lorprendro ,a 
guardia de soldáis que prestava ser- 
veis a la masoveria «El Frage», on 
hl ha estabicrta una de les prime- 
res linies de foc del front nord de 
Granada, masoveria en la qual hl 
ha InsiaUada una important fábri
ca d'oUs que era propietat deis fel- 
xistes García Caúavcte.

Els soldats de la República tiro- 
tejaron els facciosos 1 immediala* 
ment un deis nostres lleials comu
nica al lloc on 08 trobaven concen- 
trades les milicles de Jaén i Ala- 
cant. Aqüestes milícles. sota el co- 
mandament del tlnent d'infanterla 
senyor Contreras es trasUadaren a 
la masoveria d’«El Frage» i feren 
front a!s rebcls.

Els facciosos dcixaren un íerlt 1̂ 
camp que íou Interroga b peí tlnent 
Contreras. 1 digué que aortlren anlt 
de Granada amb la intenció d’apo- 
derar-se de Tesmentada masoveria,
ja que a la capital granadina hl ba 

,  ̂ «  . . una gran escassetat d*oll. Aícg que
una pila de clubs mes). Pero liosta | racompanyaven quaranta facciosos

procedenU deis onomcnals «patrio- 
tes d’honon) L que portaven a més 
dues mctraHadores.

El tlnent Contreras immediata- 
ment organltcá una batuda i foren 
ocupados poslcions d'importáncia.

Demá arribará a Iznalloz el cap 
d’aquesta columna comandant Hl- 
baduUa, que fa dos dies marxá cap 
a Guadix a rebre ordres dcl coronel 
cap. Ha comunlcat tclcfónicamcnt 
a aquesta comandáncia general que 
té noticies Interessantissimcs.

S’espera d*im moment a l'allre 
rarrlboda a aquest írout nord de

Granada d'una represcntació del 
Front Popular d'Aiacant, formada 
entre altrcs peí presídent de la Di- 
putació Provincial, el rotable perio 
dista alacanll Alvar Botella Péras 
1 el müiciá de la dita capital Anloui 
Cremades.

Se’ns comunica que la columna 
que s’estava organltzant a Alacanli 
es traslladará aviat a Iznalloz.

A Deizonte el regiment dlnfan- 
terla númefo U d'Alacant está rea- 
litzant actius treballs per tal do 
consolidar les posiclons aconsegiU- 
dos a la capital granadina.

plantejá ei problema per part ctel i sola central sindical. Es a dir, que
Comité de la F.O.U.S. 1 encara no 
ba conicstat en cap sentit. El Se- 
crctariai Regional ha parlat amb tn- 
fcisténcia de la necessitat d'anar a 
la imitat amdical. Peró quan es plan- 
teja el probtema de manera concre
ta, els dirigents de la ü.G.T. a Ca- 
talqnya iracten d'cscamotejor-lo a- 
Jomant indefinidamcnt la sct'a so- 
ludó. Rctusen el dláleg amb el Co
mité de te P.G.UB. sola füUls pre- 
lext43e, sense teñir en compte els 
ícTvents anhels unlficadors de la 
Gasse obrera enquidrada a la U.O.T. *

sha d'anar de cara a la formadó 
d'una sola central sindical tjc fu
sión! la U.O.T.. la CJí.T. l els Sin- 
dicats autónoms.

ConseqUents amb aquest princlpl 
i d'acord amb les impcrioses neces- 
sitáis de l moment. recomancm. 
dones, ais Sindi^ats de la - .O.U3. 
ringrés global a la U.O.T.

Visca la rcvolucló proletária!
Visca la unltat de ia classe obrera!
Per una central sindical única!

EL COMITE EXECUTIU 
DE LA F.O.UJSj»

D’INTERBS p e r  a l s
PE7ITS PROPIEIARIS

Informació esportiva 
de la resta d’Espanya
(F A C IL IT A D A  PER N O TI-SPO RT) 

F U T B O L

. ^  u© P ro p lc ta ris  d c l d is tn c - 
tíe  B a d a lo n a  cns  p rega  «a 
de la  n o ta  s e g ü e n t: 

t i . .  í  € ls  o b re rs  que, a m b  m o- 
m  de Talca de is  U oguers, cosa que 

una  p a r t de  la  v id a  eco- 
tjjm ic a  de la  fia r  o b re ra  l  fa m ilia r , 

^  ío lu c ló  d 'a q u e s t p ro b le m a  
jm q u irin i ti»  p c tit s o la r a  tc rm in ls  

‘ en  en  c o n s tn ilr-m . a  
c rtS ? .. . o s fo rco s  l  n o  pocs sa-
Pte 1 ‘i  *  m odesta  case ta  p ró - 
ba rraca .** ^  com encava en

que alx6 iwuria rcsuUat 
5muciü ». aquesta part de la vida 

ue Tobrer si amb ella na- 
es trouui oi protecclú de les auto- 

i espcclntmcnt, si per la 
ida l bona f© no bagues 

. d’uns stínyors tan poc 
quo. abusant d'aquesta 
«^ngaoj'avcn 1 els fcien 
mb radqulfició d’aquells 
reprcí«mnva una espé- 
r. que amortltzaven en 

mensuals. I els telen 
iiracte de compra-venda 
'-^ it 1 a uns pfcus un 
«18 mcrcLxon la quaiul- 

uy 1 d'usura, tal com no 
ic. des d'un temps en

1 ti.
igno, íaigut a ,

bona le 
cicuro qu

pie de M uns u?nr
el

I‘̂ ■adó d tí
“‘í'iesu

nom  
una .

¡««lors Qt 
la cll. 

maiéri,, 
c-n

"bierioj

fet (1 
Míitee va 

01 
ur;

nltzador, tais com són: Tcsplanació. 
raaants i vorovlcs deis carrera, a- 
portacló d'aigua. Utun i forca. dcs- 
guassos i clavegucres. etc., l reunir tot 
1'e.cmcni áanitan Indispensable per 
a poder donar-sc el nom d’urbanit- 
zació. 61 algiu.a d'aquesces coses o 
eloments hl ha en aquesta mena 
d'urbanitzacions. aquefts han cstat 
aportáts peis explotáis obrers que 
han odquirli un solar a aquesta me. 
na de senyors terratlnents que han 
let pagar uns preus altament abu- 
sius i que els pobres obrers accep- 
taren amb la seva ignorancia per a 
fuglr de Texplotació d’uns ilogucrs
Sue no podlen pagar 1 quelen a mans 

e Tusura, que eis costava molts ea- 
crlficis I prlvacions per a podcr-cc’u 
iliurar a poc a doc.

En aquest cas es troben totes aquo* 
lies barrlndcs obreros extremes a ia 
capiui com són: Casa Baró. Sant 
Andreu, Horta, Sant Adriá, Santa 
Coloma, Collbtenc, Badalona. etc.

I4i Unió de Proplctaris del dlstrlc- 
te 1 de Badalona ha dirlglt a l'hono- 
rabie senjor consellcr de Justicia i 
Dret del Oovern do Catalunya una 
Instáncla domanant protecció i ju»> 
ticia per a tots els que en aquesta 
casos es troben 1 U preguen que siguí 
en ei icrmüu més breu posslble pu<

t per manca de compro. 1 bUcat un Decrct que, ampUant el 
> scnj*or  ̂ quo es donen <1̂ rcbaixa do ilogucrs. bcneiicll amb 
banltzadors 1 quo sois I un 50 por 100 com a mlnlm dcl valor 
íxra i xnntagistes. abu- «1® peseetes dcl prcu deis solara 

quo aquests humUs obrera encara 
paguen a lormUiis i a preus abuslus, 
ja que hnurien do consldcrar-se íora 
do In lid.

Aquesta entltat. creada per a la 
defensa deis Interesaos d'aquesta pe. 
Uts 1 httmiLs proplctaris, tote cUs 
obroi?, crida Tatcncló de totes les 
altrcs cnlltats slmUars perqué s'ad- 
horctxiB ci més avlat pos.iible a Can 
justa 1 humana pcllció, I o) matclx 
tomps cis invita quo facln tova la

tx>na fe l la Ignorancia 
ireballulora en aquesta 
•ixcn els mnielxoa ler- 

. cu roten a vendré, a 
i ?0 per 100 més cconó- 
quo encara cobren d'a- 

-8 obrers, ¡wr lonir-los 
•;l contracto signat amb

periectamcnt J'cngany, 
»-ractant-so do terrenys 
aatoriai poftitlu. els do- 
-m d’urbaultzació, peró 
•HT-los, j\  que es desen
tona ftbJlgacJó d'urba-

P A R T IT  A C A 8 T E L L 0
Castelló. — Al camp de Sequiol, l 

mnb gran asslsténcla do públic, tin
gue dlumenge passat un portit de 
fútbol, a benefici de les Milícles.

Lluitaren TAtlétic de Castelló 1 un 
cqutp de jugadors del Valéncla, £l 
trlomf correspongué als atlétlcs per 
tres gols a un.

V A L E N C IA  —  G IM N A S T IC , 2-1

Valéncla. — Al camp de Vallejo, 
pío de públic, es celebré un partit 
benéflc entre el Valéncla 1 el Qim- 
nástlc. En ambdós equips s'arrengle- 
raren nous eloments que donaren un 
r<mdlmcnt bastant acceptable.

A les ordres del coUegiat Palop. els 
equips s'arrengleraren de la forma 
següent:

Valénclo: Cano: Mclcchon. Villa- 
grá; Blasco, Xturraspe, Conde; Do 
ménec, Amadeu, Martínez; Cala- 
tayud i Ricard. En el segon temps, 
Fcrrnn substituí Cano, i OuUlcm 
a Mclechon.

Gimuástlc: Vidal; Oojenurl. Con
do; Ferlsi Castillon, Tarín; Oorgomo, 
Gómez, Sácz. Manchacoses 1 Sán- 
chiz. A la segona part Oojenurl fou 
subsUtuTt per Tormo i Manchacoses 
per Garda.

L’oncontre fou dlsputadisstim des 
deis primera moments, 1 els dos con- 
junts actuaren acceptablcmcnt, els 
quals foren aplaudlts pcl públic.

Acabé el partit amb el trlomf jusi 
del Valéncla. per dos gols a un, mar
cáis per Amadeu 1 Ricard, els de Tc- 
quip Ulano, l per García, el del Oira- 
xiásUc.

IN C A U T A C IO  D E  LA  F E O E R A C IO  
C A N T A B R A

Santander. — Una ComUsló deslg. 
nada peí Front Popular, 1 composta 
pcls 8cnyors Arango. Sotena 1 Lero, 
sha incautat de la Fedcracló Cán
tabra do Fútbol.

U N A  S E L E C C IO  D E R R O T A  L 'A R E - 
N E 8  P E R  4 A 1

Bilbao. — Al camp de fulbol de 
Durango es celobrá uu partit de

campanya posslblc en aqticJi sentit hdbol entre una solccció i TArenes, 
favorable per al bon éxil do la jus- l‘®quip del qual íou dcrrolat por qua-

I tre gols a un
per

tlcla que es redama.

Els equips es formaren de la se
güent forma:

Sclccció: Azplrichagn: Arqueta. O- 
ceja; Silvosa, Municha, Ortuzar; 
Rulz, Tomás, Oliv'ores, Asplazu l Ge- 
rad.

Arenes: Egusqulza: Agulrrc, San 
Salvador; Epolde, Pérez. Rufo; Lar- 
rondo. Sarmanton. Bcraza, Lezama l 
Ochoa.

Arbitré Crespo.
L'Arenes, com es podrá apreciar, 

s’arrenglerá' amb moUs elcraents 
nous, 1 per manca de cohesló no pe
gué rcalUzar un paper briUant. Con- 
tráriament a aquest equip, la se- 
lecció (en la qual íormaven la ma
jarla deis cqulpiers del Saragossa), 
va fer un gran parüL l foren molt 
ovacionáis peí públic.

F U T B O L  B E N E F IC  A B IL B A O
Bilbao. — Els íutboUstes que están 

llultáut al costat dcl Govcm Ic^tim 
do la República, han roUleilat que 
s’organiizi a Bilbao im partit contra 
un deis principáis equipe locáis, la 
recaptacló del qual siguí a bonenel 
de les Milicles. La idea ha cstat aco- 
Uida amb entusiasme, car el partlt 
hu d’ésser interessnntiaslm, ja quo 
llultant- contra els facciosos lü na 
ÍutboUstes pertanyents a diversos 
clul^ btscains de primera categoría, 
i es podría formar un polent oiizc.

C I C L 1 S M E
ELS C A M P IO N A T 8  D E L  M O N  

Espanya é i representada degudam eiu
Zuñe, 31. — DiJoiLS Mnent es cor

rerán en aquesta població els C:un- 
plmiala del món de mlg fons. amb 
entrcuadors en moto. E^ponya está 
representada per Prieto, que es tro- 
ba totalment reíet de les leclons que 
sofri l'any passat.

Berna, 31. — El dia 5 de setembre 
P8 correrán, sobro el c-írcu't do Ber
na, cte campionats immdials clcUs- 
tes de carretera (amnteura \ proíes.

RADIO BARCELO N A
PROGRAMA PER A AQUESTA NIT 

20'00. — Lectura de fragments de 
la «Hisiórift de Catalunj'a», de Fer- 
ran Soldevlla.

Música en discos.
21*00. — Senyals horaris. Servel 

Meteorológie de la Ocneralitat de 
Catalunya. Fragments de sarsueles, 
d'operetes i de cancons en discos. 

23*00. — Música de dansa.
24’00. — Fi de l'cmlssló.

RADIO ASSOCIACIO
PROGRAMA PER A AQUESTA NIT 

20’00. — Música en dlscps.
21*00. — Campanades horáries. 

Sen’ci meteorológie.
21*05. — Discos do la soprano Ma

ría Jerítza; «Tanhauser» (Wagner), 
«Lohcngrln» (Wagner i, «TTistany I 
Isolda» «WagucD.

22. — Hora exacta. Discos varíate.
23. — Servel oficial d'aiixlll. (Ra- 

diació de «notes relativos a persones 
nbsenU o amb domicill desconegut. 
per a aquelles poblacions on no es 
pugui comunicar normalment utUit- 
zant telégraf, Icléfon. etc.).

24. — Programa per a demá. Fl de 
l'cmissló.

RADIO C. N. T . F. A . I.
(Ona curta)

• De dos quarts de vult a dos quurts 
de nou. — Comentarls de les edito
ria l perlodistiques de la Premsa In

terior I exterior, peí company Ja- 
clnt Toryho, secretar! de les Oflcl- 
nes de Propaganda de la Confedera- 
ció Nacional del Trcball i de la Fe- 
deracló Anarquista Ibérica.

De dos quarts de nou a dos quarts 
de deu. — Serve! dlnfonnacló, orlen- 
taclons, Instnicclons, suggeréncle^ 
etc., de la C. N. T, 1 de la P. A. U  
per ais treballadors do Catalunya l 
de tots els punís d'Espanj’a. En ca
lalú l en castellá.

ESTRA N G ER
P R O G R A M E S  S E L E C C IO N A T S  PER  

A A Q U E S T A  N IT  
C O N C E R T 8

Torre Eifíel, 206 m. 1.458 kc. — A 
les 19*30: Concert simfónic dos do 
Vichy.

Praga, 470*2 m. 638 kc. — A lea 
19*55: Concert simlónlc d'estlu: «Oc
tava sLzníoi\ia de Beclhoveu»; «Coo- 
cert en sim euor». de Dvorak.

O P E R E S  I 0 P E R E T E 8
Vicna, 506*8 m. 592 kc. — A Ira 

17*25: «ITistany i Isolda», Ópera de 
Wagner.

Radío París, 1.648 m. 182 kc. — A 
les 16*45! «Dans les bas-fonds», peca 
en quatre actes de Má.\lm Oorkl.

M U S IC A  DE C A M B R A
París P. T. T., 431*7 m. 695 kc. — 

A les 20*14: Mijslca de cambra nmU 
el conjuut Instntmcntal Cazes-Nove- 
llo: Debusy, Ravcl. Schumann.

do Madrid, 1 organltzat pcl Partlt 
C<xnuni8ta, s'ha cclebrat una reunió 
benéfica de boxa. Assistí a la vet- 
llada un no >rÓ3 públic.

Els resultáis foren els segUents:
Pesos lleugcrs: Iturralde vene 

Carrasco per punte, l Alonso, per la 
matelxa dcclsl  ̂ a Guirach.

Pesos galls: Alpañés l Librero fe
ren un bon combat, molt aplaudit 
peí públic. Fou declarat nul.

Després aquests cncontres se ce
lebré uim interessant exhibicló dcl 
púgil valenciá Martínez d'AUara.
Primerament lluUá contra NLslal, l 
el vcncé per punta. Marlfnoz d'Alfa- 
ra, en un gest esportlu, féu que la 
Iluita f08 declarada nufia. Després 
Tentuslasta púgU valenciá renlitzá 
un aitre combat contra Monterrubio,
1 igualmcnt fou declarat vencedor 
per punts, ja que el dominé des deis 
primera moments. Peró imvament 
Martínez **olgué que fos declarat 
matx nul.

El públio ovacloná llorgamcnt el 
gran campló 1 actualment mlllciá 
contra els facciosos.

Peí Regiment de Milicles núro. 13, 
denominat batalló «Pasionaria», es 
féu Uiiuamcnt a Martínez d’Alfara 
d’un mosquetó que .s'ha agáfat ats 
rebote en un deis dorrers combats.

V E T L L A D A  A B IL B A O
Bilbao, 31. — Per al día 19 de sc- 

tembré s'organltth a Bilbao, al íroru

de SSra^^DcTno cauM̂ q̂ue ^  dlaris demórales Fiualment, és Interessant poear do
fo  « ^ 1. c,s c S  “ serán a 
ba.s délo següents púgUs:

La premsa tíretista france
sa Intenta desprestigiar la 
gloriosa Iluita antlfelxisia  
d e l p o b l é  e s p a n y o l

Phaedo contra Zublaga.
AromblUet contra Plaza.
Mcndicta contra Frnncesc Bueno. 
Justo contra Dcl Río.
Ibarrondo contra Egnzquiza 1 E-

com «Le Journal». «trarte-Soir», 
«L*Echo do París», «L'Action Fran- 
^aisc», etc., publiquen ámpUcs «i:ifor- 
h. cions» de supoaats enviáis espe
ciáis n Espanya sobro fontástiq’ics

BlonniK). Entre nUres, hl prenen part' L f ” .'!’-  
Oís cspanyols Canyardo, Ezquerra,
Lluclá Montero i Prior.

B O X A
E X C E L -L E N T  A C TU A C JO  DE  

M A R T IN E Z  D 'A L F A R A
Madrid, 30. — Al CIrcol de Pricc molí aplaudlts.

molda contra Pérez. Aquests dos atrocluus comeses pete defensora de 
combáis són entre púglls amateurs. la legalitnt republicana.

I La premsa democrática, sorUnt al
B.vnxO.S FA MATX NtX {T s  

Madrid, 30. — En la reunió de bo-1 tics, fotografíes i crónlqucs, que po 
xa celebrada ni Saló OuerrerOk com wn d© rcaniicrt la falscdat d’fiqucstes

Informadous 1 que afirmen, per 
contra, quo si a Espanya es registren 
atrociUits són les comeses pete scdlgon Uiinos contra Alonso,

81 bé iw o s  deirawtrá iroijar-se 
descutrunat. K̂ i lui bcU combat amb 
Alonso: íou declarat malx nul.

CKisos ntó pocs lien.*» on envara ao 
minen. Els diarte dcmocráUcs recor- 
den sobro nquost particular que ia 

.  ̂ part de la premsa quo ea dedica ora
En cátch as cotch can. lluitaren  ̂mrentar atroatara u Espanya, i*ra 

Soroa contra Moreno 1 Sipos contra niateixa que mvenuva les airod- 
Damlan. TOU ote Hultadors foren tata alrlbuldes ate soldáis del Neg .a

raropanya d instóle» quo els dlaris ínió pública, representada por la 
de totes («tan tícscnvolup^tamn [premsa i les organuznclons polUl- 
do la gricrrâ  civil espan.wln, Díarts ques, desUjaricn quo les autorttaU

e,-. iniervingucssln en atiucst camponya 
derrotista que es porta a cap a Fran
ca, basada purament sobre imita- 
sies 1 encaminada només a despres
tigiar c! Govcm dcmocrátio legal 
d'Espanya.

Ha m o r í  M a r i u i  
Ariitfa, radactor da 

L HumanÜe", Ja Paríi
En ia maUnadu d'ahir ra det- 

xar d’exlBttr, a couscquéucla d» 
los greus fertóes quo sofri al 
front aragonés, el poiiodteta 
Márius Arríela, enviat esixsclal 
do cL'Humanllé». do Parte.

1 rvUres fets scmblonu.

© Archivos Esíatales, cultura.gob.es
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FA SEIXÁNTA ANYS, E ü ,
FAN LA GUERRA^

CAN FASSINER. Uns ziprers alts, punxeguts, míg tapen Ies arcades d'una galería....

” Can Fas-
■ " Isiner , la

comandán-

d 'acía

m es

r -

g e n e r a l  

PrimalBruc
Aro, com Ja seixanta any$, els 

coríí7is Jan ¡a ffuerra. / 2a Jan en 
alíTutis ¿els redueles que ja es Jeren 
célebres durant els set anys que va 
durar la quiméricc asptració d'in- 
plantar aqucll réyím de eDios, Pa> 
tría 2/ Hey».

Els carlins alira vegada amb Var- 
ina a la má a Navarra, Galicia, A7i* 
dalusia, Aragó, .}fallorca... Catalu
nya está neta de carlins. Amb qua- 
rania-vuH hores el poblé n'ha tin
gue proa per jer 2a neieja que els 
nostres azis no pogueren Jer ama 
se¿ anj7s de Iluita heroica i aferris- 
sada. Aquella guerra no va acabar, 
no podía acabar amb la desjeta 
d'un viicrobi que ha anat gemii- 
nant per tomar a estendre*s al cap 
d'un$ anys. No podia acabar per
qué el que havia d'extcrminar-lo era 
urt convi general de réglm, i aquest 
canvl no va operar-se. Tot ca aca
bar amb un pacte de conveniéncia 
entro la familia deis Borbons.

Per afxó avui encara hi ha car- 
Jins amb les armes a ¡a má. Avui 
encara n'hi ha. Demá, segurament 
que no.

Fa dos anys férem una parada 
casual al poblé de Bruc de Dalt El 
QOtxe ŝ aturá davant d'una casa de 
la carretera, on dos vellets estoven 
asseguts a la porta. Al$‘ pocs mo- 
metrís estávem nosalíres prop d'eüs 
i, al costal, la porrona plena de vi. 
El vellet era de parlar viu. E?is con
té coses deis carlins, de la guerra 
deis set a?iys, del genera? Prini, del 
vescomte del Bruc, gran arnic del 
seu pare, hoste de la casa durant 
Ja campanya contra els carlins, A 
la casa s*hi allotjá Prim, amb tot 
el seu Estat Afâ or. fricara tenien 
Vhabitació de Prim intacta.

Han po380¿ dos anys. En el curs 
deis dos anys heni pensat manía 
vegada en roportunitat d'aquell 
reportatge, i roportunitat ha arrl- 
bat ara.

Afiárem al Bruc ahfr. Ufalí calo- 
rós. Bona carretera per a Jer via 
Vorejant el riu, el ventijol és Jresc.

Bruc de BaU, Bruc del Mig... Al 
Bruc del Mig hi havia aquella Ja- 
mosa lápida que deia:

Viajero, para aquí,
que el francés también paró.
El que por todo el mundo pasó
no pudo pasar de aquí.

Bruc de Dalí i parada davant de 
Can Fassiner. Els dos vellets encara 
hi són; amb més neu damunt el 
cap, amb un somriure més apagat. 
Els tróbem a la porta de 2a casa, 
asseguts un al costal de Valtre. Etis 
recordaren perfectament.

—Xro venim — els diem — per 
Jer aquell article per al diari.

El vellet está contení. Quan 2i 
parlen del general Prim Vhome es 
sent més iove. ¡Té tant a recordar 
i li plan tanti

—Dones bé — diw el vellet —, ara 
US trobeu a la Coniandáncia d*Ar- 
7 J ie s  del general Prim, vescomte del 
Bruc. Aquí va viwre don Joan áu- 
rant tota la campanya contra els 
carlins en aqüestes contrades. Aqui 
va viure mole de temps, amb la se- 
va esposa, el Jill i la dida* Passeu 
i ho veureu tot, perqué ho conser- 
vem intacte,

Poesem per una gran ñau, a mit- 
ja Uum. En un recó, 2’ejíable; o2 
Jinal, vora la porta per on entra un 
raig de Uum intens, la premsa de 
la brisa. Es un recó de áecorat. Sor- 
iim a un pati pie de flors; les Jlors 
tapen Vhort del fons; Vhort Ja olor 
de térra jnullada. Hi ha uns jî prers 
alts, punxeguts, que mig tapen les 
arcades d'una galeria alia. Uns xi- 
prere i una casa rústica, com sor- 
tits d'un quadre de VUrgcU.

Pugem una escaleta. El vellet va 
al davant i ens va fent expllcoc/ons;

—Aquests xiprers els t*a p2aníor 
e2 i7ieu pare quazi tenia dotze anys.

Tenen prop de cent trenia anys, ¡SI 
n'haii passades de coses! —Fa una 
pausa, com si volgués respirar, i aje- 
geix—: l  les que passaranl

Entrem en una sola gran, la més 
gran de la casa. Una taula Uarga 
al mig, dues caixes de núvia, una 
a cada costal de sala. A les paréis 
uns gravats al boix, aedorits; al cen
tre, un quadre gran: Varbre genea- 
lógic de la JamiUa de Salvador Ra- 
ventós Roig. El vellet s*expUca:

—El pare era un cap que valia. 
Mireu, de jove va ésser dues vega- 
des alcalde de Bruc de Dalt. Les 
dues vegades va iróbar VAjunta- 
ment endeutat Jins o2 capdamunt, 
i, en deixar ell VAlcaldia, VAjunta- 
inent estova en pau$ omb tothom. 
Encara m'ho deia no fa pas gaire 
temps el secretan: <íAl Bruc no hi 
ha hagut cap alcalde com el vostre 
pare, tan ordenat, tan administra
dor, tan honratji

El vellet es diu Miqucl. Z.'o2írtt re
goda que vore77t parlar 07nb e22 te- 
Tito un parlar més Jernu

—Es que Vhivem passat vaig te
ñir tuna ombra'o, saben? 1 he per- 
dut una mica la memória, Veieu? 
Aquest quadre de don Joan Prim 
és dedicat al mea pare. Don Joan 
Vestimava molt el pare; per aixó 
venia sempre a casa. El pare tenia 
un carácter alegre, no s'espantava 
mal per res. I  tenia una Jorga com 
ningú al món. Mireu, es carregava 
un bot de vi dessota cada aixella i 
els pujara escales a?nunt, des de la 
/asíl7ía Jins al correr. Don Joan Ves- 
timava també molt perqué el pare 
era molt valent. Una vegada don 
Joan va dir-li: tMira, Badó, si et 
decideixes a deixar la casa i véns 
al meu costal Jarás carrero.» Perú 
al pare no hi havia qui el tragués 
del Bruc.

L'avi Miquel ca/ivfa sobtadament 
de cojiversa:

—Bé, en aquesta sala, davant d'a- 
questa mateixa taula Uarga, es rc-

SA LV A D O R  RAVENTOS, el 
gran amic del general Prim, al 

qual aquest dedicá un retrat

unta amb Prim tot t'Estat Major, 
No Ja gaire temps, a les gdjes en
cara várem trobar irossos de plá- 
nols i mapes d'aqucstss contrades, 
que es vcu que eren els que ser- 
vicn, per a la campanya. Ara ani- 
rem a veicre les Uabitacions.

Passem per un passadis estret: el 
sostre ja alts i baixos. En un deis 
exirems, una finestreta; a l’alíre, 
una porta. En un recó, un rellotge 
de peu. El péndoi brilla, peró está 
parat. S'aturá després d'haver ba- 
lancejat les hores que compta un 
segle.

L'avi Miquel €s detura al dineetl 
do la porta:

—Aquesta fou la cambra del ge
neral Prim i aquest el Hit; aqui la 
mateixa calaixera t les mateixes ca- 
dlres i els mateixos quadres, Tot 
está igual, fío conservem molt per
qué per a nosaltres guarda un record 
agradable. En aquest Hit hi volgué 
morir el pare.

Passem a ¿'interior de ¡a cambra, 
petita, recoUida, on la llum i l'aire 
entren per upa Jinestra petita I 
enreixada. Guarda tot el regust de 
l'época i hom s’hi sezit Uigat peí re
cord del gran general, que mori vic
tima de les bales covardes, e?i una 
emboscado, Prim defensava llavors 
una cosa molt dt/eren¿ d'aquesta 
per la qual Iluita avui el poblé, pe
ró en aquella época era un revolu- 
oionari. Per oteó Iluitá contra els 
carlins i contra la monarquía deis 
Borbons.

Tot aixó passa peí nostre pensó- 
ment com un ¡lampee. L'ambient de 
¡a cambra hi ajuda. L̂ estanga és de 
paréis blanques, un Hit isabeli i 
una íauleta del mateix es'tiL Unes 
cortines de domase mig cobrelxen la 
cambra i, a la parí de Jora, una 
calaixera isabeliua amb tres globus 
plens de rams de Jlors Jetes amb 
petxines i caragols de mar* Prop de 
la jinestra una taula i unes cadires. 
A un costat de la cambra, una ha- 
biíació petita plena de roba i de 
baguls.

—Veieu? — diu l'atH .Miguel —. En 
aquest Hit hi dormieti Prim i la se
ta muUer i a l'habitació del costat el 
seu jülci i la dida. Perqué don Joan, 
durant les batalles per aquesta con
trada, sempre venia amb la seva Ja- 
milia.

—Ah! — ajegeix la velleta, que 
també ens acompanyava en la visi
ta—. Heu de pensar que mentre 
aquesta casa Jou Comandáncia d'Ar- 
mes, no várem tancar mai les por
tes.

Sortim de la cambra perqué Puig 
rerro7i Jaci unes JotograJies. La

;''TV .......

D'esquerra a dreta: Sala on es reunicn Prim i el seu Estat major —  AI final, vora la porta per on entra un raig de llum, la premsa de brisa
on dormía Prím durant la campanya contra eU carlins a la comarca del Bruc
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ES CREADA LA iUSTICIA POPULAR LOCAL
SUBSTITUtRA ELS J U T J A I S  M U N IC IP A L S
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A  dalt: Quadre del general Prim dedicat a **Don Salva
dor Raventós, “ Fassiner** —̂  A  baix: Un recó de la cam

bra de Prím, magnífica estampa de l'epoca

cambra és petita i  tots no hl ca- 
briem. En arribar novament al por
tal de la casa, el vellet de cabell 
blanc i mirada apagada, que l'hi- 
vern passat va teñir cuno ombro», 
ens atansa la porrona plena de vi 
negre.

—Apa, beveu, feu el traguet. Es 
d*aquell mateix de fa dos anys... 
No US en recordeu?

Peí Jons vénen Puig ferra7i i la 
velleta. Puig ja ha plegat la máqui
na. La velleta porta un quadre a la 
má.

—Aquest és un altre retrat de

Prím. No és tan bonfe com el 
porta la signatura. Aquell Ja 
vint-i-quatre o vintri-cinc anys, 
voren ve7iir a casa la infanta !̂ "̂ 
bel i el general Blanco, se*2 edíí** 
tvidHp, perd Jiosaltrcs várem Jet 
desentés.

iteíorn cap a Barcelona. A 
querrá, la silueta tnajesluosa 
.Montserrat; a la dreta, una 
Cítcjo d'oliveres, Cau la tarda. 
sem en els dos vellets per ais 
el record de Prim és un alé de ridá»

Lluis MELENDFZ

En el Consell d'ahir s‘aprovfi el 
següenl

OECRET:
Les modernes conccpcions juridl- 

ques cxigcixcn una compenctracló 
total I absoluta entre TEstat i els sous 
órguns d'acluació. En els moments 
de Iluita aquesta compenctracló és 
encnni més indispensable l no pot ad- 
melre’s que Tactívitat estatal tlngtil 
oricnUicions diversos.

Aquest pensament es troba recolllt 
en la Constitució de la Rcpóblicn l 
en l’Estatut Interior de Catalunya, 
que declaren q\ie tot» els poders ema
nen del poblé. Pcró, en moments re
volucionar Is. no solament el poder 
té el «cu origen en el poblo, «Inó que 
é« rccuDorat oel poblé quo rexerceix

dlrectament l a trat'és d'aquells 6r- 
gans públlcs quo compten amb la se- 
va confianza.

L'Admlnlstració do Justicia, en los 
circum.stáncies actuaU, Im de soírlr 
tronsformacions intenses i. sobretot, 
s'lmposn establlr una Justicia popu
lar quo siguí expressió del nou ordre 
Juridic i revolucionan atemperada 
peí nostro seny tradicional.

En aquest Decrct, do més a més, 
s'han recollit dos principia que sem- 
pro han estat asplrocions IrrcaUtzo- 
des: la grutultat 1 roralltat, acenso* 
guides aqui dtina manera absoluta i 
perfeccionada, la primera per la ía- 
cultat atribuida oJa jutges populara 
d’lmooear penyores l íixar IndomniU

zadons en cvlladó deis posslbles a- 
busos deis litigants.

A proposta del Conscllcr do Jus
ticia 1 Drct l d'acord amb el Consell. 
DECRETO:

Art, primer. Es creada la Justi
cia popular local, la competéncla de 
la qual scrA la que flns ara corres- 
ponía ais Jutjats Municipals.

Art. segon. A cada Jutjat bl hau- 
ra un Jutgc, un procurador del po
blé l el persoiuAl auxiliar o subaltem 
necessarl.

Art. tercer. Per a ésser Jutgo o 
procurador es requeriría ésser de na- 
cionalitat espanyda, do qualsevol 
deis dos sexos; saber llcgür l escriu- 
re; ésser vd de la lecaUtat per més 
do dos anys i pert&nyer a qualserol

deis partits quo Integren el Front Po
pular o a orgonitzacions sindicáis 
que preguin port en la Hulla contra 
el fclxismc.

Art. quart. Els Jutgcs l procura- 
dors serán nomenata dlrectament peí 
conseUer de Justicia o a proposla de 
los autoritats locáis.

Art. cinqué. Els secrclarls serán 
designáis peí conseUer i hauran de 
reunir les mateixes condicions exigi
dos ais Jutges.

Art. sisé. El procediment scrit ver
bal i solament es íaran constar les 
resotiuclons quo posin termo a cada 
reciamació, les quals constaran d'en- 
capqolpjnent, en el qual a'exprcssa-

p a i u  •  lA fá g . »
£Í nou destructor “ G R A V IN A ", que acaba d*caser Iliurat al Govern de la República, 
del port de Qartagena per prendre part en les operacions contra els facciosos (Foto I *
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